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DIARIO REPUBLICANO 
Redacción, A d a i m i s t r a c i ó n y Tal leres : ESCUD1LLERS BLAHCHS, 3 b i s . - T c . é f f é S O - A . — A n n n c i o s y Suscripciones: PLAZA R E A L , 7 

S U S C H t P C i O N : B a r c e l o n a , p t s s . ¡i a l mea . — F u a r * , p u v • ó ü u- icnaa t ra . 
P o r t u g a l , A m é r i o a y F M I p I n a a , p tas - 8 'bO t r i m e s t r e . — D e m á s p a í s e s , p t a s . 1S t r i m e s t r e 

m v m m m m m m n i s L H H E R N I H 

como botero 
oo ̂ xxfceceta 
t e n t x - ¿oo como-

B a s t a d i s o l v e r u n p u ñ a d i l o do 
Ba l t r a toa a n u n c u b o de a g u a c a 
liente y b a ñ a r s e u n o s d iez m i n u l o i 
en e s t a a g u a a s í n i - e d i c a n i e n t o s a y -
l i g e r a m e n t e o s i g e r v a d a . C u a n d o l o s 
pies e s t á n i r r i t a d o s y d o l o r i d o s p o r 
la f a t i g a o p o r l a p r e s i r t n <lol c a l 
zado, u n b a i l o a s í p r e p a r a d o h a c e 
desaparecer c o m o p o r e n c a n t o t o 
da h i n c h a o d n v n v a g u l l a d u r a , t o d a 
s e n s a c i ó n de d o l o r y e c c o z o r . P o r 
su a c c i ó n I ó n i c a y a s é p t i c a e l a g u a 
c a l i e n t e y s a l t r a l a d a t r a e a d e m á s 
un a l i v i o i n m e d i a t o a l a i r r i t a c i ó n , 
la c o m e z ó n y l o s d e f e c t o s d e s a g r a 
dables d e l s u d o r . 

Si se p r o l o n g a l a r n m e r s i ó n se 
a b l a n d a n l o s c a l l o s m á * p r o f u n d o s , 
como t o d a d u r e z a p o r g r u e s a y d o -
l o r n s a q u e sea , a t a l p u n t o , n n » 

l u e g o p u e d e n a r r a n c a r s e c o n t o d a 
f a c i l i d a d , s i n n e c e s i d a d de n a v a j a 
n i t i j e r a s , o p e r a c i ó n s i e m p r e p e h -
g i o s a . 

L o s S a U r a t o s R o J e l l c u r a n y 
m a n t i e n e n l n « p i e s e n p e r f e c t o e s -
l a d o , do m u ñ e r a q u e e l c a l z a d o 
n u e v o os p a r e c e r á t a n c o n f o r t a b l e 
c o m o e l o s a d o . E s t e t r a t a m i e n t o 
s e n c i l l o y p o c o c o s t o s o o s d e v o l 
v e r á l a dichia de p o s e e r p i e s s a n o s 
y s i n def-ectos, q u e j a m á s o s h a r á n 
s u f r i r . D e o t r o m o d o e l p r e c i o de 
c o s t e o s s e r á r e e m b o l s a d o p o r s i m 
p l e d e m a n d a . 

M i l l o n e s do p a q u e t e s de S a l l r a -
t o s R o d e l l se l i a n v e n d i d o c o n e s 
t a g a r a n t í a f o r m a l y l a v e n d a a u 
m e n t a e o n l » n n a m e i » t © . l o q u e o o n s -
t i t q y e l a m e j o r p r u e b a de s u e f i -
c n e i a . 

EN F A R M A C I A S 
i Y CENTROS ESPeCIF. 

S A LT RATOS 
R O O E l . ' = 

R E C H A Z A R U A S 
r A L S i r i C A C I O N C S ! 

, ^•sta e n f e r m e d a d , t a n g e n e r a l i a a d a , l i o y , y :que se r e t e r n i z a s i n o se 
- " ^ S 6 u n b u e n p r o p a r a d o , q u e a l a v e z r e ú n a l a v e n t a j a de p o d e r s e r r e -
( ¡ " ¡ " ^ d o , t a n t o e n e l h o m b r e c o n . o e n l a m u j e r , p a r a c u r a r s u s d i v e r s a s 
t r i l l o 0 " 1 8 ' c o m o s o n : b l e n o r r a g i a ( p u r g a c i o n e s ) , i r r i t a c i o n e s , c i s t i t i s , u r e -
h ' l n ' 80l 'a m ' 1 ' , a r , v a g i n i t i s , v u l t i l i s , i n f l a m a c i o t a e s d e l a m a t r i z y flujos 
ú n i ™ S' G u r a , é i s r á p i d a m e n t e t o m á r s e l o l a s G r a j e a s R u s a s R o v l e o l f f . E s t i 

" c o r e m e d i o ef icaz , s i n f a t i g a r e l e s t ó m a g o n i t p s p i f i o n e s . 
Ptr1»» T r a t a m i e n t o o r d i n a r t o 1 5 d í a s 

* * P « > « p « c t o 8 8 E Q A I _ A : : : : R a m b l a do l a s F l o r e s , 1 4 , B A R C E L O N A 

D j L j S A I V í P S P U N T A S " i f " f v « T ^ d , r M : . . 

6 . M n P ñ a n C ^ ' M 0 * ' ' ' ' ^ 5 U . C r u z . E n f e r m e d a d e s p i e l y j e n i l o u r i n a -
- — c y ü O r í a s . - Pue r f a f c - r rUa , 18. e n ! r « s u e l c . - De 4 a 6 y d e 6 a 

v c l r o i i » . — 
5 / 7 8 9 . 

V Í A 
Cura P a ^ " . ' A S — M A T R I Z 

c q ^ ' S * 1 d » ' a B l e n o r r a g i a o r ó n l o a 
C O R D E D E L A S A L T O , 1 8 C M s u H a s : 1 0 

— S I F L I S — I M P O T E N O I A 
T r a t a m i e n t o e x c l u s i v o 

a 1 2 y 4 a 1 0 n o c h e . 

S u c u r a c i ó n p o r e i a i r e c o m p r i m í * 
J o . M a g n í f i c o t r a t a d o a l t a m e n t e c i e a -
t l ñ o o , I r a d u c o i ó n e s p a ñ o l a de l a c e 
l e b r o o b r a d e l e m i n e n t e e s p e c i a l i s t a 
f r a n c é s A . C T , . W E R Í E . de P a r í s ; J 0 0 
p á g i n a s p r o f u s a m e n t e i l u s t r a d a s , l i e - ' 
ñ a s do c o n s e j o s p r á c t i c o s , de u t i l i d a d 
i n m e d i a t a - y a l a l c a n c e de l o d o e l . 
m u n d o . M a n d a d h o y m i s m o v u e s t r o 
n o m l b r o y d i r e c c i ó n b i e n c l a r a y l e g i 
b l e m e n t e a l a A g e n c i a C e b r i á n , L a l i 
r i a , 2 6 , B a r c e l o n a , y r e c i b i r é i s es ta ' 
t r a t a d o o o m p l c t a m e ñ t e g r a t i s y con . 
a b s o l u t a r e s e r v a . 

N u e s t r o e s p e c i a l i s t a e n p e r s o n a e s 
t a r á e n : 

B A R C C L C N A , v i e r n e s , 12 , y s á b r . i o . 
13 do M a y o , e n e l H o t e l O r i e n t e ( R a m 
b l a C a m í c h i n o s , 2 2 1 -

I G U Á L A L A , d o m i n g o . 14 de M a y o , 
e n e l H o t e l U n i v e r s o . 

H A R T O R E L L , l u n o s , 15 de M a y o , 
e n l a F o n d a del C e n t r o . 

SAW S S D U f f N I D E N O Y A , m a r t e s , 
16 de M a y o , e n e l H o t e l X i c b M a x m a . 

V 1 L A F R A K C A D E L P A N A D E S , m i é r 
c o l e s . 17 de M a y o , e n e l H o t e l R a m b l a . 

V E N D R E L L , j u e v e s , 18 do M a y o , e n 
e l H o t e l d e l C e n t r o . 

V A L L S , v i e r n e s , 19 de M a y o , e n e l 
H o l e l de E u r o p a . 

M O N T E L A N C H , s á b a d o , 2 0 de M a 
y o , en el H o t e l de l a E s t a c i ó n . 

L E R I D A , d o m i n g o , 2 1 , y l u n e s , 8 2 
de M a y o , en e l H o t e l E s p a ñ a . 

A n t i s á r n i c o M a r t i . E l 
ú n i c o que l a cura s i n 
b a ñ o . V é n d e s e en todas 
las farmacias y Parla
m e n t o , 17, Barcelona. 

l E L B H T i S T f l O U i E P i e T O W O O 

S El maauBl m.is p rác t i co p a r » los adcloQ»-
• des y aap í rau te s a a r t l í tna de cine. 

• De renta en lo* kioscos, en esta Aaminis-
f (ración y eu la Escuela Nacional de Arte 
S Cluemstogniflco, calle de San Pablo, I d « 

i P a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a c 6 s a a 

C o m p r e u s t e d l a 

luía de Barcelona. 
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: CASTADOS, 2 : 

BflReEIiOMH 

Hgencia General de Vapores - Transporíss ffiarííimos^ Terrestres 
Mo-earaiones, Carros, Camiones, Vígatoifes y Capílonffs especiales 
para muebles - Sérmelo postal y comercial para todo el mondo 

Serulclode domicilio a domicilio con toda la Hmérlca latina-Traslados 
de muebles dentro ? fuera de Barcelona - Seguros marítimos ? terrestres 
Informes comerciales - Importación y exportación de Carbones nacionales 
p extranjeros - Consignaciones p Fleíamentos - Frutos 5 cereales de la 

República fírgeníina 

Cn cHísmania, ^ngíaíerra, cHusíria, tfáéígioa, <3íaUaf cfrancia, S,uizat cflíorh 
cHmóri'oa, cTCaSana, zfispúBííoa @rieníaí, QñilG, Paraguay, fSSrase'í tj (Méjico 

E N E S P A Ñ A 
éían éHoBasíian, t$i'í6ao, ¿¡¡aníanéar, t&erroí, Boruña, Wigo, 
t&faeíüa, éZsvilía, Qáóiz, tMáíaga, Mm¿ria, (Barfagena, sñtisanto, 
^aímoia, tfiSaórié, oSaragosa, J2ogroño¡ <&rúnt cfCenóat/at GSayonnQ 

Cuenta coi^iente en todos los Bancos 

E l é x i t o a l c a n z a d o d u r a n t e c u a r e n i a a ñ o s e s g a r a n t í a d e 

í a c e l e r i d a d e n l o s t r a n s p o r t e s y e c o n o m í a e n l o s p r e c i o s 

E L 

E n l a s n o t a s d e p e d i d o i n d í c a s e e n v í o p o r m e d i a c i ó n d e I 
Sobrino de : : : 

Celestino Allende f 

Servicio regular para todos /os 'puertos de España semana/mente i 
E l D i r e c t o r - G e r e n t e , D o n A l e j a n d r o P a v í a A l l e n d e ^ 
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i B n v n a B n a s B m R » » 

S U S C R I P C I Ó N B U B L I G A 
D E 

§010 0SL10WES 6 POS 100 L I E DE IffOESTOS 

J 

L a C O B S P A Ñ I A TBA9ATLANTICA, n e c e i i t a n d o a t e n d e r a l a a m p l i a c i ó n y r e n o T a c i ó n d e s u f l o t a 

c o n u n v o l u m e n d e 77 m i l t o n e l a d a s d e n u e v a s c o n s t r u c c i o n e s , y a l o b j e t o t a m b i é n de n u t r i r s u T e s o r e r í a 

a n t e e l r e t r a s o e n e l c o b r o d o c r é d i t o s c o n t r a e l E s t a d o , s e g u r o s , e t c . , e t c . , h a a c o r d a d o l a c r e a c i ó n d e 

100.000 O b l i g a c i o n e s d e 600 p e s e t a s n o m i n a l e s , i n t e r é s 6 p o r 100 a n u a l , l i b r e d e i m p u e s t o s , p e g a d e r o p o r 

c a p o n e s v e n c e d e r o s e n L * M a r i o , 1 .* J u n i o , 1 .* S e p t i e m b r e y l . » D i c i e m b r e d e c a d a a ñ o , y a m o r t i z a b l e s e n 

• • i n t e a ñ o s , a p a r t i r d e 1925 h a s t a 1944, p o r s o r t e o s a l a p a r . 

E l g r u p o f i n a n c i e r o q u e d e a n t i g u o p r e s t a s u c o n c u r s o s l a O O B t P A f t l A T A J & I A T L I N T I C A , 

c o n s t i t u i d o p o r l o s B a n o o a B A N C O E X 8 P A K O C O L O M I A ! . S O C I E D A D A N O N I M A A B M D S - O A B I . 

B A N G O H I S P A N O A M E R I C A N O , B A N G O Ü R Q U I Í O y B A N G O E S P A Ñ O Z . S E C R E D I T O , j u n t a m e n t e 

c o n l o s b a n c o s C B B T B A Z . y M B B G á N T I E . D E S A N T A N D E R y e l S I N D I C A T O D E B A N S U E R O S D E 

B A B G E L O N A , h a t o m a d o e n f i r m e 50.000 d e e s t a s O b l i g a c i o n e s q u e se o f r e c e n e n s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a , 

r e s e i v á n d o s e 80 .000 d e e s to s t í t u l o s p a r a ser c e d i d o s e n l a p l a z a d e B a r c e l o n a s i n s u j e c i ó n a p r o r r a t e o , a d 

m i t i é n d o s e I s s p e d i d o s d e s d e « h o r a y c e r r á n d o s e l a s u s c r i p c i ó n e l d í a 17 d e l c o r r i e n t e o a n t e s , a l t i p o d e 

97 por 100 o sean 485 pesetas por Obligación 
p a g a d e r a s e n c u a n t o a 50 pese tae e n e l a c t o de l a s u s c r i p c i ó n y e l r e s t o e l d í a 1.* J u n i o , c o n t r a e n t r e g a d e 

las c a r p e t a s p r o v i s i o n a l e s . 

PUNTOS DE SUSCRIPCIÓN EN BARCELONA: 

BANCO H I S P A N O C O L O N I A L 

S O C I E D A D A N Ó N I M A ' A R N Ü S - G A R I 
i > 

j t o d o s l o s B a n c o s a d h e r i d o s a l 

S1ND1CW0 BE M M K M M M ñ í í 

t B i l f l M l S B B • • • • • • B H B S B B S H B B S H B B B S S M B S B b 
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SI SUFRIS 

DEL ESTÓMAGO 

sámeteos al r é g i m e n del 

P H O S C A O 

El ü n k o alimento rcgatal 
aconsejado por todos loa 

médico* 

p= r s r a v i u 
j drúfaerls* 

ü í x t i l f L Ú VA DELiflflTE 
u f a n o , s o t i t f V c h o , d i c h ^ o . V a a h a o e r l e P R I M R R 1 C O M Ü O T O N y 
i l e y a I r a j é p u e í p . Sus p a p a s l e o c o m p a t l a n r a d i a n l ee , p o r q u e v e n 
l a a l e g r í a de s u h i j o y p o r q u e e l I r a j u q u e l l e v a , c o í n p i a d o e n i ; i 
á m i í j u t t 0 g | ^ A . R H I O L . l e s n a c o s l á d u b a r a l f a i m o y e s b u e a b , f u e r 
te y e l e g a n t e . 

L o s I t a j e s da l a a n t i g u a Gasa A . R B I O I 
( ^ w n t r a j e s q u e m u d a n y t r a j e s q u e d n 

fe - ^ ' ^ — ^ 

TARIFA DE flHüHCIOS 

Reclamos 1." pftgina, 1 oelumns 
(euerpo 8 ) l'OO la l i a n 

Reclamos 2.a pagina, 1 eolumoa 
• (euerpo 8) O'SO " • 
Oacetll la, 1 « o l u m n a (cuerpo 8 ) l'SO " " 
Anuncios 1 columna (cuerpo 6 ) O'CB " 
Remitidos, 1 eolumoa (cpo. 7) 0"50 " 

(cuerpo 7 ) 0*50 " 
I Buques ( m a r í t i m a s ) , 1 eoiumna 

(cuerpo 6 ) . .' . . . . C'30 " 
SecMAn eoroerelal. 1 columna 

(euerpo 7 i O'SO " 
Oficiales, 1 columna (cuerpo 7 ) 0 T 5 " 

É L 
C A S A A R B I O L i 

H o s p i t a l , 8 1 

Casi 
funda'-. 
sn 1881 

o s p i t a 

«illlllillllMIIIIIUIIIIIUlinili S u c u t g ^ ^ M í ^ o r ^ B K C l o t ^ J ^ 

E S P E C T Á C U L O S 
TEATRO» 
u a n n c B B B B n n E S B B B B K a n B i a B n R B a c u a B s a a a a a n Q a B B B a M a s a a B i i u a n B n i n H U H n M H B B B i 0 3 1 1 ^ 

T E ^ T I R J E Í C ^ T ^ l A . 
C A D A O I A 

U N M 1 R A C L E A B A R C E L O N A o L A Q U E S T I Ó E S P A S S A R L ' E S T Q N A 
Pel ícula estruTaffanten trc* actei 1 non qumlres. or ig ina l d'en Joanulm Montero, T J r e s c n t a c ' ó estupenda. — Interpretacld i n m l r t í r » 6 " _ I 

u i v n a x í s l c x * ^ A . b a . x % c e : 

% B B B B a B B a B a a B a B B B B a B a a B a a B g > B B B « s a B B a B B B B B a a B B a a « M a B B B B a B a a a B B B a j a a B a a a a a a B a B B a a a B B B B g " « ^ 

• a a B a B B a a B a a s B B B B B a B a B B B B B B B B a B a B a a B a a a B B B B B B B B B B B B P a B a a B B a a i B a B a B a B B E B B B B B a a B a a a a a B a f l a B ^ 

T e r t u l i a C a t a l a n i s t a - X e a t r e C a t a l Á R o m e a 

5 lov̂ 'aíu T A R D A N I A L T f ! " E L M E N U T D E L S A C . ' « r M a u o l " ^ " ' a i u d . ' 1 « » 
J Preasi*-, 8.1 en l-AinniulatraciO del Teatre. J 

B B B B a B H B H B n B H H a B B B B a B O B a a a a a B a B B H B H B a B B a R a f l B B B B B a B B a B a B a B B E S S B B n a a B a a a a B a s a a n E B a a a B S B B a B í » 

a a c a s a B a a E G B a B B B a a a B a a ^ a a E B B a a a a B B B H E B B B B R B B a B B a a B B 3 B a a B B B v a f l a a B f l B 0 B B B a a B B B S B a a a B a a a B B i ' ' ' ' g m 
a O 

C O V l l ' A I M I A ¡US Z A R 7 . U E U A OF.t, 

T E A T R O A P O L O D E 
Hoy. ju?ve». taide. a la* cinco. ni;it¡núe eran Mod.i. — Hermoso prn.jraiua: o i M a o l a n i * > 

o i s a c l n n a y ú l t i m a r e p r e s e u l a c l ú n IrremislClemente de la precios» obra B i n i ñ o l u c i í » 
Mafaua. viernes, larde, gran cartel. — Socbe: i:>'TRr.fíO de la hcrutosa Obra 

M A D R I D 
— Nocüe. •145 i n ú m o r o I S 

O I T J L N 
i s s a a a a a a a a B K a E E B « • • • • i i H u a a B B B B B B B B — l a a a M i i i a w B B B B B a B B i a M i — w w b b — a a a a a a B B ' 



D i U J V í O . ( u r v p s . 11 de M s ^ o de 1 9 2 2 

T E S . 
• 

- T H E ! G A.'JC A.1L, A . 3 R . O M E 3 ^ . 
Oraa M m p a o y l a C 4 ' . 3 l a a a . - D l r e c c l ú : E. u i u e n e / . . - A v u l . aijoos. Urda , espectaclea p»r • lofanU: Ult ima re^reseauc o de la roni!a!la en tred 

^ acte!< I onze quadrea 

l . \ . % E * I H . I j - A . Z 3 E 2 I L . M O H . I rsj E 171 
1) fitina v iseadaK< • . « n u t « t « i a a c , orltr inaU de'Q Joaep M. Kolch I Torreü.—Pram « c o n ú m l c i - N i . Te r tu lU C*uilaiil^ta: La prei-loau 

^•v- eomeafa en ire« actos ú e ' n .'osep rous i Fa»é* 

I Véxlt en un acte E l mvn.»t « l » ! • a c . — D c m á . tarda, a prcas p o p u l a » : L'obra del día. el g r a n d i j » especiaclp U n m l r a c l o u B a r c * 
t o n a o l a < s O « * t l A ma - > u a s a r • ' • M o m i . pe l ícu la extrava^ant en ires actas 1 noo quadres del popular Jaai | i i lm Montero.—Mt. eran 

lunelO en bonor 1 benenci de l emineet actor en Joaqulm Uontero I estrena de robra en tres acteg I cu ver» d V n Ramón Serra Toneu 

E * A . E l 3 X r O S T E I . E 5 . , . 
I « m e n a del poema en o n acte d«I vUrords poeta en Joaep M. de Sagarn C a n v A d a t a v a r n a —Plnmenee. e e p l é n d l t s programes — A do» 
qusrts de quatre larda: La reln« «í? les rondallas l . a v a n t a f o c a - or luinal d'en Josep M. FolcU t T o t a s —A dos quar.s di- »,., larda l d : j u i t 

Lea dufrues nov3¿ oroducclous P a r a n o a i r a . . i C a n v O «Xa l o v a r n a —Ks despaexa a Cuuptaduria . 
I B B B B B S a — « • • • • • M B B B M W B B B B W B W I I B a B I W g B B B B B C a M W H a B B B B a — M B i e a ^ 

I B B B M B M B M l B W M B B H B B B a « B B B B M M B B B Í M B B a B W » M B M B H B a B B a a B a B B B B B a a g B B « W B » 
OiUndlosa compufila de opereta y z.ir¿nehi B 

— Uir». ci n : iOSB LUMUMA. ¡I 
Maestn>s directores v enneermaore»:; M 

FBANCISCO PALüby ANTONIO (JAPUUVILA 

9 Rojr, Jueves, a las cuatro y media, colosal verraonth. a precios populares: Dulncaa, 2 ptas. General, 0*30. — La zarzuela un •les autos ! 
9 — m ú s i c a del maestro Ull ian f 

por el ba r í tono ferroviario Francisco Mayuon y seflora? viladoras, ferrando Kerrer, y sei1orr:t ' lo '- la, Sr i íura . Acusvlva, etc.— La zarzuela ot . í 
dos actos ,01 segundo dividido entloacuadros) m ú s i c a del maestro w . i . i n \ 

E Ia A J y\ K O A t e J J J ^ , por el celebrado y pooular ba r í tono F E n B R l C t i C A B A I . I . É y s ó f o r a s Panaeh. ¡eaora . Kerrer. y seüAraa B n u n , íí 
Oliva, etc. — Nocbe, a las diez; La zarzuela on uu acto y tres cna'l" • "i- isicadel maestre O i m é n t , 

T E S M E » ' l A . T N r X C A 

r 
t 
{, 

Vísala. O y t i h 

1 
cor U cclertmtda pr imera t ip le cantante Kml l l a Ipleslas y se f lo ta í Calza o, rorfor . Uatv-o, Comí y señorea l . l lmona. PimUss, Acuavl 'a 

A l c a l i . Oya. etc.. y el ifrandloao é i i t o 

L O S B U S O A J D O R E i e I D E 0 ^ . 0 
I o r l o s eminentes ar t i s ta» LUISA VELA y KMII.IO S.VOl-BARilA y d e m á s principales partes de la compaflla. 

ma/lana, viernes, tarde y uoclie, grandiosas funciones on bonor y bensficlodel Muloeota bajo cantante 
¡ • — i •• H A n t . o o o n a fe 
¡ TlMe, a las cuatro y medio, a precios econ^mlcoa: B a r t f a m l n o S O l o r l a a d a l i s u a b l o . — ̂ o'•^.e. a l^s rtler: O l o r l a a í l a l o u a -

blo , la oiiere'a M o l l n o a c í o v i e n t o , por Luisa Vela iMartiot). Kmll io Sael Barba (Alber to . l a b l o G i u . ' ' cabohlock: y la r fd i icc idn en 
un nao de la zarzuela •Campanones k i m a a n i r o C a m c a n o n e . por la «euora Panarb y s - í o r s Sasl bariia. Oarft Catiro, 
uor^é t u t e l e . — Silbado, tarde: l i ' a n vermoutb a precio* populaiCi: E l h l t a a v - d a l a tfuncdla. I . a v l a l a n t i n y e.l i n a a a : i - n 
C a m B n n o n e . — N o c h e , a las nueve y tres cuartos: i H a r u c l i u y u o s « « l a b r a s * a . por el eminente « r l ;» ta r.miMo ^a3l-Uarlm - uo-
nmixo, tarde, a las tres y iceü ;a : O e r i t a m l n o y L o a b n n e a d o r a a d a o r o . por los eminentes ar t l s t»» l.msa Veis y Kmtllu b'acl-Barba 
Joche, a las diez: Til é n t r e n l e s C a t a l i n a o a a c á n o v i o y U a M a s c ó l a , p i r loa emlnontes artistas Luisa Vela y Kmil lo Sai¡l-li.:rba.— 
»• der-ptehm en c o n t a d u r í a . — Remana p r ó x i m a estreno de la preciosa opereta en tres actos de Leo Kall l . a D r l m & m t l p i * . adapta 
clon y arrecio de U- O. y tt. p. 

^ H a i i a a i i a a B B B a a B B B B a a B B B B B B B a B B — 

• • i B B B B B B B B E a B a a a B S B B B B B a B B a C B B B B B B B B a B B n B n i E B B B B B B a B B B B I 

— ' T E S - A . T E t O 

i a a s s 

E J E S I > ¿ r O - V E 3 I > u A I > E I S 

C o m p a ñ í a c ó m i c o - d i * a m á t i c a E N R I Q U E B O R R A S 
Boy. .-ueres, tarde, a las dneo . raatlníe econdmlco: Bl e n t r e m é s M a A a n a d a a o i y ú l t ima representacldn del i lrama t r i f f l co en tres 

c a u d a l d a l o a h l l o a . — Nocue, a las diez. El e n i r e m í a t ^ o s v a c i n o s y estreno en KspaOa de! dcaxa t r á f i c o eu tres actos 
««don José Ldpei Pluillo» iPj rmenoi . 
Wtoi 

2 S M Z 3 K U A X & S Z S 2 Z V 
5 fn . u"nai»% noche f ^ > * v e c l n o a y B m b r u i a m l a n l a . — S á b a d o , tarde, m a t l u é e ocoaúmleo : L a o * n . i d a l e s b u r l a s - D o m l n - • 
S1,0- '""le y noche, colosales proi f tama». - <-3¿ • 

¡ B — i W B B B B E B B B B a B f l B B B E B B E a B B a a B B B a B B B a B a — e B B a B B B B B B B I S a B B B a B B a B a B B B B B B B S a B B B I " 

T E A T R O P O L I O R A H I A 
«>>A_iS - - ' B • . tl«» - „ a*i<A. >>..><.. I — t „ x r . I•AAam4áH .«..i 

muí Í Ü m Í * 0 ! ? <yimlc• 0 « * i i - J u H r a » - A a < i u a r l n o . — Hoy, Jueves, tarde, a las cinco. Mntlnée de Moda popular. — butaca p atea con entrada. 
act¿¡¡" a lea diez. Moda selecta popular. — Butaca platea con entrada, da* pesetas. El Brandloso y creciente é x i t o cOinleo, el s a í n e t e 

B X 3 3 3 I N T 
Uadana, vlernoa. tarde, a las cinco, m t t l n i e populan B i m t i l l l m l l l o n a r l o - No<:lie. a tas diez, v todas las noches: 

despacha en c o n t a d u r í a . - TeJCfono n ú m e r o iíM A. 

B B B B B B B B B B B B B a W i W I 

T E A T R O COMICO 
Gran c o m p a ñ í a de zarzuela, opereta y revistas dir igida por el primer actor y 
director B N R i a u B B B U T , de la que forma parte el primer actor cúmk-o 

l a u t o v í a 1 " B a a v w ^ » w i w ^ s P A C O O O M B Z B O B B L L . — Maeniros dirretores y coocertadores: JLAN 
l ' neÁi l í ? . , iAHTI , 'EZ > MANÜKI.CIVEBA. Hoy.Jueves, tarde.a las cuatroy r ñ i i n i t A ^ » H a ! T a h a v i n _ » * La opereta t i -

i T Hermoso vermoutb de Moda. - I . * La preciosa opereta en tres actos l ^ U 4 t » c a a U C t 1 a u d r i l l " biica en un acu> 

a : V c ° - ^ * * ^ r « ^ ? n 0 ^ i a c i S : E l a s o m b r o f i e D a m a s c o - í i z S f , 0 » ^ ^ L a R o s a d e l 
; ^ ' 0 a i c f n _ Sábado, estreno dei s a í n e t e en dos actos de Arulcbes y Estreme.ra M A R I Q U I T A l a p i s p a j o . 

Se despacha en ta taqui l la del teatro y C e n t r ó l e Localidades, Plaza de Ca ta luña . 9. — Teléfono lOH-A, 
I B B W W W B B B B B a a i M B — m i B W K a i — — B a a a 
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C W M B B f i B S B M a g B B B B W B B M W W B B M B C S M W W B a M B H E M B M B B i H I l B I I I I B I II • • « M M É J W I I M W W 

i ^ - i G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L ^ ! ! S ^ 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v l l y g r a i a d e s e s p e o 

Hov, J u p t í » . M de Mavo laH. — Tarde, a íie cuatro j media: Ex t r í r5 íd l aa r !a r e ^ r f a t n i a c t i í n itei faiaoao é í t t o 

B A I X A Ñ T D E L A F O N T D E L G A T o L A M A R I E T A D E L U L L V I U 
TomlDdo par;e loda la comnaíi ta .—NumfroSH cornpnrser ré . — Vrstaar lo 4* 1« Apoca c o e f e e d a n i É l o uor la ca«a Paqulla. — Decorad© nuero de ! 

üii i i iena y Olrba!. — PBECIOB OS N»CHE. 

S Noche, a las diez: Formidable éx i to , el acontecimiento dol aSo. 37 reprea^i i tar lüO de la Ircglcoasfdla popular calalaiai. cvooaclúj i de. la Tlda ! 

1 ^ ^ . M A . I E " X 1 1 3 3 3 X j i X J 1 L . X - " V I X J | 

• Uananau viernes, tarde, no hay función para .lar lescanso a la comiiañia .—Noch» y todas laa noefies: Hl c i l t o< l e los éx i to s 

S B A I X A N T D E L A F O N T D E L G A T O L A M A R I E T A D E L U L L V I U 

« • • • • • B g B B a a B M H B B B M B M m r i M M n a B f l s a g n a ^ r f f ^ 

• B B B B B B B B S B B g B B B B B l B B B a B E B B B B B B a a S B B B a a — B B U B I W I M I I H M B B U B B B I I ' ^ B •uon 
i 

T E A T R O V I C T O R I A 
• i 

• | H o y , J u a v e s , t a r d e , a la» cuatro y m e d i a : 

• ! Colosal vermouth especial, tomando parte por ú n i c a vez. la» 
eminentes artistas 

( D i r e c c i ó n : F E R N á R D O Y A L L E J O g 

r - . ' o e H » a l a s . d i e z m s n o s c u a r t o . 

Colosal car tel c ó m i c o . — l . * 

L u i s a V e l a y E m i l i o S a g i - B a r b a . | ^ /• A R E f } ^ 

creiiclrtn Ue \ allejo. — á.' 

por Luisa Vela y Emi l io Sagi-Barba.,—3.* 

i c r e a c i ó n de vai lejo. — 2. 

¡ L o s e t d é f t s d e la r e i n a i - L A P A T R I A CHICAS 
ñ por Luisa Vela y Emil io sa^i-Barba. por toda la compafila. 

N r - Mafianai Ticrnes, colosales funcío^ies. — s&bado y d A m i u o , A M l m a e ^ ^ i ^ n e a j l e e ^ compaQla. — Fljarse^n el cartel. 

fcBWBBmirBrBirBnnWBBBBBnBrnmBBIlBmrt^mBBBBBBnBBímiiMrBBMBBBBBF^WFBBWII^^ 

a a B B : 
ü 
tí 

I 

• 
S Hoy, Jueves, tarde, a laa cinco, y noche, a las 
' diez. — La famosa creac ión de Loreto Prndo 

E N R I Q U E 

T E V O e s O - " S T A 

C H I C O T E - L O R E T O R R A O O 
X E L É F O N O C 1 I 3 - A 

g micos. Batuca con entrada, ?'S0 péne las . General, O'M — ConsUiuto reiiovaei%ii. üa oücieiiM. 

• B B B B B B B B B n B B B a B B B B f l B B B B B f l B n a a g f l B B B a a H a S E r a a i S C U N B n K E B a B E S r . 

I j O S I J W J l i i J L ' B B H B C E O r S T O S S a * - Desds m a ñ a n a . Ticrnes, tardos a precios econí- B 
a 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 

Gran Teatro 1 Condal y G^an Cine Bohemia 
i 

L o s t i m o s d e u n 

Hoy. jueves, colosales pr gramas. — P.-o}occi''m d« las matfc!4jas pe l l c j l a sde eslncno: i 

f r e s c o - U n E d g a r - E i g r a n T e n o r i o - L i - H a n g E l C r u e » 
Los 13 j 14 episodios úo la aran-j;ftrte: 

H . O S C X J j « L T K . O M A . m C - A . 1 3 O S 
y el estupendo acontecimiento c lnema to^ rá l l co , ESTRENO dclpraudloso QUu dividido en dps Cpocss 

- A . X > Y J V X X " X " O - K T , p r o y e c t á n d o s e l a p r i m e r a é p o c a 

B B W M B a r a a a a H B B a B B B i M B B B n i W B a a a a B B M 
ile sexteto JOIUIA - UOLTÓ. — . L a d e a d » . ̂ t̂ í̂̂ oeli t 
<lo Bal»- , , p o r l a p r o c o z ar t is ta Baby. — il-os "".i ronie<llJ. E 
•lialllo dei proa-rama Ala r l a , '.PínieatlUa.-, P1 ,00 ' ^ . ; aJu"1- f 

- • . — - - - r , w ^ - « ™ w — , i o l e i i « o ne iac lnemato^ra l la , lo mejor del T r o ^ r » " . .^.z» i 
m especial, «Toda muier . . una verdadera Joya de arte en la <j«e ia casa l ' a r t t m e B « c * o hacho u a a e r ^ n s ds masoitu-eucla. a r í s , 3 m * m cgn* no se n » visto en p e U c u l a a l f f u n a . ^ T o t f a . m u j e ^ s . - t a - e l B i a y é r í W t a t t o t o j W o s ^ o p B - i a . nm0& 
B B a B B B » i M B B H « « B a B B B B M B B B a a B a H a s a B « a B g g B T O B E g a B g B i B a w a B W B B a B M W M 
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P l a z a d o l T e a t r o , 2 y 4 

T e l é f o n o s 9f25 y 4 7 3 6 - A P R I N C I P A L , P A L A C E 

X J l t v l T Y i O i s e m a n a I » r e c l o s r>oiD-Li. lare«i 
Hoy, Jueves, matinée popular, a las cuatro de la tarde. 

. . I S O 

r * i » r « • • ntactán ttmi t a n i u n o « n o Á c l á c u l o 

c o n l o a tfrandae e x l t a z o a 

A d á n y E v a - C o r t i n a - F e m i n a - E l l e n g u a j e d e l o s b e s o s i 
V l o a n o l a b l i i i t t n i o n a r i l s l a a 

v l o a n o ( a b i l i s k m o s a r t i s t a s 

E d m o n e a o G-ixy - E r n o a t " V a n D n r e n 
Noche a las diez 

a . 8 i . 
O E 

L A R E V U E m m S i e - I A Q 
a 

U L T I M A S E M A N A P R E C I O S P O P U L A R E S 

D o m i n g o p r ó x i m o , U d e M a j o , ú l t i m a s r a p r e s e n t a c í o a a s d e 

Y DESPEDIDA DB TODA !-A COUP&^IA. £ 

" t a B l E l l B B B M E a M B M M J B B B B M M B M l M W M M B B B l B B B B M i a B a K B B B B B H S g l S E a a B a a B M B e g Z a B e a i a H a K l K B S a a i l M f 

i l t l IESnnmBBflBBaGBBBBSBBBBBBBIBSSBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBSBSBEBBBBBCBEBBBBBBBBBBBBBB^ 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S a t r a c c i o n e s i 
• O i r a c c l 6 n a r t i s U o a i J A C I N T O » A L, A — — . 

Todos los días. — Tarde: Butaca, 30 céntimos. — Noche, 40 céníimos 
La hermoelalma pe l í cu la . crpecWn de María laeobinl . 5 Bl éxi»o enorme de la a r a n ú l o a a a t r acc ión e n c i c l o p é d i c a 

y la tnterecaut* c r e a c i ó n cumbre de Oeortre Valhs 
E S 3 L i t i . Ü S T T 2 . C 5 C 3 

TROUPE SENÁLAG 
I 

s 

Sibaao. Urde y noche, cuatro colorai-e atracciones; L o s SALTONS—TORESKY—TRIO BRYantes—TROUPE SBNALAO.—Lunea. larde y nccl.e-
La e i t r aord lna r ia uelicula «Lad» H a m l l u m » . episodio de !a liotaiia de Trafalgar. 

• E E I E B B B E B B B B E B B E B B B B E B B B B B B a B n B B B B B B a B B B B B a f l n B B B B B E B B E B B K t B S 

* n i U u o l o c a l d a i C l N E D O R É . E m p r a a a d o E L D O R A D O 
Hoy. jueTea, c í a I I de Maj o de W22. - TarrtA a'te* cinco y ñocl ie . a las áler. - Exito de la colosal pe l ícula , d ividida en seis partea. 

• B S B B B B B E E E E E B 

MBBBBBEBBBBBBaEEaEBEEaaEBBaaBEaaHBBBlBBBBBBBBBBBBEBBBBMBEiaBBEBESBBBBBaBBBBBBaBBBEEEBBSBBB 
• 

• • 
I 

» ilrolonsacMD ^ la Inmor ta l obra E l - C O N U E D E MOs T E C H I 8 X O . - S u c c í a del c u a d r é de atracciones 

N O R B E R T Y S U G R O O M y V A R A D Y T R O U P E 
s Mualcalea. - cantos y bailes h ú n g a r o s 
^ Tr iunfo de la soberana de los cantos regionales ^ 

5 O F E L - I - A - X D E 3 R - A . O r O J X 

" ' U B B B B B B M — B M B B g E S a B E B g B B E B a B f l B B B E B a S B B B B E g l B S B E g E B a a B B - t B g E B B a B g a B B E B B B B M B B B a M B B B i B B B I 

• • • • U B B B a B B a B R B a g B B E H a E B g E B g E B H B E a a B E E E B a i g a B a a a B E B B B a B B B B M E B B B B E B B B B B a B a B E B E B a B B B B B B B 

• " A T T M ^ - C I I V E J V I A . " 
Hoy, Jueves, sealón c o n t i n « a de cuatro y media a doce ooche.-Orendes eatrei ioe.-Uran ttaaeonU chistosa pelftijlB 

, A v e n t u r a s d e B a b y %&KS%<.*% L a » b o d a a d e F í g a r o 

I M Ü F n ^ c ^ p i S - i é E l m a r t i r i o d e u n a m u j e r : t l f t U a h a p r a d S i ; l % x 1 ^ 9 Ü n a « " » | 

L N o t a : E l m a r t i r i o d e u n a m u l e r 

" " " U B a a a B B B B B B B H B B B V K B U B a B B B B B B B B a B B B B B a B B B B B a B B E S B H B U W U U M a B B B B f l B B B B B B B B a B B B B B a M n i 
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-COLHBO DB ESPRCTACUtOE 
A T R A C T I V O S 

T j I u Iüj fá\ • Mi i l u t u t n - B k I i . a l « i i m y Mi • P ü l t i . 11 t í i t l m • E i n c l i l . 41 - i s t i i M a i B M 
PRuQBAMA D I PELICULAS DEL PATBÉ-CINEUA. - Las BXtft 

ordinarias pe l í cu la s 

Dos buenos vecinos 
Cuento de la S fio ríe 
L«a Novela de Dayssr 
El asistente 

EXITO brUUntls ' .mo d s l a E s n i a l caaelonuta 

R a m o n c l t a I g l e s i a s 
EXITO COLOSAL d« la extraordinaria a t r á c e l o s 

L A S L i I S A N D H A S 
c a n u t r l z emlaenta.—frairmentos de ó p e r a s j opé re la s . - -|pi-o;«ccli>-
ncs luminosas y fantást icas.—AJeitorlas 7 cuadros h i s t é r i c o s . - Dao-
zaa aarpeutlnas.— Klqi i la ima presen tac ión .— Bsp léud ldo decorado 

Sibado: Cuatro colosales ú e b u U . cuatro. A l v a r e s — M a r i s a O 

i H U H U H u n n M n u H H B u n : 
r e í a - B a i l a L . A o a z 7 su e x c é n t r i c o y T r o u p a M a n t f o d . 

M U B B u n M H n u m r a B H H r a H H n M a n m i u 

C I N E D I O R A M A 
Seleccionado programa para hoy.-Est reno del episodio 15 y ú l t i m o de la sensacional serlo "La lucha contra el destino... por W f l l i n n tiuneso 

•Las hilas de los otroe ' .—«Trlr o la norala rte u n » l o r e n ml l lonar la . . por Lya H a n . — « B a r l s t a Pathé^.—Maflana. I n to r e sau to» «a t renoa , entre f l loi 
.Bat iendo el rocord». por Wallace Beid (Pro/rama Alarla].—«La U n da los Cabelloa Rolos».—«lH mujer aue rabie» y oíros .—Domingo, nocht Bl 

^ r r é g l alo lodo-, por Douglaa Fnlrbanks.—Semana p r ó x i m a : «Comba te da boxeo por Carpentler S m l t h ' . 

• B B B B B B H B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B I B B f l l B B H B B B B B B B B B B B B B B B H B B B B B B B B S n i B B f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B H S B 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 

P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 
Hoy, lueve» . urecloso procrama de Bstroao» y G S T I V c r e a c i ó n de Coetánea Talmad^a. La t rama deeata original 
ú l t i m o d ía de la uollclosa comedia ririmfttlca ^ ' , — o b r a es 11 ue en la vida da toda mujer Ilesa un Instante ea que 

¡ d ¥ g\ S 1 T T W T f ^ tiene ua slgniQcadn s ipramo. Instante en que l i tragedla o la lelicidad de la T na t i -
( 9 X \J O U « v existencia humana depende de su decis ión — Completan el programa loa estrenos a - v > » 11 

c g « n «á9 - E l . . . g r a n T e n o r i o , - L a s f a n t a s í a s d e E d g a r , 

SI O 
S U 

m o s d e u n f r e s c o , 
sdla Interpretada por pequeOos ar t i s ta» . — Tardo y noche Insuperable programa — M a ñ a n a , estreno sensacional, gran acontecimiento 
natograflco. lo m i s interesante que se ha editado p r i h í i r t m ^ r l ^ m í » • a n ^ . r í p n P subl ime In te rp re tac ión a» 
1 hoy. mamstral evocac ión de la época napoleónica , H I J U U C U l d U d l I l C a i l » v l d i c , lagenlalartlataHBSPBK'R 

comedí 
c iñen: 
hast: 

I B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B t . B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B f l B B B B B B B B B B B B n B B B B B B B B B B B B B B B B B B B U a i l o n 

T E A T R O S T ^ U Ñ E O Y M A R I N É 
Hoy. Jueves, lusupf rati4e programa de se iecc lonauo» estrenos ü e s ran í x l t o . — Asuntos aelectameuto escocidos 

La conquista de Canaan, r x l ^ ' " - Fanatismo, ^ ' l l ' t ^ 
T O M S I IV C A l V i r - E S I I V O ŵmtw ^ « « a . » . 

K S C J L - ^ L V O S JO E l - O R G U Xa O S ^ K » ^ , 
K » a c i S ^ LUCHA CONTRA EL, D E S T I N O , 

Lunes. 1. A D T h a m i l t o n el ú l t i m o amor de Lord Nelson;. 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E -

^HVlTn'ftl^^ J L a d y H a m i i t o n , ^ t ^ . 1 1 0 8 - E l g r a n T e n o r i o 

e o f . ? a a r ^ V - ? r 2 u i t a F a n t a s í a s d o E d g a r , ^ g ^ " * - - L o s c u a t r o m a r c a d o s , 
Í3 y 14 «písodlos _ T . r i s a -ti m r%ci H c a tfn f v * n f i r > r t cemica de risa c o u U n u a — M a n a n » , viernes, « r an moda. I - O É 
I de la oerle. MulJSS b l u l O S 1**9 UH X X ' Ü S U S J j Doinintro. noche, estreno del 15 jr ü l t l m o episodio de 

c u a t r o m a r c a d o s .aumalornadVde L a d y H a m i i t o n . 

P A L A C E C B N E G r a n S a l ó n d e M o d a 

Hoy Jueves, extraordinario acontecimiento c inematogrú i ico .—EXITO de 

L A M A N O D E L M U E R T O 
colosal Slm de 4.000 metros, d iv id ido en dos épocas proyeciiadose entera,, p r o l o n g a c i ó n de la famosa obra 

E¡ X- C O HNT X5 E 3DE3 M O T E C I=L I S T O 
Oempletande loe p r o y m » » otms Interesantes filáis. — La proyecciones de L o m a n o d a l m u e r t o , d a r á n pr inc ip io » l a s l ineo y media, .a 

S diez y medí» , noche. 
• B B B B B B B B B B B B B B B B B f l n n n B B B B B B B f l l B B B B B B B B B B B B B B B B B B f l B B B f l B B B n B B f l B B f l B B B B B B a B B B B B B B B B B a a B B B t f * * 

M O N U M E N T A L M ^ a U l W A L K Y R I A 
Hoy. Jueves, touo magní f icos estrenos.-Siempre p r e g r s m t s s lectisimos. .or B 

L u c h a c o n t r a e l d e s t i n o , ^ ^ ^ « S - E l a g u i l u c h o , iel 2?»^»-»">'" • 

T o m a s í n 
L i - H a n g e l c r u e l , ^Sel0^6 - E l c o r a z ó n d e W e t o n n a , ?2íS 

C a t n n P f i t n n risa cont inua por «1 sin 
c a m p c a i n o y _ r!Tal T O i ¿ 0 ^ _ 

E N T I K R O D E L 
I N F O R T U N A D O 

l ine Fredench, Primera rcterpretafla por 1» ex imia artista a t ada Napiericoft-aka; - A l m S s i t r a v u d a . . por 1» 9m 
D o m l n j 

las LA ATL 
rSglca paulina Prederlca. 

B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B B B B B B B B f l B B O B U B B B B B B B B B B B B B B f l B B f l B B B B B B B B B a B B B I 
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mmmmmmmmammammmmnsmammmmamamaamBmm-EBt anmgmmammammammmmnmaaummtm 
A R G E N T I N A j E X C E L S I O R i 

S 13y U episodios de la «en-
• K icioaa sjr le Hmarlcana: 

m i .Mornads do la emoclnnanle pe- • 
Iteula flrwlriM Jornalas 

noy, jueves, extraordinario prasraa •> .5o r>«ir*noe. — Oran metraje. 

L O S C U A T R O M A R C A D O S 
Maravillosa producc ión 
dKld lda eo IS episodios. í 

La colosal cinta da 1.900 metro* l a Interesante pe l ícu la 
»u dna partes l lcul» f-rwlnH Jornalas (} „ , _ i j l i ) í n d o a partes 

L a d y K a m i l t o a | ! El gran TenOFlO 11 L a X l é r a 

. Oran rtaa con la pe l í cu la cómica 
\ L o a t i k o s — 

. . Ha U N F B B f l Q O « 

OomlBffn. noche, estreno del 15 y ú l t i m o enitodlo de «Los.cuatrú mn rcodos . — Pronto: La luagnlflca p roducc ión en serla de nueve amo-
H clonantee jornadas, creado^ del sin n v a l a r t u t a Kddle i 'olo, t i tu lada «SI atleta luvenclbleo. _ lfT ^ 

T E R R A B A I X A , 
d ' E n i i ü i m e r á , 

b b p s l ' l l c o l a . P R O X I M A M E N T 
C O N C I E R T O S 

« B M B — B B g B B B a B B B B a g B B B E E B g B B B B B B E W B — M — W B B « B g B B B B B B B B H B B B B B B B B B B W 

' P A L . A U I > E L A M U S I C A C A T A L A N A - C o n c e r t s — J D E L T X I G I — 
Diumenap. H V a i t . a^M íIp lo del v-Bpr». K O f H A N ^ I ' I <jue donar* una e i t raordlnar ia audl- D I I R l K I C r P l M 
PrceenuclO del ceirbre vloMnlKta po lcnés I r t l ^ i j r M r ió iie sonate* amb el genial plsnutu r V U D i n O l d r i " 

L> l 'rogrume: nottmta c t i r « m»wtar, bkAHVS. - S o n a t a « n l a . C. FRANCK. — S o n a t a a K r a u l z o r , DEETHOVEN. — Desratx de 
lucullinlB: Adain luuae iO del l alau Mnslca Catalana, de 3 a l l»r< a- - Ela abonats alp concens RLBINsTEIN t iml rán resercades les locaUtats 

. Una per tn t dljous. I I del correut. 

B B B B 8 B S B B a B I 3 B B B B 9 B B B S D B B 2 S B B B B : Q B B B B a B a B B B B B B B B B B a E S a B S B 9 E E B B B B B B B B W n B n 

H I J O D E P A U L I Z A B A L . 
• 3*» — l > A B B O D E U R A C I A — 3 S — — — . 

Vlernee. 13 de Uayo. a las cinco y media tarde. « £ . ' aud ic ión , tomando parle la dls t inoulda r taniata señor i ta ROSAURA COUA.-Obraa da Bs< i> 
y wagtirr. en ORGANO J U L I A N , y obras dn Rarhmenlnofr. Ueethoven, Ortey, Ecbubert, Cbopin y Saint Saens. por la serionia ROSAURA CO.i a 

Inruaclouea como do costumbre. — ülreci r n a r t í s t i ca p. Loabas. 

d e p o r t e s " 6 

c a r r e r a s o e c a b a l l o s - h i p ó d r o m o 
" C ^ - o - c » - » - ^ " ! " I t~\ E l mas Importante de la temporada. - Precioi, Impuestos comprendidos. — Tribuna. 10 peseta*.— 
- a ^ ' ^ - a - * - * - 1 - ^ — * c r c ie, 6-¿5 pesetas. - Kntrada general, l « l pesetas. — Venta de localidades.- Taquilla Tontro Novedadí-s —̂^̂^̂iîBBmmmmm̂mm—sîm̂  ei Ingenio, Kau r i ch .« . Telefono n ü m . 4007-A. Centro de Localidades y días carreras T a q u l l l a í Hipó-

•rorno.- Tren especial desde EataciOn Krancui y apeadero l'aseo Gracia. Salida; a las 15 b. 13 m. y a las 15 ta. 35 m.— Precios: 2." 3 pesetas, a." 2 pesetas. 
aerMelo utobuses desde l-laza de C a t a l u ñ a y Plaza Teatro. 

F R O N n r O M T t S U T ^ J Í ^ T T O A T , ¡kj . FK f ^ í ? . Hoy. Jueves tarde, dos erandes partlrtos a ces'a. - «foche, a las d l e i 
* » V * X B X V i X X JtmJíra\̂ íarJM.ÍJ SrAM-í**.\sCd g^us r to . I n i í r e a a a l e partido. BUILIO y ¿RNElMIXO contra GL4U-

JTO y TRESBT. 

A c o n t e i x a m e n t F c o t o ^ l ü s c í i c , d í e s 1 3 i 1 4 M a i g , 4 1 / 2 t a r d a 

A . F . C . L t e d 

F a m ó s e q u i p p r o f e s i o n a l a n g l é s 

C A M S* E U R O R A 
I h ' f X ? ' I 8 1 d i " » e n e c ea reber tn couclea da la final que a ce loorará a v i « o entre el BASCBiXiNA 1 »l TRL'N. 

er entra.ies l io . :aUiau en l liObtalatJa social sant Domlneo, T iTeaire fr .ncpal . Gracia; i K deraclfl cau lana de Oubsde POOtMU. Vortal W 
m í a primer. 

J2X\XXXXGXXQ& 
C- A. D . C I 

1 - 4 , a . l e s 4 * 3 0 " t a r d a . 

G r * n s r e b a t e s a r e m . - C a m p i o n a t s d e C a t a l u n y a . 
« ^ E N E l . I H O L L . D E B A R C E L O N A • • I n c l A V l o r í t i m a ) 

B A I L E S " 

A M A B T T I f f T C A MIMA U-l imim I b a K K W 

"™ mtm mnm A B mi J b mm Jm \M mm — - . e e r v i c l o e í m e r a a o por SO hermosHimas cumarems y i«i t angu i s t a» . 

^ ^ - A - N " **A.^Z'~F*Arsr . e i c e n t r o Ó e s s p e e t á c a i o s m á s I m p o r t a n t e d e n o e s t r a c a p i t a 

i b a n C B I S T A b - -

E a T R R C L A . a, p r a l . - T e i í f o n o 1«25 A 
Ba i lM tedoa ios días, tarde y oocbe. -Servido per 
SO tairmosas esmarsras y 200 e:aipst ic»» taBgu'M "'-



D I V E R S I O N E S y A R I A S 

P'Aft Q U E 

INAUGURACION la temporada do verano 
N u e v a í t t r a o c l o S t t — Concierto por la 

Banda del Regimiento Vergara -(:-:)- Traca de gran lujo 
Jicfortna» cu o, Urao Casino. — 6ervlclo por cubier to y • la caria. — Bspacl'isS*BaldD nara iutáan>tí>> 

i 
• T U R O - P A R K • • ^ • • « • • » o o e 

f• A l í O L J 1 ̂  linT í y i o d a * 

Bucantadorei j a r l l n e i . — PreWoaa rossloda perfumada por millones de roaan. — Hoy, Jueres. Urde, FeM«joa inrar . i i le».— 
Putcbinel-lls IV Oats. — F u í g o í Japoneses. — Novlslmag atracclone*. 

Eimerado servicio, de CaTé-Kestanrant . - Abierto t oóos lo» d í a s basta el unochectr. — ENTRADA DB PASEO, » CENTIMOS 
S&bado prdxlmo, 13 da Mayo: I n a u g u r a c t ú n de las deliciosas Teladas 

MUSIO - H A L L 8 

ra e a c B s i B B S M B i i V f l 

i 
M U S I G H A L L C B P R I 2 S E R O R E E N 

Tarde, a las cuatro y nocb 

D i r e c c i ó n a r l í s t c a C . C O L O M K U 

I 

a Ua diez. — Nuevo espectAcnln. — Eemtna r^fflonal. 

L A N I N A D E L O S P E I N E S 
- IVE J E * . í A . Gr 3V(I I T O ' 

R O N D A L L A A R A G O N E S A - José Navarro, Hermanas Rincón. 
i 

g r a n X K V L A C , Manlpulacionee. 

í Todos los d ías , d e s p u é s de los espec tüc« lo* , de 7 a !>. APERITIK-OANCINO. - De 1 a 4 m a d r u g a d » . SOUPER-TANQO. — Con «s l s t acc ia de 
-»«> H * r m o M « « r t l n f o » , • o . — Entrada y con-umacltjn 

T a r c a . © , 1 p e s e t a . í X T o c l x e , i * 5 0 i>tsLa -
• • — • • • • • • B M M a H — B M M B W M W M B M W W W M — e B W s a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B " " rH B S B B S B S B B B E B f l l i B H I C f l B B B B E B S B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B S E B B B B B B ' B B a B f l B B Z B B B B B B B B X B S B B B B B B B B I G S l ^ 

G r a r L M T J i . s l C 5 - H a l l F O L I E I S B E R < ^ E I ^ ^ ^ J e l é t o n ^ 3 9 2 9 - A S 

T o d o * l o s d í a s . — T a r d e , a l a * y « l i e d l a , T n o o h s , a l a a d o c e w m a d l a i -S 

| T o d o s l o s d í a s , d e s p u é s d e l e s p e c t á c u l o , S o u p e r - T a n g o J 

* B B » B B r r T ^ ~ a W B B M a i l M B a r i a B » B M B B l B a i I B M W W B M a W M B B W B B B B B B B B B B B B B M B B B B B B H H B B B a B J B B B M * , w l ^ 
i B B B B B B B B B B 
• 

L ' A S 

B B B S B B B B B B B B B B f l B S B B E S U E D B B B B B B B B B B B B S B B B S 
C o n v e r t i d o e n C A B A R E T A M E S I C A N O 

BHiilitiiBiBfgdiBfümtitaDMt 
„ — • — — — i Amenizado por un qu in te to y ei c lás ico organi l lo 

t e g a B B B B B W B B B a m a — I B B B a B B B B B B B S B a — • • • B B B M B W B B B B B B B M W 1 

U B B B B B B B a B B B B B a S f l B B B a l B B B B S B B B U a B B B a a a D B B B B B B B B B I t B B B a B B B B a a C B B S B B B B B B B a a B B B B B B a B a H a i ü M » ^ - " 
Otan ' c!. p ;'.9 

G r a n éxt*o rR O Y A L C O N C E R T 
Mfr(|i'.gg IHierO. W — Te lé fon i 

I " BELLA DflLIH 
" « • " « " " " • ' " " " " « ' « " • W M a a r B B B B a B M p B M a a M B M B B M t i j i a p B a a B W B B » » " " " " " " " " " ' 

s s 



}; ¡ . D I L U V I O J u e v e s , t i de M a y o «lo 1P?2 P A O n 

Director a r t í s t i c o : L u i s Corzana E D E N C O N C E R T 
E L H U S I C H A L L . D - L A S C A R A S B O N I T A S 

D E 4 T A R D E A 4 D E L a M A D R U G A D A 

V E R B E N A M H D R I L E Ñ H 
S O B E R B I A T R A N S P O R W I A C I O N D E L A P L A T E A 

O R A IV F i O I V Ü A L l ^ A 

T A R D E Y N O C H E f T M A « p c o t a 
E u i r a ú a y couaum»ci<Jn « J l l r t p e s e t a 

R E S T A U R A N T 
S«lecv> cubierto coa entruinesxK, p ^ t t r c i í n f t c 

7 i r«s platón a elegir de U caria 0 | > l a o « 

Oran anecie de 
las herman.is O R E N A L E S 4 

T o d o s l o s « l i a s ^ r a n d a s U e h u l s 
L a A R G E M T I N I C A : — i H E R M A N A S V A R C A f l B 

Fernandita del Valle p BELLH KETT? I 
a a » ' . . - : a : R s ^ K M i H B S B a n a B u i B B s a i i B B B 9 R m a B a B B B B B S B H B > a e i E B u u i s s B a M 

- J » ' . - - ^ í f - a H B B B B B a B B B B B a B B B B B B a B B B B S W M i B B B a a B a B B B B B B B a B B a B 

• F ' r d j z l i o n « . - m e n t e • 9 jm g*"* g 

| Nneno espectáculo en L . r \ O i 
& B ¿ . - . » « 3 ü i R B B a z a B B a s a a B K a » d a a ; ! B B a ! 3 S « s u n a r a E 3 a s L S 5 r j K m 3 « K « j s 3 ] ! 3 5 

« m i i M B B B B B B a a i i B a a M B B a B a a g a a g g a a B S 3 a g B B g g c a B B a B a a a B a a a a B B s g a i j 3 B a a a g « B a B a a « i 

| « M O N T E - G A R L O « 
I A ' A i T O . a a . - T s l « t . 4 3 « 7 . A . 

CONSUMACIÓX USUAL 

U N A p e s e t a 

Tarde de A a 9. — Noche de :o a 3 

D ^ L I V O I I V O 
con aalatenda de todas la* anutaa. 

1 tarde y I I y I noch^. Oran c u a d r o Flamenco, dir igido por JUANITO BL DORADO 
y del que forman parle C o r t é s — f l o r i d o - P a l a c i o s — A x u c s n a - U a M a n d a f t a 5 

R o ñ a l a C i a d l i a n a 
VU:KUMUmmm*mmmmmmiimKWnv¡Jiama*".m*a»mrn»ammmmaammw,M,mrm^m,̂ ^^m^mww,mm,,m*,m*mm™~mmv 

i B B a s s B m s s B s a s atBaamtnmmmmmmmmammammmmmm, . . , i — — • — — ^ y ^ » — i — — — — ^ . ^ T T — 1 Y l n . [ | l r 

| A P O L O P A L A C E 

¡ BeuariiMias m m m rntrn n i m u ias \ í M m m m u m 
1 G e n a p o e l f e o - L o s 6 D u m i t p e s c o - C o l & R a g s - P i l a p G a i s s e t 

L e s C r i t e l i i - P i e r r e t t e B u t t e p f l y 

T E R E S I T A Y M I N U T O 
El mi» pequeCo duetto cúmlco , eatatura 80 y DO c é n t l m e t r o s . 

W E S T E R N S 
_ E s c u l t u r a l e s 

B j a l e m a n a s 

11_ Cuadros plásticos del Wintergartea de Berlín 
« ^ « B á t o B n n i B a B , 

A r t e y 

b e l l e z a 

H W S W W S — g B B B B B W M W — B W H B B B B B a B a B B B B B M — B B — — B — B B B B B B B M B B e a 

PANTO DEL DIA; - Santog Budaido. Pópelo y A n a a l M l o 
Bele el Sol a la« 4-38 maflana .—Púnese a Isa fie tarde.—Sala la Luoa a la» 7'16 Docbe.—F^neu a laa S m a n a n » 

L a n a llena a l a i < horas c mlnatoa do la m a ñ a n a , en Bicorplo 
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C r ó n i c a d i a r i a 
E l p r l o w o de 'tHou « c g u i r i eMriaje a y 

(Wd. a d l spos ic i i j i De un .fiizfi&da í j 
ICtt^Hye í r O ' - r » » po r tSrWo tiB mpri-\i. 

¿ P o r q u é s e m a t a ? 
L a j u s t i c i a s o c i a l , l l e n a d e c o n v e n -

c i o n a l i « m o s . n o s c o n t e s l a r á q u e 
, i n a t a p a r a s e p a r a r un m i e m b r o o u -
f e r m o de u n c u e r p o s a n o . E l s o c i ó 
l o g o n o s d i r á q u e se m a t a p o r m i f l o 
o p o r n o s a b e r m e d i r l a s r e s p o n s a b i 

l i d a d e s de l d e l i t o . 
P e r o e l t i e m p o , q u e e » u n g r a n 

m a e s t r o d e l a v i d a , d e m u e s t r a c u á n 
I n n e c e s a r i o es q u e , p a r a d e f e n d e r a 
l a s o c i i v l a d , se a p e l e a l s u p r e m o r e 
c u r s o y se s u p r i m a a u n h o m b r e . 

L a p e n a de m u e r t e n o a c a b a c o n 
l a c r i m i n a l i d a d . D e s d e q u e e l m u n d o 
es m u n d o , é l a s e s i n o e x i s t e y n o f u e -
lon n u e s t r o s a n t e p a s a d o s t a n b e n i g 
n o s q u e c a n o n i z a r a n a l d e l i n o u e n t « 

S i c r u e l e s e l h o m b r e q u e a o e c h a 
y a s e s i n a p o r u n v u l g a r a p a s i o n a -
« i e n t o o p o r u n a i n n a t a d e g e n c r a -
c l d n , ¿ c ó m o so c a l i f i c a r á a m i t r i b u 
n a l q u e , s a t i s f e c h o , c o n d e n a a m u e r l s 
y s » r e t i r a t r a n q u i l o a d o r m i r ? 
¿ Q u i é n c a s t i g a a l o s h o m b r e s que o r -

, d o n a n m a t a r b a s a d o s e n l a s e s p e c i ó -
terdndes de u n a s e n t e n c i a ? ¿ Q u é d e -

. ¡Techo t i e n e n esos i l u s t r e s s e ñ o r e s p ; i -
¡ r a c o n d e n a r a l u t o y d o l o r o t e m o s 
a o o r a z o n e s h u m a n o s ? 

¡ Q u e r e m o s a c e p t a r e l j u i c i o g e n e r a l 
•de q u a , q u i e n m a l a , debe s e r m a t a d o , 
i p s u n p r i n c i p i o q u e v a g a p o r e l m u n 
d o c o m o r a z ó n i r r e b a t i b l e y d e f l n i i i -

¡ v a . P e r o d e l m i s m o m o d o s o n o de.-
b e n s e r r e s p o n s a b l e s , a n t e l a c o n 

c i e n c i a pÓMlion. a q u e Ü B S ( j ae . a j e n o s 
a l d r a m a q\A » • d e s a n e l l ú . r o p r o - l u -
«•en o l d e l i t o y , e n n o m b r e de l e y e s 
c r u e l e s , a r r a s t r a n a in muw(<? a s e 
m e j a n t e s s ^ y o s , q u i e n e s , l a l v e z , do 
h a b e r t e n i d o m e j o r é * e j e t n ^ a a t r a -
v'-s de s u r \ ¡ < ' e i v i a . n e l i c l » ! ' y r f c f e -
d i d o d e m a n e r a d i s t i n t a . 

¿ i n o a ^ l i s p u s i é r a u o f i ^ i . a n i l i s i s de 
l o s s í n t o m a s q u e t 
c i e d a d a c t a a l , a f i r m a j i a m p » - - - * * * « H 
lo s e l e m e n t o s d i r i e e n t e s a r u i s r o i z a r a a 
i^us h á b i t o s d u d a d a » © * ! a u n a « « t r í e 
l a m o r a l , é l e j e m p l o i n f l a l r l a d a l e r -
m i n a t i v a m e n t e e n l a s m á s b i j á s c a 
p a s s o c i a l e s y l a v i r t u d f u e r a c r m t é a 

a ítm tíBtát0»~ - ^ « ^ .fgp 'pMyM>-|>¡iy 
N'o es n r • i so c i t a r n i a [ . o m ' b í o . - O 

u i a T a r . ' i . * p a r a d e d u c i r q u e e l c r i 
m i n a l l o es a d e s p e e h o de s u s deseos . 
E n e l h o a » i i r e i o s s e i ü m e n b o s d e b o n 
d a d s o n i n c a t o s . K¡ h o m b r s n a c e p a 
r a s e r b a g n o . S i n o l o es c ú l p e s e a 
los f a c i e r e s c o l e c t i v o s q u a l e r o d e a n 
y q u e e n l a m a y o r í a de ¡ a s vewes, p o r 
d e i i i l i l a m + < » i i l o de c a r á c t e r , q u e b r a n 
ta l o s p r o p ó s i t o s " m á s firmes. 

L a p e n a de m u e r t e « e r á - f - ' e m p r e 
o d i o s a . P e r o t o d o ? l a t e l o r a s i p s c o n 
u n r e f i n a m i a u t o l í a n q u i l J r A ' l a s e j e -
'cuf . iones d é a n t e a y e r S í j f u i r á n o t r a s . 
A l i e n I r a = p o r su c u l p a se i n m o l a n v i 
das ü v u n a n a s , 1%, s o c i e S á d , a l a m p a r o 
de .a l e y . c o n t i n ú a , c o t a o ' e l « p r í n c i p e 

b e b i e n d o , g o z a n d o y r i e n d o . . . 

Den Mano**-*.u»no« 

Aaftefct mímí para M a i i r i d , donde pe: rn». 
necer* fcrew dl«a, nuestro duertdo amig» 
al dlg-oe ssniv-larto de c?tr Gobierne nívn 
úmi Manuel f.uenge. 
"•-ra m s o p b e e n y o — v « a la cor le par» re-
• o i v e r 3le<in'*« « s o n t o t par t leuhres 

Una c i rcu la r «o SanMid 

a l " B í é e t í a . Ofiolafl" 6* H provlncl» 
• ' '. al día de a y « r se publica U 

X'T*t^i ( • ¡mrtnr del gDbernu'l 

Hebien io tieeho « h a p a r i c i ó n l a v i r u i l i 
o r n a n - - K s o - * n e l $aalMto lanar -Be San Quir ico Safal», 

' M ^ - a n M i t e n l o rie la i > n v m U l o ea el artica-
lo 12 del regUimeoto para l a ejeoüclóa U 
la vigente lay de Epizootias, he dispuesto, 
de ? i » s r d o con la I n s p e c c i ó n provlnotal di 
Higi^ae pecuaria, decterar zona Infecta ai 
t- ' rmico m u n i c i p a l del Indicado pueblo, co-

t m c M o o M e! ROaibM de "Posas , por estar 
« c i r p a d * p r r.ningale? enfawjoa y »oí-
r.e.'Uosos, en el c u á l ' h á n de permanecer ea 

> • .nenio h.»U <iaé transe 
•phiíñ d» cinenenta dfe í d e s d é l a ap i v 'ín 
del ú l t i m a caso, de conformidad coa lo dis
puesto en «1 Artfcuio 232 del pracltfulo r»-
¿ t a m e n t ó . " 

Los m e n o r o » en al trabaja 

Xlevf fúddse a e í b o por los inspectores del 
Trabajo una act iva campafla sobre los me
nores de catoroe y diez f ocho aflos oou-rlados ea l i b r l e a s T ^ H C T e s , se recuerdun • 
na p a t e ó n o s que p i r a todos los m^norei 

"de diez v «cf io a t o » es requisi to Indispen
sable para poder trabajar, el que vayan pro
vistos del correspondiente permiso palcrnok 

s i r i o . D e b i e n d o , g o z a n t i o y 

• 5 » > a ^ ? » ? • S i a * a » « « a a » » a a a a a a * a a e * 

La 
¿ O t r o conflicto? 

; Se reunid 6n Asamldea ma^na, balo la 
pr j s idenc ia del presidente de la C. O. de 
T r a b M " l^res Unión de Sindicatos Libres , 
R a m ó n Sales, y ante gran ni'unero de axis 
lentes , a p r o b á r o n s e unas bases presentadas 
por l a Junta de la p r o f e s i ó n m i i una ad i 
c i ó n presentada por un c o m p a ñ e r o aaara-
b l c í s t a para ser entregadas a los patronos 

'panaderos. 
T o m ó s e el acuerdo u n á n i m e que de no 

aceptar las bases presentadas por el S ind i 
cato l i b r e , se exigirla de los patronos e l 
cumpl imien to -de las antiguas pactadas con 
la Sociedad La Espiga, y raso de que n i 
í s t a s fueran cumplidas, e l Sindicato r e t i r a 
r l a el personal de tantos patronos como l o -
fr ingloivin lo pactado. 
' Para que contestaran a las nuevas bases, 
' concedióse un plazo de diez d í a s a los pa
naderos. 

Durante esta « e m a n a , la Junta de los 
obreros d a r á a los dis t intos C o m i t é s de ba
r r i ada de los Importantes acuerdos del do 
mingo. 

De la r e s o l u c i ó n obrera d ióse la corres
pondiente nota al Ooblcrno c i v i l . 
, Estamos, pues, en v í s p e r a s de ur. (rrave 
confl icto si no se solndoaa s a t i s f a c t ó r i a -
piente dentro breves d l«s . 

Loa p a l u q u a r j j 

j B r S i r , l i c i t a l ibre profesional de ofloiales 

Íeluqneros y h a r b í r o s convoca a todos sus 
saciadas a la .v-aiublea general c x l r a o r d i -

t iar ia que hoy ce' % *rS. a las nueve de !a 
ñ o c h a , en e l domiei i io social de-camareros, 
Pi.nieni,- . 64. para dar a caaocee a la clase 
asuntos de gran I n t e r é s . 

— l i a b De legac ión de l minister io, de? 
Traba jo se reunieron representantes de! Sin

dicato j j rü íoa iona l de obreros y patronos de 
dicho ramo, a Un de evitar l a huelga que 
so anunelaba, por ser in te rp re tadas -d l s t in -
Uuncnl'j lüs bases que fueron aprobadas por 
ambas parles. 

El conflicto entra m ú s i c o s y e m -

W? ••onflieto planteado entre los empresa-
rios i ln , mi in toa*!*" KsjbI Pindicalo. i í y s l c a l 
h í ' - l i r ado un periodo de Inlrr .nsie- t ie ia . 

u í e . - o c n - i s de eUo e l Sindicato M t e -
n Iss o r t r n e ^ a r d f d l c h O f f ^ f s f i W l H -

mientos. í 3 '. ' ' » . • J L . L a 
En uno de ellos, el ernpr.^s.irio s u i T i l u y ó l 

a los m ó s i e o s snwi í r t los ptr o t ros no aso
ciados; otro miMie-haH tMi-tastalad* m p f i l a -
no de manubrM. 

Solamente las Empresas del Exceislor y 
l e í Apolo I j í i laes J v e * l L . ' I l l f l - T T ' l . . B j r f ' " • * " 

suyos Impresos W . facil i tan gra tu l iamonü 
las Tenencias de Alca ld ía . 

T a m b i é n dehen de tener en cuenta los pa
tronos que los menores de catorce años n» 
pueden trabajar m á s de seis boras di.inai 
v las mul tas que se imponen a los infrae' 
tores son de 25 & 250 pesetas por cada W-
f racc lón . 
^ a ^ . a s - a a a ' a a a á a a a a M ^ a a a a a a s ? ^ a t 

Associació Catalana 
de la Premsa 

C o n c u r s d ' o b r e s t e a t r a l s 
niel 
t>rí« 

•leí Apolo i v i a e s ' T'.ia. l i an ¿ s e p l j d o 
las n u c T s s ' M S é s ¿ p f c s C T i t r t l i s por »I s i n d i 
cato. Estfr lBWM , ( l r t l ' r i , in*rnfn 'T-soh iH*f*e«r -
e í l ladora que el anmenlo de eneldos no co
menzarla C t f t a l a r i t f i t t i ^ w E pafetimo S m 1 í < m -
bre ; p.-ro & 3 •Empft.- • -J han aceptado por 
entend-r que en Se. •• s-- '"i .-ontr i rán 
como ahora. Imposibilitadas jtp acceder " a 
aumentos j & s n c l d o í r * ^ 

retu 

Por a h u w m 
nencia. 

T / i Fedo. Loeal 
atesta 
f i a f o r -

¡ r M n n a . 
1 Aó i l e -

' ••« 'a torcwrán dos premls de cinc 
PWsete j ' cadasMin S les dues mlUors 
t á t r á l * en na ecte. - p r e í e r e n l m e n t com 
rw->s, que 4es p r ^ s e n U » a concurs. 

W s premls "•'•n o f e r U per la Mancomum_ 
t f t t d e é r t a f a n y a i i 'A iun tament de oam 
lona. . & 

Tietre. p e r V f el Ahí 31 «l'AífM» ,d i l 
•r; a n o m «tal secretan del • ; 

segCent adreca: Ronda de Sant Antoni, 
p r inc ipa l , segona. • c(n¡é 

F.s presentaran escrites a maquina > -
cap signatura n i pl ica acompanyaio-'a-
cop pubileat el veredlota. els P5-
n á a V a e r e d H a r a n HOT 5ondieló remetenl *r 
p R . f l e ta ptamera escena, s i*"3"3; , .-opi*. 

Les obres premiadas q u e d a " n . a ' V'íj U 
ta t de Hnrs a. i lors. reservant-se n w . 
c ^ l i l a t organiteadora « ' d ^ I , ^ 7 s o l e ' n ' ' í 1 
emn es proposa fer -ho en •sctimoa 

' i m a temporada. d in t re la p r ó x i m a temporada. de 
L ' l m p o r i 1 *A, p r e m l fin** f \ . ¡ Z r 

. t fels d ' e s l r e w . I . P ^ ' ^ ^ j ' ' , ' p els (p" , 
« e cedlr a p r o n t de r A . | D . de '%P;De 'V d'" 
emTe?poo?'i in pe r part de i w h -

,0 premiades podran Le? oh 

: 'S o*1 teniuos en • •iCu*' i.trv í.Mi 
ñas v Juan P c l r ó . 

^ Albañftaa en h u e l e » 
han dec la rada én huulga üO obreros 

albartlles de San Pel lu de Oulxols,- po r no 
haber accedido, l o » patronos al « u - p e n t o de 
una peseta diar la r a e l j o r n a l . ¿ í í ^ ^ - i ó ' d d verediete. M v e m « , 3 «n-

, - >••- - a . . {•« I l u r p rop le ta l mll jangant cop 
Do raseooo i ^ r , es. e n i . jen l 

A bordo del ^ a f i o e t o a s t e » " J a i o w H ' V í t a - * - . - J U R A T . — Angel Qulmeri- f ^ l p e u 
« a r ^ n ayer n a f i m ^ pr«M*«lrtiU«s '*e 4 M i ¿ a f f t « r : AgusW Galvct . prosMenv. »" j 
en cuya c á r t i d quedftroa detenidos á l - s a l i r i w e t . Minu- ' l F e r r á . Joaen M » " ? . , . . ^ 0 » r » 
í 8 . ! » fortalexa de U í . í^U. A C . n o Acaadoe.{jsis Pini l ta i Krancssc J»uJ'>n 
J o í ? \nda'. y Salvador Cara iWia . « C o d e v í l a senretart. 

VOO»"1 
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H O M B R E S Y C O S A S 

H a i n o e r U ) h a c e p o c o e n e l m a n U 
e o m í o d e L c g a n é s e l c u r a C a y e t a n o 
Galeote , q u o a s e s i n ó e l d o m i n g o de 
Ramos d e 1 8 8 5 , e n l a p u e r t a d e l a 
ea l ed ra l , a l p r i m e r o b i s p o de M a d r i d 
sefior I z q u i e r d o . 

Poco t i e m p o a n t e s q u e G a l e o t e , s u 
p e r s e g u i d b r I m p l a c a b l o , e l c a r d e n a l 
A l m a r a z . m u r i ó t a m b i é n , r o d e a d o do 

Co m p a y de a p a r a t o . U n a v e z m á s « e 
a v e r i f i c a d o e l t r i u n f o d e l m a l y 4a 

e x a l t a c i ó n d e l v e r d u g o , m i e n t r a s l a 
v í c l i r a a d e s a p a r e c e e n t r e e l v i l i p e n 
d i o y l a e x e c r a c i ó n . 

M i l l & n A s t r a y p u b l i c ó e l 3 de e s t e 
mes en u n d i a r i o l o c a l u n r e c u e r d o o 
semblanza d e e s t q d e s d i c h a d o s a c e r 
dote, a l q ñ e t u v o a l g ú n t i e m p o b a j o 
su casfaadim e n l a c á r c e l de M a d r i d . 
M i l l á n A a l r a y p r e s e n t a a es te c u r a 
s e g ú n l a l e y e n d a q u e se f o r j ó e n t o r 
no s u y o : l a s o c i e d a d w6 s ó l o a u n 
cura que m a t a b a a u n o b i s p o y n a d a 
mis. D e e s t e h e c h o d e d u j o q u e e l 
cura s e r í a u n c a n a i l a , n n d í s c o l o , u n 
rebelde, u n m a l a v e n i d o c o n lo? l u l -
bitos y l a d i s c i p l i n a e c l e s i á s t i c a , u n 
a ' r o p e l l a d o r d e l o d o s l o s r e s p e t o s d i 
vinos y h u m a n o s , y n o h a b í a U l c o 
sa. H e m o s c o n o c i d o y t r a t a d o a l o s 
tres p r o t a g o n i s t a s d o c s t u t e r r i b l " ! 
drama, p o r q u e f u e r o n t r e s y n o d o s , 
pues el p r i n c i p a l sa q u e d ó . I r a s c o r -
Una y q u e r e m o s v i n d i c a r e n l o q u e 
sea pos ib l e e l p r o c e s o p s i c o l ó g i c o q u e 
condujo a p o n e r u n r e v ó l v e r e n l a s 
manos de G a l e o t e . 

F.\ o b i s p o I z q u i e r d o , p r i m e r o b i s p o 
de M a d r i d , e r a u n b u e n h o m b r e , de 
conduela i n l a c h a b l c y de n o m u e h a a 
luces. C á n d i d o , i n g e n u o , s u g e s t i o n a 
ble, e ra m a t e r i a a p t a p a r a q u e se 
acoderase do s u v o l u n t a d c u a l q u i e r 
i n t r i g a n t e a m b i c i o s o d u c h o e n la a d u 
l a c i ó n y e n l a h i p o c r e s í a , y é s t e f u é 
un c l é r i g o l l a m a d o E n r i q u e A l m a r a z . 
Kl s e c r e t a r i o do u a o b i s p o es l o que 
el s u b s e c r e t a r i o de u n m i n i s t r o . H a 
cen l o que o u i e r e n y l o q u e l e s d a 
la gana, p o n i e n d o s i e m p r e p o r p a n 
ta l l a a l o b i s p o o a l m i n i s t r o , q u e i g n o 
r a n c a s i s i e m p r e l o s m a n e j o s d e s u s 
subord inados p o r i n c u r i a o i n c a p a c i 
dad. P e r o h a y u n a d i f e r e n c i a e n t r e 
estos t i p o s y e s ; q u e a s í c o m o e l s e 
gundo s ó l o m a n e j a l o t e m p o r a l y h u 
mano, e l p r i m e r o a b a r c a t a m b i é n l o 
u i v m n , y es s e ñ o r y á r b i t r o d e l p a n 
y f M toonor d e l o s s a c e r d o t e s . 

. l n a l t o p e r s o n a j e p o l í t i c o d e c í a e n 
c ie r t a o c a s i ó n : 

— E-slando m e d i a h o r a e n l a a n t e 
sala de u n p a l a c i o e p i s c o p a l se c o n 
cibe el a s e s i n a t o de u n o b i s p o , 
in catM » « "van « H t y t a m a ñ a s 
i n i q u i d a d e s se p e r p e t r a n , s i e m p r e b a -
Jr0..el. c o l o r i d o d e c a r i d a d , j u s t i c i a y 
^ i i g i o n . qne l a s h a c e a u n m á s r e 
pugnan te s . 

o b i s p o I z q u i e r d o , c u a n d o l o h i 
c ieron o b i s p o de M a d r i d , l e h i c i e r o n 
^ T - w L ? ? 6 clOTO te c o r t e e r a u n a 

M i 3 ^ « J e s a l m a d o s , m a n c L a - l c ? 
n m n r t í r 0 3 l o s v i c i o s , r e b e l d e s a l o d o 
S f i 0 J ^ « p r e c i a d o r e s de t o d a a u -
de w l - i ̂ n o ' a b l a ^ c o s a ; e l c l e r o 
R r n n r t . . - e r a C(mo 61 d e t o d a s l a s 
c» r r i i L c i u 1 a d e 8 ' " « n 0 9 h i p ó c r i t a y 
• I t r á f i n ^ 8 e l ^Ju^a, y m e t i d o e h 
t u i n i r " 2 0 I 1 " u , n d « 1 0 ; « i n q u e 8 Ü 3 0 0 3 -
^ r t a l l e g a r a n a l e s c á n d a l o n i m u -

c a y ó -en l a r e d t e j i d a p o r el i n f a m e 
s e c r e t a r i o y d e c r e t ó l a m u r r i o d o I 
o b i s p o , que e s t a b a p o r c o m p l e t o a j e 
n o a t a n o d i o s a s i n t r i g a s . Y ( J a l e ó t e 
u i a ^ a l o b i s p o c a l a p u e r t a de l a 
0a i f ' e n u n d í a y c i r c u i » s t a n c i a a 
que h i c i e r a n m á s r u i d o s o y e j e m p l a r 

t o d o s l o s c l é r i g o s q u é v i v í a n e n o o m - G a l e o t e f u é p r o c e s a d o y d e c l a r a d o 
' í a d e u n a m u j e r y q u e a l g u n a vea ,0l,o-. ^"o se p o d í a c o n c b i r a u n c u r a 

v e s t í a n de p e c a d o r e s p a r a i r a i a s e s i n o . E l s e c r e l a r i . i A l m a r a z r e s p i r ó 
ouaanlo v i ó e n l i t c á r c e l a su p e r s e -
g u i i l o ; - s a b í a m u y b i n n q u e a q u e l l a s 
M u h o m i c i d a s en j u s t i c i a d e b í a n 
h a b e r s i d o p a r a é l . m ' ^ & T 

G a l e o t e h a m u e r t o d e s p u é s 

se 
t e a t r o o a l o s t o r o s . E s t o a l g u n o s 
q u i z á s n i u n a d o c e n a e n _todo M a d r i d . l i o m j o i d a 3 e n 

P e r o e l b u e n o b i s p o I z q u i e r d o n o 
v e í a l a s c o s a s a s i ; c a d a c u r a que p i 
caba s u p a l a c i o e r a u n c r i m i n a l , u n a 
p i e d r a d e e s c á n d a l o , a s í se lo s u s u -

r a b a e n l o s o í d o s y l e c o n f i r m a b a en 
l i o l a s e r p i e n t e de a q u e l p a r a í s o , e l 

f e m e n t i d o y m a q u i a v é l i c o s e c r e t a r i o , 
q u e a p r o v e c h a b a b i e n l a o c a s i ó n p a r a 
v e n g a r s e d e l o s o u r a s . sus e n e m i g o s , 
q u e e r a n . c a s i l o d o s l o s de M a d r i d , 
que c e n s u r a b a n s u s e r v i l i s m o y o d i a 
b a n e l a s c e n d i e n t e q u e t e n í a s o b r e el 
o b i s p o . 

C o m e n z a r o n a l l o v e r d i s p o s i c i o n e s 
r e s t r i c l i v a s , h u m i l l a n t e s , v e j a t o r i a s * 
se s i t i a b a a l c l e r o p o r h a m b r e , c e r 
c e n á n d o l e l o s m e d i o s d e v i d a , p o n i e n 
d o s u p o n e n m a n o s d e l o b i s p o o de 
los c a p r i c h o s do s u v a l i d o . K l c l e r o 
m u r n i u r a b a , se l a m e n t a b a , p e r o se r e 
s i g n a b a a n t e f l e r r o r d e l o b i s p o y l a 
m a l a d e s u s e c r e t a r i o , d u e ñ o y á r 
b i t r o de l ob is .pado . 

E n t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s , p o r 

de 
t r e i n t a y s i e l o a ñ o s do e n c i e r r o . J a -
m á f so a r r e p i n t i ó do s u a s e s i n a t o ; 
j a m á s p e r d o n ó a s u s p e r s e g u i d o r e s ; 
l a m á s d e c a y ó s u o d i o c o n t r a los que 
a n i n j u s t a y c r u e l m e n t e le p e r s i g u i e 
r o n . E n t r e l a n l o . s u v e r d u g o f u é s u 
b i e n d o , f u é o b i s p o , a r z o b i s p o y c a r 
d e n a l y h a m u e r t o r o d e a d o de h o n o 
re s y d e m i l l o n e s . S u v í c t i m a h a b a 
j a d o a la f o s a desde l a c e l d a de u n 
m a n i c o m i o . E s t a es la j u s t i c i a de D i o s 
y de l o s h o m b r e s . 

E R A Y G E R U N D I O 
; « • * a a « e « » s » » ^ « « » f t < i i t v e ( i « « a c c 

El Municipio 
L a G o m i s i í n Central ba tomado les » l -

¿ n l e n t e g acuerdos: 
Pedir consi í rnaclón a Hncicnda por la can-

v e j a d a s q u e e s t é n , q u e d a u n a b r e c h a , t 'dad da 13 .50ü pesetas para recunalruir los 
u n r e s q u i c i o , u n a p u e r t a p a r a l a p r o - í í w n t o s de la atudad. 
t e s t a , p a r a l a r e i v i n d i c a c i ó n ; p e r o e n " a « « « r a l concejal don M a r i i o Estcve 
e l c l o r o e s t o n o es p o s i b l e ; e l o b i s p o . i X t n ^ i l ^ ^ L ^ h ^ T ^ ' ' ^ n a U 
s i n a l e g a r r a z ó n a l / u n a , s i n t e n e r q V d'onífe S & a l f ^ ^ U S ^ 
d a r c u e n t a s a n a d i e , m a u n a l m i s m o ios sellos municipales y en la que existe un 
P a p a , p u e d e s u m i r d e l a n o o h e a l a 
m a ñ a n a e n l a m i s e r i a y e n l a d e s 
h o n r a a ] c u r a m á s e m p i n g o r o t a d o . 
¿ Q u é h a c e r a n t e e s t a t i r a n í a o m n i . . 
p o l o n t e t i C ó m o d e s a f i a r a e s t a a u t o - ¿ i í - q u e - - s ' e e ¿ r m e V v i g í f a n d a en impe^ 
n d a d s m l í m i t e s e n s u d e s p o t i s m o ? j i r qUc se e.-l:ra las basuras en la calle 
N o h a b í a m á s s o l u c i ó n q u e c a l b r , i s l como Jos desperdicios resultantes del 
t a s c a r e l f r e n o y e s t u d i a r l o s m e i i o s 
de e l u d i r l o s o d i o s o s m a n d a t o s s i n 
r u i d o y s i n r e b e l d í a o s t e n s i b l e . 

E n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s s u r g i ó en 
e s c e n a el c u r a O a l e o t e . T e n í a u n o s 
c i n c u e n t a a ñ o s , h a b í a e s t ado en A m é 
r i c a y A f r i c a ; p e r o n o h a b í a h e e b n mingo en la barriada do San Mar t i n , 
f o r t u n a y ÍC r e f u g i ó e n M a d r i d , c o m o — En sa l i l i l m a r e n n i ó n . l a d i n i s i ó n de 
t o d o s l o s c l é r i g o s d e s e n g a ñ a d o s , que *'"r',-cu'o t o m ó ca c o n s i d e r a c i ó n las s igu lcn-
l o m a b a n l a c o r t e p o r u n a e s p e c i e de D ^ ' ^ ^ ó r e s Anglada (S . y E . ) , T o m á s , 
t i e r r a de p r o m i s i ó n . Domeaecb y n . - ^ s una para que se insta-

G a l e o t e t u v o q u e p « s a r p o r l a s g a - lo el alumbrado necesario en la calle do 
r r a s d e l s e c r e t a r i o a n t e s de v e r a l Badal, cutre la de Sans y la Unca del f e r ro -
o b i s p o : e l s e c r e t a r i o le r e c i b i ó c o n car r i l . 
d e s c o n l l a n z a , c o a r e c e l o , * De ' s e ñ o r Bordas, una pnra que se colo-

ar!*sonado y unas po r t ad i s de un valor 
i r í i s t l co que mi-rece ser conocido del p ú 
blico. 

Interesar de los tenientes de alcalde, y 
iterar las ó r d e n e s a la guaardia urbana. 

barr ido de las tiendas, hasta que pase el b a 
surero, evitando asi el ensuciamiento de las 
ralles al poco rato de haber pasado la b r i 
gada encargada de la limpieza. 

Y que se concedan dos cochos para la 
c u e s t a c i ó n pt'ibliea q u - , a favor de los h a m 
brientos r u s o » , se ce l eb ra r i el p róx imo do -

;e lo , c o n p r e v e n - ~ — 
c i ó n , n o l e f u é s i m p á t i c o v p r e v i n o ?uea b ' í u m l ü a s el.-ctrk-ns en los dos fa ro -
a i o b i s p o e n c o n t r a s u y a p i n á n d o l o ^ i . ^ ^ ' f f 0 / " / " , 'a.p,a,r ,dc San , 'c"pe Ne^,• 

va^o0 d T r S r ' r ^ c i c a , - ^ f l l ^ V ^ l ^ ^ 
v a r i o de G a l e o t e ; e l o b i s p o n o l e r e - v o l í a para que se proceda al cusanclie do 
c i b l a , e l s e c r e l a n o l e n e g a b a t o d o a u - ** a lcanlar ina de la r ie ra de Tena, en e l t r o -
x i i i o , a f i r m a n d o q u e n o e r a é l . s i n o 7? comprendido entre Gal E s c u d ó y H o r t 
e l p r e l a d o e l a t i l o r do s n d e s a m p a r o , ^"JJ-, e , 
y G a l e o t e so d e s e s p e r a b a . W ^ L . Í J KS'atarnf ,I ,vunaJparft ^,1C- ha-

V i v í a em c o m m B f i X n m « n t a » y . é n d 0 8 e hecbo pop los herederos de seiu r 
n J ^ ^ ^ . Í ^ . ? U u n a . m u i ? r Riera región gratui ta del i rreno vial necesa-

j o v e n y h e r m o s a , n o e n c o n v i v e n c i a r i o para la aner lura de la calle de Kiuérlca 
n e f a n d a , c o m o d i c e M i l l á n A s t r a y , entre la do T r o t a d o r y la de Coello, se des-

p u e s t o e s t o n o l o s a b e é l n i n a d i e , ,ino la cantidad de 2.000 pesetas para la 
s i n o c o m o l o d o s l o s c l é r i g o s de t o - co locac ión de b ó r d a l o s y arreglo de rasanto 
d a s p a r t e ? , y e s t o s e q u i s o h a c e r p a - £ ¡ J ¡ í ' i i ' Í . I V i l 1 1 ^ * ol.r& p f a ̂  96 cenceña 

c r i m e n a b o m i n a b l e , cimiento, entro las de v i l l a r t y vma i s . 
t r a i e o t e c a y ó e n ¡ i d e s e s p e r a c i ó n ; Do los seBores Gararach e Iglesias, una 

e l « e c r e t a r i o a c u m u l é s o b r e e l o b i s - par* que se 
G a l e o t e c a y ó e n l a d e s e s p e r a c i ó n ; = ^ ^ 2 . 0 0 0 pesetas para la 

l e c r e t a r i o a c u m u l ó s o b r e e l o b . s - P ^ ^ ^ ^ d ^ ^ a del r io I ^ s ó s p a r í a r r e -
t o d a s l a s v i l i o s i d a d e s y t o d a l a $ £ u £ i ^ a J i o de calles del distr i to I X ; 

r e s p o n s a b i l i d a d , t e n i e n d o b u e n c u i d a - « l r a ara qUe Be formule el P r e a " p ¡ £ 3 t ? X ¡ 
d o % a p a r e c e r s ó l o c o m o u n t r a n s - ?a u o o n s l r u c e i ó n de cloacas en 'a* ca'les 
m i s o r d ¿ l a s ó r d e n e s d e l o b i s p o . G a - de Nadal J ^ ^ S ó f ^ t e m S ^ K -
l eo t e a u n q u e 0 0 t e n i a n a d a de t o n t o , que se g e s ü o n a ia ces ión del i e r r e n » u 
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i í í l o para completar U ap&rtura de la calle 
tío Solidaridad. 
. D e l safior T o m á s , una para que se proce
da al ensanche de l afirmado y buena conser
v a c i ó n de la calle que conduce a l cemente
r i o de La* Cor t a ; una interesando que da-
Biparezoan los o b s t á c u l o s que se oponen a l 
t r á n s i t o rodado en la cal le de Morales, en 
Bu afluencia a la Travesera y Riera de M a -

SDria, y otra para que se estudie l a manera 
9 que sea u n heobo el que se prolonguen 

hasta la G a n v í a Diagonal la» calles de la 
bacriada de Las Corta que han de afluir a la 
{misma. 

¡a — L a Comlsldn de Fomento ha asordado: 
j Pasar a Informe de la ponencia oorrea-
pondiente una m o c i ó n en la que se propone 
ffue se sus l i tuyan por bombil laa de 100 b u -
l las las de 50, instaladas en la carretera de 
•a Fuente Castellana, y p r o l o n g a c i ó n de la 
calle de Dos I l iu s hasta el paseo de M a -
r a g a l l . 
' Y adjudicar a la Sociedad Cubiertas y 

Tejados el concurso para la c o n s t r u c c i ó n de 
u n d e p ó s i t o elevador de aguas para e l riego 
ta e l solar de la Tr in idad . 

i ' *— E n cumpl imiento del acuerdo que a 
propuesta de l alcaide t o m ó el Ayuntamiento 
en su l i l t l m a s e s i ó n , ayer tarde el m a r q u é s 
de A l e l l a se t r a s l a d ó al domici l io do la fa 
mi l i a de don J o s é M i l i y P i , recientemente 
fal lecido, d á n d o l a e l p é s a m e po r l a defun-
tíón de dicho ex alcalde de Barcelona. 

A c o m p a ñ a r o n a l alcalde los concejales se-
fiores B la io t , Barbey, Nadal , Q u l r ó s , Gapde-
v l l a , T o m á s , Roure, None l l . Junyent , Angla-
da ( E . ) , Morera , Sansalvador y el jefe de 
ceremonial , sefior R i b é . 

— Los T r a n v í a s de Barcelona han presen
tado un escrito a l Ayuntamiento pidiendo au-
t o r i z i o i ó n provis ional y a precario para r e 
forzar sus l í c c a s con un servicio comple
mentar io de autobuses hasta que reciba t o -
ño el material m ó v i l que tiene encargado. 

(Fundamenta su p e t i c i ó n en l a urgencia de 
i M O i t a r al p ú b l i c o medios de transporte y en 
a t e n c i ó n a no vis lumbrarse por ahora !a i m 
p l a n t a c i ó n del servicio de autobuses conce
dido por el Ayuntamiento . 

L o s T r a n v í a s se comprometen a implan
tar lo en el piazo de tre inta dlaa. 

JDesde Palaffugell 
Una denuncia, m á s que sobada, sfitjulda de 
u ñ a pe t ic ión al je fe de esta puesto de ta 

guardia c i v i l 

' ( A diario salen de esta v i l l a numerosos 
« M a d : ; vs fur t ivos , que, provistos de todos 
loe t:''j!>ejo« ^ballestas, redes, l iga, etc., etc.) 
dan la m á s porfiada y encarnizada coz i a 
toda suerte de pajari l los. Gorriones, j i l g u e 
ros, luganos, verdecillos, paros, torcacue-
l los , nevati l las, etc., caen a docenas y a 
Centenares en los cimbeles, redes, oncejeras 
y - m i l trampas diversas que se levantan y 
esconden po r doquiera, xa no hay cuar te l 
ipsra esas avecillas, tan respetadas, a d m i 
radas y protegidas en los pa í s e s c iv i l i za 
dos . Aqu í nos pasamos por entrepiernas t o 
do cuanto es una belleza, u n sentimiento y 
una recia u t i l i dad . Y , vegetando entre a l 
cornoques y corchos, hemos acabado po r 
" t loornoca r y acorchar nuestra cabeza y 
nuestro c o r a z ó n . 

Vea usted, s e ñ o r jefe de este puesto, si 
!con su celo y actividad, que recohooemos, 
.hace ver y da a entender a esos palurdos 
destructores de pajaril los que "no todo el 
monte es o r é g a n o " y "no hay ma l que cien 
«f los dure" . 

i Nosotros le adelantamos las gracias. 

' * * 
~ Una espesa granizada, calda a mediados 
¡de la semana pasada, ha limpiado de yuvas 
y botones a gran n ú m e r o de v i ñ e d o s de este 
(Ormino municipal . 

i Afortunadamente, e l c h a p a r r ó n que s igu ió 

Í la granizada, l l enó de agua los pozos, a l -
Ibes y c á m b i j a s de la pob lac ión . Con la 

c u a l los taberneros podran supl i r l a esca
sez de vino producida po r l a p é r d i d a de la 
qoiecha, • 

j H e n n o » » y carltativft ley ta da oompea-
saolonesl • • • 

E l dfá 18 d a r á u n concierto en e l I d e a í 
Cine B a r c e l o n é s e l v io l inUta Javier Cugat 
a quien sus oompatriotaa de L a Blsbal o i l l -
floan de la m á s e s p l é n d i d a manera. 

Bienvenido sea y que e l éx i to c laro , r e 
sonante y defini t ivo oorone su labor . 

• • • 
Se hal la entre nosotros don J o s é Tor ras 

Jonarra. h i jo predilecto de esta v i l l a . 
S e g ú n rumores , que recogemos y esta

mos dispuestos a rectif icar, ha venido a u l 
t imar los detalles para l a c o n s t r u c c i ó n de 
las tan cacareadas escuelas, famosas ya 
antes que nacidas, y del asilo para ancla-
nos desvalidos y deshechos del trabajo, que 
nosotros t r o c a r í a m o s gustosos en una caja 
de pensiones para l a vejez. 

T a m b i é n hay quien supone que e l s e ñ o r 
Torras Jooarra trae en la maleta la reaper
tu ra de su fábr i ca , en ma l hora y peor t i e m 
po cerrada, y con el la q u i z á s el aumento 
de su capacidad productora e Indus t r i a l . 

Que Alá g u í e los pasos de "hues l ro h i jo 
p red i l ec to" en su t ie r ra nativa, y le diga 
en s ú p l i c a recogida del pueblo , "que é s t e 
se come los codos da hambre y no le pide 
caridad n i asilos, aino trabajo, mucho t r a -
- j o " . 

¡ L a r g u e z a , s e ñ o r Torres Jonarra, para c! 
pueblo que ha sabido agradecer y honrar 
sus donativos y sus promesas a u a l 

En el t é r m i n o munic ipa l de Bagur y pa
raje Hamado Mas Roste!, han sido vistos 
numerosos j a b a l í e s . 

Se los recomendamos a los "va l ien tes" 
cazadores de pajar i l los . Pero, y a v e r á n u s 
tedes como esos caballeros no oyen n i e n 
tienden. • • • 

Copiamos de "Baix E m p o r d á " : 
" L a Comiss ió mun ic ipa l de Gonsums, que 

integren els nostres bons amlcs els r e g i -
dors senyors Fr i í ro la . Foc t i Benlofeu, e s t á 
realitzant una bel la tasca perseguint d frau, 
de la que n'cs una bona mo~tra QO que s u ó -
cel en el flelat de la carre tera de La B l s 
bal la setmana passada. 

E x a m i n á i s els alcohola qu 'entrava el co-
negut fabricaut J , C a t á , es p o g u é compro-
var com malgrat por tar una guia d'Hisenda 
indteant que eren de 20<>, la vera g r a d u a c l ó 
era 74, que no és poca d l f e r é n c i a . 

L a d e n ú n c l a per d e f r a u d a c i ó fou r á p i d a -
ment enviada a l l l s enda . " 

IVal ien te camelo ese bombeado y albo-
gueado por " B a i x E m p o r d á " en honor de 
los s e ñ o r e s de la Comis ión de Consumos. Y a 
h a b í a r e i n o s , s e ñ o r e s reglonallstss, de la " t a s 
ca" de los concejales de la susodicha Co

mis ión . Y puntuaremos convenientemente 
las les y presentaremos sin velos n i pelos 
al p ú b l i c o l a diosa Verdad . 

i Que se va armar un jo l l ín de m i l d i a 
blos? Conformes. Mas, no se d i r á que Pa-
l a f r u g e l l sea Babia y Bobia . iQue no nos 
mamamos los dedos! ¿ E h ? 

E l gobernador c i v i l ha aprobado los p r e 
supuestos municipales de esta p o b l a c i ó n . 
Contra ellos h a b í a n s e alzado nuestros p o -
brecitos propietarios, verdaderas sangui jue
las de los inqui l inos y liberales a m á s n o 
poder cuando se t ra ta de sisarle unas pese-
tejas a la s e ñ o r a c o n t r i b u c i ó n . 

En nuest ra crómica venidera expl icare
mos algunas h a z a ñ a s del propie tar io pala-
frugcllense, r u i n , avaro y tonto de capi 
rote. • • • 

E l pasado martes l a c o m p a ñ í a d r a m á t i c a 
G ó m e z - F e r r e r puso en escena " C r l s t o b a l ó n " , 
de Linares Rivas, y "Ent re doctores" , d é Joa 
quln A b a t í , en el teatro Idea l Cine Barce-
lonéa . 

Bien a p a ñ a d i t o e l conjunto, dfetacaban 
en él la s e ñ o r i t a M a r t í n e z y el seogr G ó 
mez Ferrer . E n cuanto a l a s e ñ o r a G ó m e z 
Ferrer , debemos confesar sinceramente que 
su excesiva g o r d u r a y lo agrio do « u voz se 
daban de p u ñ e t a z o s coa s u papel de Sabe-
lar . ' . 

E l corresponsal . 

En la Audiencia 
SERAÍLAMIBNTOS P A R A HOY 

AUDIENCIA T K R R I T O M M . 

Sala pr imera . — Audiencia. Mayor cuan
t ía . Vlllaspesa hermanos contra Compafiía 
T r a s a t l á n t i c a . 

Sala segunda. —< Audiencia. Ordinario de
finitivo. Eduardo Zaragoza contra Sootedad 
La Fabr i l Navar ra ; M a t a r é . Pobreta . Seoun-
dlna Maure t contra Buenaventura Vinardelt. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

S e c c i ó n pr imera . N o tiene seflalamlea-
tos. 

S e c c i ó n segunda. — Universidad y Man-
resa. Un ora l por deli to e lectoral . 

S e c c i ó n tercera. — i Sur . Hallazgo de 
bombas. Magia M a r l m ó n . 

S e c c i ó n cuarta . — Nor te . Asesinato. Lula 
F e r n á n d e z Garc í a , 

POR VOS JUZGADOS 

Dlllganelaa 

E l Juzgado del Hospital i n s t r u y ó dunnle 
sus" horas de guardia 27 diligencias. Ingre
saron en los calabozos del Palacio de Jus
t ic ia ocho detenidos. 

Le s u s t i t u y ó e l Juzgado de la Audiencia, 
secretaria de don J o s é M a r í a Florensa, al 
que hoy r e l e v a r á e l de la Audiencia, secre
tarla de don Eugenio Sarmiento. 

Estafas 

Por l a d u e ñ a de un piso de la casa nú
mero 6 del Pasaje de Bernardlno, ha sido 
denunciado un agente de negocios, al cual 
acusa de haberle hecho entregar clon pese
tas para repar t i r en gratificaciones en va 
determinado centro oficial , coo lo cual evi
t a r í a que tuviera eficacia un desahucio qua 
el d u e ñ o del Inmueble que ocupa pensaba 
entablar contra ella Injustamente. 

S e g ú n la denunciante, el desshaoio se n» 
presentado y se encuentra actualmont' ' ame
nazada de lanzamiento y sin las cien pe
setas. . 

La denuncia ha sido remit ida desde ei 
Gobierno c i v i l . 

— J o s é F e r n á n d e z R o d r í g u e z ha pre
s id i ado una querel la por estafa contra la 
r a z ó n social B u s q u é i s hermanos por natier 
desaparecido, q u e d á n d o l e a deber 532 pe
setas. 

La supuesta zecuastradora 

bsblemente m a ñ a n a s e r á puesta en l i 
ber tad Mat i lde C a s t e l l á Pu ig . detenida como 
sun ' ies la secuestradora de n iños . 

Parece que el Juzgado tiene ^ > r a P ^ 
de que es una infe l iz m u j e r ^ ^ " f . 1 P,0!,, 
a lcohol y con la m o n o m a n í a del esplntisnu-

L o del Banco do Barcelona 

En la AudlencIS se han visto *eisĴ lí 
denles promovidos por don i . ••• ^-L,Rí„ni,, 
sarto y preso i v de ocho millones 
a dicho Banco. , .„„ . , r i ,1 -

E l fiscal, s e ñ o r Hostench, y el " " f ^ 
s e ñ o r Ventosa y Calvell , han sollcitau 
fuera confirmado e l auto denegando 
bor tad provis ional y denegando la cues 
prc i ' i r t i r . i s l c i v i l . . .n,iaclo 

E l defensor, s e ñ o r Grases, se ha o p u « 
a l a pe t i c ión de las acusaciones. 

Be una f"13 

Han inpresado m la cá rce l a ^ J f f.$or 
del Juzgado del Oeste, secretaria nei = 
Alomany. Ricardo Eraso Rapallo, J^ . ' Mgri4 
plana Ratera, J o s é Selma T 0 ^ 5 . - ^ ¡ u -
ÍJay Glosas, p r e s u n t a autores de las á 
nes que sufren Emi l io C h a f 4 ^ I m a u f ^ 
Porca l la Plana, y que les £ e r ° ° ' cn I» 
po r a q u é l l o s en r i ñ a que sostmicron 
Font del Alba , de Las P'ana5- un rufia1 

A los detenidos se les " ^ X ^ " ' 
w u n cuch i l lo de cocina 0 » f*™?'1 ¿rasl,. 
sienes, ambas armas Propiedad ae rt 

J o s é Porcal la continuaba ayer en *• 
estado cn e l Hospi ta l Cl ínico. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

T i n i e b l a s e n I S L l u a c 

• Pe ves e n c u a n d o l o m a E s p a f i a l o s 
c a r a c t e r í s t i c o s c o l o r o s q u e p a r e c í a 
jiaber p e r d i d o e n 61 a b i g a r r a d o c o n 
cierto u n i v e r s a l . L a m u e r t e , c o n s e r 
j i c m p r e l a m i s m a n e g a c i ó n , t o m a , se 
gún el p u e b l o e n q u e a g i t a s u h o í , u n 
aspucto p a r t i c u l a r . S i e l c a d á v e r es 
«I n u s i n o e n todias l a s l a t i t u d e s y 
en lodos c l i m a s , e l t r á n s i t o de l a v i 
da a l a m u e r t e d i f i e r e e n c a d a p a í s -
Lo que i m p o r t a e n m a t e r i a de d c -
funr iones n o es l o q u e so da , s i n o 
la m a n e r a de d a r l o . 

B u r a p a , c u b i e r t a de c a d á v e r e s , n o 
003 h a d a d o e n d i e z a ñ o s l a i m p r e 
sión que e n u n o s c u a n t o s d í a s h a 
sabido d a r n o s l a t i e r r a y e l c i e l o e s 
p a ñ o l . B a j o l a l u í de n u e s t r o s o l q u e 
ciega, el c o r a z ó n p a l p i t a e n u n v i o 
lento deseo de a b r i r v e n l a u a s , e n u n 
angus t ioso a n h e k ) de a i r e y de l u z . 

La E d a d M a e d i a , t m e l a s a r m a d u r a s 
de los m u s e o s mos h a n a c o s t u m b r a 
do a c o n s i d e r a r c o m o u n a é p o c a l ó 
brega, d i l a t a n d o l e n t a m e n t e s u l i c m -
po sobre u n e s p a c i o s o l i t a r i o y b a j o 

u n c i e l o de p l o m o , l a E d a d M e d i a , c o n 
s u t o r p o r , r e z u m a de vez e n c u a n d o 
de n u e s t r a s a l m a s , a p e s a r de l a a g i 
t a c i ó n t u m u l t u o s a y f e b r i l de n u e s 
t r a s a g l o m e r a c i o n e s m e d i t e r r á n e a s . 

E l c r i m e n e u r o p e o , t a n t a y t a n t a 
e s p i g a s e g a d a e n es to s ú l t i m o s a f l o s , 
i i n y d e j a b a l a i m p r e s i ó n de u n a c o s a 
f c c i d e n t a l y p a s a j e r a . S o b r e l a s g a 
v i l l a s de j ó v e n e s i n e r t e s , l a b u e n a fe 
o la ficción t e n d í a u n a a u r o r a do r o -
sdceo i d e a l . L a p a l a b r a J u s t i c i a n a 
c í a m e d i t a r , y a u n q u e n veces l a s o n 
r i s a d a b a a l m e d i t a b u n d o u n a i r e de 
e s c e p t i c i s m o , t e n í a e l v o c a b l o u n s o n 
a m a b l e y a c a r i c i a d o r . 

B a j o l a l u z que a t o r r e n t e * a b r a 
s a d o r e s cae de n u e s t r o s o l t i r á n i c o , 
u n a h o r r i b l e h e r i d a hace q u e l a p a 
l a b r a fiesta c r u j a e n n u e s t r o s l a b i o s 
c o m o c r u j i r í a e n t r e n u e s t r o s d i e n t e s 
l a a r e n a d e l r e d o n d e l e m p a p a d a de 
s a n g r e , y l a s l a m e n i a b i e s s i l u e t a s de 
u n o s c u a n t o s a g a r r o t a d o s h a c e n q u e 
l a p a l a b r a J u s t i c i a n o s d é f r i ó e n l o s 
h u e s o s . 

m 
ooino mln in io de produolos ile fabrtcarlóD'"^ 
rte la Compañ ía ooho (lias BDUS del i.:: 
lado para la celetoi'áuiún de la Junta gen. i . . , 
e s t a r á do maDiüest í i , a las huras de d e s " 
pacho, el inventarlo-balance. 

Barcelona 11 da Mayo de 1022. 
P. A. (i. l (i . 

Ul secretarK 
A D R I A N CASTEl..- . ^3 

í.á 

•Oí 

Las deficiencias 
higiénicas 

Á N D N C I O S O F I C I A L E S 

CCMPAf l IA GENERAL. DE T R A N V I A S 
Por el presente anuncio se convoca a los 

s e ñ o r e s acciontetas a la Junta general ex t ra 
ordinaria que ba da celebrarse e l día 24 de 
Mayo corriente, a laa dles y media de la 
m a ñ a n a , en el domicil io social. Honda de 
San Pablo, 43, principal , con el siguiente 
orden del d i a : 

Emis ión de obllffecienea 
Los d e p ó s i t o s de aoeiones, para poder 

asistir a la Junta , se a d m i t i r á n da confor
midad con los a r t í c u l o s 19 y 20 de los es
tatutos en la caja social, todos los d ía s l a 
borables, de nueve a doce, basta el dia 19 
del corriente. 

Barcelona 10 de Mayo de 1922. 
El director . 

M . DE FORONDA 

& la ú l t ima a e s i ó n celebrada po r la Aca-
•«•«a de Higiene de CaUrfufia, el doctor M o -
2g* Pomar desarrol ld e l tema " L a sucie-
a»'! I taita de higiene en las calles de Bar -
eeiona". 

Lamentóse del poco caso que se hace por 
nueslraa autoridades municipales de las 

e icsiiones de higiene de la urbe, marcando 
H Tfl116™0 aspecto de machas de sus ca-
'_ti llenas de escombros, basuras e rnmun-
«cias , lo que con vergOenza tienen que eon-
w-nipiar los ciudadanos y extranjeros en una 
pos ic ión considerada como una de las p r i 
meras del M e d i l e r r i n c o . 

Señaló el descuido e á cuanto a v i g i l a n -
" Para Impertir el ineumpl lmlen lo de laa 

iiaanzas municipales, p^ea en muchas ca-
cn in.e ob8erv»" « p a a i t o s de basuras t o m o 
i m ¿ ""9rn'>« «o la rce de la reforma, en los 
•m.vrnaieg de laa cloacas en que la m r v o -
^ , " - t 0 obstruidos po r ellas, despidiendo 
, -'••-.•'••d'.s hedores; inan i fps ió que la 

° e ' « • • "P le to trazado de cloacas v la 
« •sua I " 8 P0 ' cI1*» c i r c u l a mo-

SMÍIVPI ?" ̂  * P06* c o m e n t o y exiguo 
' u m r ^ L ' ^ * c * l n i ' " n { » B mismas, que 
^ ^ a l e t 1 . ^ P " ^ 1 ' ^ ' " que de W i m -
t i ^ r i , ^ f 8 ̂ " P ' - e n ' l e i i : expuso la « o n v e -
tiMdart un,a<loquBiado completo de la 
P ' n » vqr ^ejor*!• |• la9 cendioiones de h l -
ti&ofÁ M ^ t 1 1 1 * •na"» '» laa diversas d e ú -
l»s aue i . i * 1 . . ̂  « « e s l r a c iudad sobre 
^ r̂tñ I nUrá*"168 ,nimiClp4lC8 no pres -
4 o J í ¿ e r M ' n v í u , , / n , l a d i¿c i ' s i6n ¿«I «ema los 
^ i «i presidente, doctor OuHIermo L ó -

LA PERFECCION, 8 . A . 
Se convoca a los sefiores cien latas 

la j u n t a general ordinaria que en cumpl i 
miento de l a r t icu lo 35 de loa estatutos so
ciales se c e l e b r a r á el dia 26 de los corr ien
tes, a las cuatro de la tarde, en el domic i 
l io social, ealie de l a Democracia, n ú m e r o s 
8, 10 y 12, al objeto de tomar acuerdos 
sobre s p r o b a e i ó n de la Memoria-balance, r e 
novac ión de parte del Consejo y des ignac ión 
de presidente, asi como de otros asuntos 
generales. Só lo t e n d r á n derecho a asistir 
a la Junta, o hacerse representar en ella por 
otro socio concurrente en la forma prevista 
en los estatutos, mediante l a p r e s e n t a c i ó n 
de l a correspondiente papeleta de asisleo-
cia que les s e r á oportunamente entregada, 
aquellos sefiores aeeionistas que posean por 
lo menos tres acciones completamente l ibe
radas (a r t . 38 ) y hayan consumido durante 
el ejercicio po r valor de quinientas pesetas 

BANCO V I T A L I C I O DE ESPAMA 
En c u m p l l m i c n t » de lo que dispone el 

ar t icula 26 de los « s t á t a t M sooialee, se 
coavoca a J u n U general ordinaria de accio
nistas, para el lunes. 29 del ¡.clual, a laa, 
doce, en el dumici l lu social, Hambla do C •: 
Uluf la , 18. l \ 

Para poder asistir a la Junta d e b e r á n d e - M 
positar lo» s e ñ o r a » acclonisUs sus acMcnos,;"., 
o resguardos de depó.-ilo que las reiirescn--
leu, en la caja sooiál ocho dias antea, cuan
do menos, del Ajado para su ce lebrac ión . • 

S e g ú n el a r t í cu lo 25 de los estatuios s ó l o , i 
llenen derecho de asistencia los peseodore* i 
de 25 o m á s acciones. 

Barcelona 10 de Mayo de 1922. i q 
L l administrador, a» 

V . MONTADAS. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS /' 

V E L A D A T E A T R A L . — La sección perma- • 
nente de propaganda del Centre Autot t -uusla 
de dependems del Comer ; i de la Indus
tria ha organizado una vela<la teatral para 
el <l¡a 14 de los corr lenie í i , a las diez de la 
noche, por la c o m p a ñ í a que dirige la p r i m e 
ra actriz E l v i r a Krt:munt, repiesealU-Josc la 
famosa comedia en tres actos de Pous y P a - . 
g é s " L ' e n d e m á de bodes" y e l aainele en 
un acto " E l m a r i t <le la v m d e t a " . 

MUSICALES 

Ricardo Viñes . el gran pianista ca t a l án , 
d a r á e l p róx imo domingo un interesafl t lr t-
mo recital en la Associac lú In t ima de Con
certs. 

En el programa nguran obras de Bac l i , 
Coupertn y Césa r Frank. a d e m á s de una par
te aedicfida a m ú s i c a moderna fra&ccsa y 
otra a m ú s i c a rusa. 

• • • 
A d e m á s de la p r e s e n t a c i ó n del famoso 

t r i o Cortet-Thlbauo-Casals, anunciada para 
principios del p r ó x i m o mes de Junio, l a ' 
Associacló de Mús ica da l i m e r a e s t á p re 
parando otra gran novedad a r t í s t i ca para f i 
nes de Mayo, consiflente en traer per p r i 
mera vez a nuestra ciudad una no tab i l í s i 
ma a g r u p a c i ó n <¡P instrumcntds de viento. 
Se trata de la Soc ié lé Modcrne d ' Ins t ru -
menls á Vent, de P a r í s , fundada en el a ñ o 
1895 al frente de la cual figura el notable 
concertista de flauta Louls F lenry y de la 
que fonnan parle eminentes solistas de las 
orquestas Colonne, Pasdaloup, Guardia Re
publicana, ide la Opera, etc., siendo el con
j u n t ó de diez instrumenlistas, con los cua
les v e n d r á , a d e m á s , un excelente planista 
para dar a los programas una alraeUva v e -
rledart. . , . . . 

Con estas dos sesiones y las dos del ce
lebre t r ío expresado, s e r á n quince los con
ciertos de que. eu el curso actual, b a b r á n 
disfrutado los socios de la Asidc iac ió de M ú 
sica da Camera. 

V I R I L 

— — — i -

Si se encuentra impotente, use nuestro aparato rao-; 
derno, científico, norteamericano: no importa su edad; 
a su primera aplicación se sorprenderá de sus. 
magníficos resultados, — Más detalles por correo. 

R e p r e s s n l a n t G e x c l u s i v o p a r a E s p a ñ a : 

J o s í I p s l a s E l ü f l i - R i n l i l a C a í a í o i a , 11,4.°, V 
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Odisea de u n e s p a ñ o l en el R i f 

X V . 

R o d e a d o d e e n e m i g o s 

f N o puedo precisar c u á n t o t iempo tarda-
K a en dormi rme , pero no recuerdo m á s de 
aquellas visiones. 

A l t a s boras de la madrugada serian cuan-
Bo una p icazón general en ambos brazos y 
u n fuerte escozor en una mej i l l a y ea l a 
( ren te me hizo despertar y abrir los ojos. 

T o d o estaba oscuro, pues no habla ama
necido a ú n . M e l l evé una mano a la par te d o 
l o r i d a del ros t ro y de la sien y , bajo el lac
l o de un dedo, n o t é dos enormes ronchas. 
A l Instante e s c u c h é l a m ú s i c a de unas t r o m 
pet i l las que no eran precisamente m ú s i c a 
celest ial , sino m á s bien a l g ú n alegre " f o x -
I r o V con que unos malditos c ín i fes se r e g o 
deaban del formidable banquete que se hablan 
dado a l chupar m i sangre, mientras me h a 
l laba sumido en lo m á s profundo de u n sue
co apacible y reparador. 

A l propio t iempo c o m e n c é a rascarme los 
brazos, donde empezaba a sentir una desa
gradable c o m e z ó n . 

Y a desvelado, r e c o r d ó al punto d ó n d e me 
hallaba. E c h é mano a las cerillas, e n c e n d í 
u n fós foro y lo ap l iqué a l páb i lo de l cabillo 
de vela que quedara en la palmatoria, y una 
tenue luz se d e s p a r r a m ó por l a p e q u e ñ a ha
b i t a c i ó n . 

i L o que v f entonces I Po r e l suelo c o r r í a n 
alborotadas, por lo repentino d e la l ú a , u n 
enorme enjambre de negras y feas cucara
chas, que en interminable y compacta p r o 
ces ión se d i r i g í a n hacia l a rendi ja por bajo 
de la puerta que daba a la cocina y que, 
asustadas y con la prisa que se daban por 

Sasar, se atropellaban, a g l o m e r á n d o s e d e t r á s 
e dicha puerta. P e n s é que l o mejor serla abrir 

dlpha puerta para que se largaran cuanto 
antes, y me i n c o r p o r ó en el lecho con la 
i n t e n c i ó n de levantarme para dar vuel ta a la 
l lave . Mas al incorporarme y dejar la a lmoha
da, v i t a m b i é n una m u l t i t u d de asquerosos 
¡chinches que me hablan hecho t a m b i é n c o m 
p a ñ í a s in yo sospecharlo s iquiera ; a no ser 
por la p icazón con que me hablan obsequiado 

;
r qua s e n t í a en los brazos. Los maldi tos se 
argaban m á s que de prisa como asustados 

de su propia obra. 
(Pero no era eso todo. A l poner los pies 

fuera de la cama para calzarme provis ional 
mente las botas e i r a agar rar una de é s t a s , 
r e p a r é con dos ratones: uno a m u y poca dis
tancia del o t ro y que me miraban con recelo 
y con la m á s rel igiosa a t e n c i ó n y como d i 
c i endo : "a v e r q u é i r á a hacer é s t e " , y a l 
comprender que agarraba las botas, echaron 
A c o r r e r en d i r ecc ión t a m b i é n hacia l a co 
c i n a ; m á s po r presto que se largaran, ya 
b a h í a yo cogido mis botas, y . . . i a i s l i zas 1 
les l a r g u é , en fo rma de proycoUl, dos t r e 
mendos zapatazos, que al dar contra i a pue r 
t a del p e q u e ñ o aposento re tumbaron como 
dos enormes truenos de los del Ju ic io final. 

R e c o b r é las botas, me calcó, y , echando 
mano a la l lave, di vuel ta y d e j é l a puerta 
dos dedos abierta para que se marcharan 
cuanto antes las cucarachas, pues los r a to 
nes, m á s forzudos o m á s bru tos que a q u é l l a s , 
se hablan abierto paso entre ellas y se hablan 
escabull ido. 

A todo esto ya hablan transcurr ido a l g u 
nos minutos y por el tragaluz de la puerta 
que daba al campo penetraban en m i ha
bi t ac ión a l g ú n » ! m u r c i é l a g o s a t r a í d o s por el 
resplandor de la l uz de la b u j í a . 

t a escena se complicaba, me hallaba r o 
deado de enemigos, molestos todos en ve r 
d a d : mosquitos, cucarachas, chlncbes. r a to -
ffies, Imur l id l agos ; habla para desesperar; 
pero el hombre es u n ser en ocasiones casi 
sobrenatural . La lucha le enardece y ante el 
pel igro se crece; y así que. v i é n d o m e en 
aprieto t a l , con enemigos en la t ie r ra y ene
migos por e l aire, recordando la Intrepidez 
de l Cid en lo esforzado y valiente.. . a g a r r é 
l a escoba la e m p u ñ é con ambas manos y, s in 
encomendarme a santo alguno, escobazo por 
a q u í , escobazo por a l l á , l a e m p r e n d í contra 
los m u r c i é l a g o s , ora c ó n i c a las cucaraobas. 

mientras los golpes de escoba h a c í a n r e 
temblar l a madera de tos tabiques y venirse 
a l suelo las tres acuarelas que representa
ban a l po l í t i co , al frai la y a l general, v í c 
timas de mis escobazos, que aun cuando con 
ellos no Iba la cosa, se la cargaban, por en 
contrarse al l í presenciando la escena, el de
saguisado o estropicio. 

Mas el colmo o la desgracia mayor f u é el 
infeliz momento en que m i v is ta t r o p e z ó o 
a lcanzó a ve r un peoueQo d r a g ó n que pau 
sadamente se deslÍBaba por e l marco de la 
puerta , por e l lado donde se hallaba dos de
dos abierta, y al ver que s u b í a y s u b í a y que 
se Iba a escapar, b l a n d í po r dos veces i a 
escoba, y . . . i z á s l , l a n c é un fuerte escobazo 
que fué a dar , no al d r a g ó n , sino en mi t ad 
del ros t ro , en las propias narices de B e n -
Kham-Ama, que en aquel instante habla en 
treabierto m á s la puerta y asomado la cabe
za para enterarse de la procedencia de aquel 
ru ido Inferna l . 

— ; L ' f 1 —4 e x c l a m ó e l moro ante la desa
gradable e inesperada caricia de las palmas 
de la escoba. 

Y como s i en luga r de decir " ¡ U f l " , h u 
biese hecho " i P ú l " , « o p l a n d o la vela en sus 
p í s l r i m e r l a s , y u del todo consumida, se 

a p a g ó . 
I n s t a n t á n e a m e n t e so l t é la escoba y t r a t é 

de apoderarme de la cala de ceril las para 
encender l uz ; pero desorientado en la oscu
ridad, t r o p e c é con el c a j ó n desvencijado que 
servia de mesil la y como de l tropezar al caer 
no media a veces un paso, para evi tar el ba
tacazo p r o c u r ó asirme en lo pr imero que en
c o n t r é a mano, que fué el borde del catre 
de t i j e ra m í e . con m i peso y el impulso que 
tra ía , se d o m ó y volcó , c o g i é n d o m e debajo. 

— ¡ O h , q u é "ser" es tol — g r i t ó l a voz del 
cantinero, que I r r u m p i ó en la h a b i t a c i ó n con 
un fa ro l i l lo en la mano. 

— | " P a i s á " I i D ó n d e "es tar"? — volvió a 
g r i t a r el moro . 

— ' N I yo mismo lo s é , Kham-Ama — con
t e s tó con voz sofocada por e l peso de las r o 
pas de la cama, l a colchoneta y catre que 
ten ía encima. 

—Pero, ¿ c ó m o "haber" sido esto? — di jo 
e l r i fef lo , a l propio tiempo que dejando el 
faro l i to en e l suelo p r o c e d í a a levantar el 
catre y la colchoneta, a r r i n c o n á n d o l o todo a 
un laoo. 

— T ú " t ene r " l a culpa de todo — dije s i 
moro, aparentando seriedad. 

— ¿ Y o í —• e x c l a m ó asombrado el can t i 
nero. 

— E n e l momento que t ú te has presentado 
se ha apagado la luz. 

—"Ser" casualidad; en cambio t ú " tener 
la culpa de "estropear" mis narices. 

—Casualidad t a m b i é n , K h a m - A m a ; easua-
lidad como se ha apagado la luz. 

—Pero mis narices no "haberse" apagado, 
sino "cha fa r " , "estropear" , y y o quejarme a l 
general hoy mismo. 

— T ú no h a r á s t a l cosa. 
— ; P o r q u ó í 
—Porque yo te c o m p r a r é unas narices 

nuevas. 
— ¡ A h í ¿ T ú bu r l a r t o d a v í a ? 
—No me bur lo , K h a m - A m a ; ahora v e r á s . 
Y esto diciendo, mientras e l r l f e ñ o l leno 

de curiosidad s e g u í a con l a v is ta todos m i s 
movimientos , e c h ó mano a la cartera que 
ten ía en e l bols i l lo in te r ior de m i americana, 
s a q u é un bi l le te de veint icinco pesetas y se 
lo p r e s e n t é d ic iendo : 

— T o m a , para que te compres unas n a r i 
ces nuevas o t« nagas arreglar las propias. 

—Gradas , " p a l s á " — d i j o e l moro t o 
mando el bi l le te y desarrugando e l c e ñ o . 

Y l l e v á n d o s e l a o t ra mano a u n ojo , o o » » 
t l n u ó : 

—Este ojo " t ene r" t a m b i é n que " a r r e 
g la r" ; t ú "estropear" t a m b i é n u n poco, 

—No hay inconveniente; toma este o t ro 
bi l le te para que te hagas sanar ese o jo . 

— 4 0 h l NQ "Uabcr" necesidid de s a n » 
n a J i . • 

—Bueno. Pero n i u n í palabra al gananL 
tskélo decir bada a nadie — rep l i có el ma

ro, s in estar incomodado ya . 
— Y a ves que el percance no ha sido hecha 

adrede; ha sido un caso f o r t u i t o ; por lo j - . 
m á s , DO hubiera acontecido si t ú hubieses p«. 
dldo permiso antes de entrar , dando dos u< 
geros golpacitos en la puerta . 

E l moro , comprendiendo la r a z ó n de cuan
to le dec ía , ba jó los ojos confuso y no con^ 
t e s t ó . 

—Pero veo trae ya amanece. 
—"Ser" verdad, "empezar" amanecer. 

<Pues mientras me visto, pon una buen» 
palangana de agua para lavarme bien, qua 
quiero sa l i r a dar un paseo matinal por lof 
alrededores de M a r Chica. 

—"Pone r mucha agua l impia a l momento, 
p a i s á " — i c o n t e s t ó servicialmente el mer>. 

Y sa l l ó a cumpl i r lo mandado. 
I 

K IANC13CO D B P. HBRRAN 

« • • • • • • • a a a a a a ^ s ^ ' ü a a a - j í ' j v i> 

C A P I T U L O OE RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
E n las proximidades de la estación M 

Magoria, se le presentaron dos descooocidM 
al labrador Lorenzo Uduef ia y le propusie
ron cambiar un bi l le te americano d« clei 
d ó l a r e s , dando é l , en s u s t i t u c i ó n , uno de ciea 
pesetas. A c e p t ó Liduefla la propos ic ión y, al 
poco ra to , se e n c o n t r ó con que le había sld) 
escamoteado el americano y e l de cien pe
setas. 

— A la vendedora ambulante de Jácl-
mos de la L o t e r í a Pe t ra Lus , ss le acere* 
un sujeto, que salla del E d é n Concert, pi
d i éndo le un d é c i m o de l p r ó x i m o sorteo para 
un s e ñ o r que se lo habla encargado, entre
g á n d o l e l a f racc ión d é c i m a de l bllleta n ú n » ' 
ro 18,869. 

Como tardara en salir del Edén el sujeto 
en c u e s t i ó n con e l impor te del décimo, deci
dió la vendedora entrar en el establecimien
to, h a l l á n d o s e con que habla sido vletinia » 
una estafa, pues d icho sujeto sal ló por " 
calle de Arrepentidas, desapareciendo. 

— H a l l á n d o s e J o s é Bonet en l a plazi 
E s p a ñ a con su carro, se le acercaron u n * 
gitanos que 14 propusieron la venta J«i 
mismo y de la caba l l e r í a . 

E l denunciante p id ió por ello i.ZiO p»* 
setas, cantidad que encontraron algo c™"!" 
los gitanos. Cuando estaban discutiendo ne
g ó o t ro gitano, que propuso a l 'Bon«t ' 
cambio de s u caballo con otro que i iewi"-

A Bonet le p a r e c i ó aceptable la permu" 
y tuvo l a debi l idad de ceder s u cabal i ' p«» 
que lo probase el g i tano. . . a l cual , como «*• 
de prever, e s t á a ú n esperando. 

— E l duéOo de u a a l m a c é n de c01"1,*r' 
bles, « t o a d o en la calle do Ciegos & yT. 
C u c u í a t e . d e n u n c i ó que de su a,m>vnh. . 
hablan sido s u s t r a í d a s dos toneladas de i » 
r i ñ a , 25 cajas de chapas de hoja de 1»" ; .™, , 
t ro t o n e l a d a » de arroa y 7,000 kilos de f 
m e n t ó n . ^ 

E n la plaza da Urquinaona í u* " i Í L 
nido un sujeto presunto autor de e s » " ~ 
t r a c c i ó n . 

K-. Una muje r casada, de 40 años. í , 
sldente en la calle de la Puer ta Nueva, 
objeto da u n l i m o estando en el Arcu 
T r i u n f o . . - i , , . 

Dos sujetos se le acercaron i13" ; ' ' , j u i 
d o l é que tenían una Importante c a n t H " H , 
repar t i r entre los pobres y n e " s l r , , . r i o . 
persona fo rmal se encargara de n» ^ 

A q u é l l o s le pidieron una f"'*'1,1'1,.;, M» 
les ¿ n l r e g ó . en t a l concepto, 75 P ^ L ^ I I 
p o s e í a , recibiendo, en cambio, de 
suma promet ida envuelta en u n p * " ^ j f f 

A l marcharse aquellos sujeto». • ^ p,-
s« ytó sorprendida cuando d e s d o o ' " ^ , ; * 
Ouelo y s ó l o c o n t e n í a recortes a« v 
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1% -

E l K r o n p r i n z e s c r i b e 
r C o m o L u d e n d o r f . c o m o H l n d e m -
I f t i r g , c o m o t a n t o s o t r o s g e n e r a l e s 
%!emanes, t a m b i é n eJ ex k r o n p r i n z de 
V U e m a n i a se h a c r e í d o e n e l c a s o de 
¡ e s c r i b i r o d e h a c e r q u e le e s c r i b i e r a n 
« m a s flamantes " M e m o r i a s " , q u e v a n 

e c o r r e r e l m u n d o t r a d u c i d a s a t o -
os los i d i o m a s - " A t o d o s e ñ o r , t o -

Uo b o n o r " . . . E l í n d i c e q u e h a n n n -
i l i e ipado 1 o s p e r i ó d i c o s e s b a s t a n t e 
t u c e í t i v o . E l v á s t a g o i m p e r i a l de l o s 
fionenzollern, q u e n o l l e g ó a r e i n a r 
( ¡ o r q u e so d e s m o r o n ó e l I m p e r i o c r e a 
do p o r s u b i s a b u e l o e n Y e r s a l l e s d e s -
p u é j d e l t r i u n f o de S e d a n , n a r r a e n 
esas " M e m o r i a s " q u e e n es to s d í a s 
ban s a l i d o a l u z , n o s ó l o s u j u v e n 
t u d , s u a p r e n d i z a j e m i l i t a r , s u s a ñ o s 
de e s t u d i o s e n B o n n , s i n o q u e t a m 
b i é n d e s c r i b e l o s a ñ o s de c r i s i s e n 
A l e m a n i a a n t e r i o r e s a l a g u e r r a , l u e -

Íft los a f tos de g u e r r a , s u l a r g a 6841 
meia e n W i e r i n g e n . H a b l a c o n d e 

ta l les de l a r e t i r a d a d e 1 M a r n e en 
.191 i . de l a b a t a l l a de Y e r d u n . d e l d e 
sastre d e l 9 d.» N o v i e m b r e de 1918 y 
de l . i h u i d a d e l e m p e r a d o r a H o l á n l a . 

N i n g u n a c o s a n u e v a v i e n e a r e v e 
la rnos e l k r o n p r i n z . T o d o l o q u e d l -
ct e s t á y a s a b i d o y m e j o r e x p u e s t o y 
comentado p o r p e r s o n a l i d a d e s m á s 
ttompelentes. A h o r a e s c r i b e p o r m e -
g t l o m a n í a , . p o r q u e n o se r e s i g u a a 
Que el m u n d o l o o l v i d e t a n f á c i l m e n -
I * , ya que s i e m p r e p r o c u r ó h a c e r r u i 
do para q u e e n é l se A j a r a l a a t e n 
ción u n i v e r s a l e n l o s d í a s de g r a n 
deza que p a s a r o n . 

. i S i a l m e n o s n o s h u b i e s e r e v e l a d ? 
*i<rtas i n t i m i d a d e s q u e n o l í a n I r a s -
c e n l i d o a l p ú b l i c o l D e b i ó h a b e r n o s 
oonla-lo s u s i m p a c i e n c i a s p o r r e i n a r 
f lo? m ú l t i p l e s d i s g u s t o s q u e t u v o 
con su p a d r e , e l o m n i p o t e n t e k a i s e r , 
• o y r e f u g i a d o , c o m o u n s i m p l e b u r -
{ > ' • . en e l c a s t i l l o de D o r n . T a l p a r a 
cual . 

No es e x t r a ñ o q u e t i k r o n p r i n z a n 
duv i e r a de c o n t i n u o e n l u c h a a b i e r t a 
con e l k a i s e r . T a m b i é n O u i l l » r m o I I 
a m a r g ó l o s ú l t i m o s d í a s de s u p a 
dre. F e d e r i c o , d e e f í m e r o r e i n a d o , y 
•n i s a ú n a m a r g ó l o s d í a s de s u m a 
dre, u ia i n g l e s a " , p o r s u o r i g e n d e 
testada e n l a c o r l e d e B e r l í n . F e d e -
Hco, e n f e r m o i n c u r a b l e , t a r d a b a e n 
•aor i r . G u i l l e r m o s e n t í a i n c o n t e n i b l e s 
¡ m p a c i e n c i a s p o r r e i n a r . T o d a l a a m 
b i c i ó n d e s a p o d e r a d a d e G u i l l e r m o I I . 
JO110 s u « s p í r i t u m e z q u i n o d e e n v i -
j l i a í y da o d i o s , e s < 4 n r e f l e j a d o s e n 
**• " M e m o r i a s d e l P r í n c i p e de B i s -
marcV" . e l g r a n c a n c i l l e r d e h i e r r o , 

v e r d a d e r o f o r j a d o r d e l n u e v o I m 
per io g e r m á n i c o , a q u i e n e l n u e v o 
« n p o r a d o r d e s p i d i ó u n d í a s i n r e s p e -

s i n g r a t i t u d y c a s i s i n c o r t e s í a , 
como se d e s p i d e a u n s i m p l e l a c a y o . 

*1 k r o n p r i n z a c t u a l h e r e d ó de s u 
P M r e l a i n q u i e t u d y e l r e n c o r . ¡ D i o » 
J * " » lo que h u b i e s e h e c h o s i l l e g a 
• r e i n a r ! E l f u é s i e m p r e e l a l m a d e l 
P*^ 'do m i l i t a r a l e m á n . Q u e r í a l a g u c -
*7a a t o d o t r a n c e , p o r q u e e s t i m a b a 

-os p u e b l o s n o d e b e n v i v i r e n l a 
v i , l 1 l r f d > a j o . q u e l o s e n g r a n d e c e n 
» 'os hace p r ó s p e r o s , s i n o q u e d e b e n 

l u c h a r e n t r e s í c o n s t a n t e m e n t e en 
u n a n u e v a r e s u r r e c c i ó n de l o s t i e m 
pos b á r b a r o s . L o s d e s c e n d i e n t e s de 
los h u n o s n o p o d í a n t e n e r m á s d e s 
t i n o q u e e l d e g u e r r e a r . A s í n o d e s 
p e r d i c i a b a o c a s i ó n e l k r o n p r i n z p a r a 
e c h a r l e ñ a a l f u e g o y a l e n t a r c o n sus 
r e b e l d í a s a lo s r a d e t r s de l a G a s c u ñ a 
que le t e n í a n p o r c a p i t á n . 

De l a s a u l a s u n i v e r s i t a r i a s de B o n n 
h a b í a s a c a d o p o c o p r o v e c h o . S u c u l 
t u r a c i e n t í f i c a y l i t e r a r i a es d e p o c a 
c u a n t í a y de escaso v a l o r . S u v e r d a 
d e r a e d u c a c i ó n es r u a r t e l e r a . C r e í a 
que el m á s g r a n d e s a b i o de L e i p z i g 
n o v a l í a l o que e l ú l t i m o s o l d a d o f o r 
n i d o de l a P o m c r a n i a . 

E l k r o n p r i n z , p o r esa e d u c a c i ó n , 
s u f r i ó u n m a y o r e s p e j i s m o q u e e l 
k a i s e r . P a r a e l l a g r a n d e z a de A l e 
m a n i a n o l a h a b í a n h e c h o l o s n a v i e 
r o s do H a m b u r g o , l o s c o m e r c i a n t e s de 
n r e m e n , l o s i n d u s t r i a l e s d e D u s s e l 
d o r f y de D r e s d e , los q u í m i c o s de B e r 
l í n , l o s g r a n d e s a r t i s t a s de M u n i c h , 
t o d o u n g r a n e s t a d o l l a n o d e e s t u d i o y 
de t r a b a j o que en HOCOS a f io s do u n 
p a í s e m p o b r e c i d o h a b í a n h e c h o u n a 
do l a s n a c i o n e s m á s p r ó s p e r a s de la 
t i e r r a - Y esos h o m b r e s e r a n l o s que 
i b a n a c o r r a l a n d o l a s m a n u f a c t u r a s 
i n g l e s a s e n t o d a s p a r t e s , l a s q u e d e 
s a l o j a b a n l a t r a d i c i ó n de l a c u l t u r a 
f r a n c e s a de a q u e l l o * p a í s e s en l o s que 
t o d a v í a v e n í a e j e r c i e n d o c i e r t a s u p r e 
m a c í a s o b e r a n a . 

N o ; p a r a el k r o n n r i n z e l s í m b o l o de 
la g r a n d e z a g e r m á n i c a e s t aba en la 
p o d e r o s a E m p r e s a de K r u - p p . f a b r i 
c a n t e de c a ñ o n e s . E r a e! e s p í r i t u f a 
m i l i a r q u e se i b a t r a s m i t i e n d o do g e 
n e r a c i ó n e n g e n e r a c i ó n , desde l o s 
t i e m p o s de G u i l l e r m o de P r u s i a , t a n 
a d m i r a b l e m e n t e d e s c r i t o e n s u b r u 
t a l " c a p o r a l i s m o " p o r l a p l u m a e n 
t r e p i n t o r e s c a y c a u - l i c a de s u h i j a 
l a m a r g r a v e de ' B e y r u t h . 

L a g r a n c a t á s t r o f e h a s o b r e v e n i d o 
y ©1 d e s p l o m e de l I m p e r i o a l i - m á n . e s 
t r e p i t o s o , h i z o p ' 'da; tos e n t r e s u * es 
c o m b r o s l a c o r o n a de h i e r r o do l o s 
H o h e n z o l l e r n . 

D e e sa c a t á s t r o f e s i n e j e m p ' o a c a 
so v u e l v a a r e s u r g i r , c o m o e l ave f é 
n i x de l a l e y e n d a de sus p r o p i a s c e 
n i z a s , l a A l e m a n i a s a b i a y t r a b a j a 
d o r a , r e d i m i d a de s u s c u l p a s , d e s p o 
j ada de s u m i l i t a r i s m o a g r e s i v o que 
l a l l e v ó a l a r u i n a , o d i a n d o e l v i e j o 
i m p e r i a l i s m o e n s o b e r b e c i d o q u e ;a 
e n e m i s t ó c o n e l m u n d o , m o v i d a , n o 
p o r e l c a p r i c h o de u n k a i s e r , s i n o p o r 
l a v o l u n t a d s o b e r a n a de u n p u e b l o 
l i b r o . 

A N G E L G U E R R A 

D e p o r t e s 
POOTBALL 

Pora el día 20 e s t á s e ñ a l a d a la ioaugu 
rac ión del magni í l eo campo que e s t á coas 
truyendo en Las Corls el F. C. Barcelona. 

Con el flo de - revestir la solemnidad de
bida este magnifico acontecimiento, e l Con
sejo direct ivo del club c a m p e ó n de CaU-
Infia ha combinado un progr. i ina de par t i 
dos en el que figuran dos equipos de pr i 
mera fuerza: el St. M l r r e n , de la p r i m e n 
divis ión de la Liga escocesa de profesiona
les, y el Notts KJounty, gemí finalista de U 
copa inglesa. 

Se va a efectuar en Barcelona el en
cuentro -de m á s importancia, uue hasta aho
ra se l ia celebrado en el ronl lnente . El c lu t 
e scocés St. M l r r e n y el Nolts County ingle» 
se d i s p u t a r á n un magnIQro trofeo que re
gala el club local . 

El Barcelona p r e s e n t a r á en estos part i
dos ¡«u equipo completo, y espera salir airo
samente d"» la r u d i prueba a que van l 
ser sometidos los valerosos muchaclius qui 
tanta glor ia l ian sabido conquistar para a 
club y para Catalufia. 

E L D I L U V I O S t « e n d e e n | 
M a d r i d e n p u e s t o d a p e r i ó d i 
c o s d e la c a l l e d e A l c a l i , e s q u í -

— n a P e n a r a s . 

• • n n S B I B B n B H B S f l H B H B B 

Anoche, en el e x p r é i de Madr id , satierot 
para Vigo los lugartores que van, ostentan ti 
la r e p r e s e n t a c i ó n del F. C. Barcelona p j n 
el partido final del rampeonato de España-

Gracias a las facilidades que hnn dado to
dos, el equipo va completo, esto es. inte
grado por Zamora. Planas, >farllnpz Surro-
ca, Torralbn, Sandio, Samltier . Plera. Mar
t ínez ( V . ) , Gracia, A le t a tara ( c a p i t á n ) j 
Sj t f i . I.es acampanan, en calidad da suplen
tes, l i ruguera, Viflals, Celia y Mar l lne i 
Sagl. 

Uel Consejo directivo del club van los 
seflores Gamper y VOáé, 

Para los p r ó x i m o s días 13 y 14 del c o - , 
criante, el C. I>. E u r o p i ha concertado d .s 
Importantes partidos en el t í u r h a m City, 
que pro inr ien ser In teresaa t l s lmu dada •* 
valla del • • | i i lpo vl-iüanl •. 

El Uurl i .m CHv V F. C. L t d . , es un equ i 
po p.-ofei»i. nal de la segunda división dol 
Norte de iBgtali r r» , en cuyo campeonato 
va en raiiT buena posic ión, pues ha venciilo 
a p o t e n t í s i m o s equ.pos que eran lo* v e r d l -
dero- favoritos de l i alteión londinense. 

Compone su once verdaderos nnest roa 
del futbol , hairend > sido alguno de ellos so-
HMade para juga r p.-r la próxima lempo-
rada en los equipos ases" Ingleses, enc.on-
tráado>i- . entre ellos, a JOMpn W n M B , e l 
m á s n-dable elemento de l a linea de ataque. 

Para el p r ó x i m o domingo, día I I . e s t á 
annnrlado en Sans un Interesante par t id 3 c a 
tre dos selecciones c o m h i a a d a » entre loa 
m á s notabl-s elementos de loa elubs I n t e r -
nae'onal F. C. y Centre Sports de Sans. 

Los Ingresos de este m a t r h . patrocinado 
por los elementos de todas las Soc iedad»» 
deportivas de Sans, p r ó x i m o s a fusionarse 
ba o la denominac ión de Unió Sport iva, se
rán destinados a los hambrientos rusos. 

Dada la Indole bené l l ea de esta pr imera 
mani fes tac ión de conjunto, la compos ic ión 
de los equipos se e f e c t u a r á *in d is t inc ión dn 
c o l o r e » , con c! solo objeto de presentar do* 
teams homoirtneos e igualados. 

Este p r imer acto, completamente a l t r u i s 
ta, de tudas las entidades depor t iva» de Sant. 
ha sido acogido con verdadera s impa t í a , por 
lo que auguramos un í x l t o r o t u n d » y ef i 
caz. 

EXCURSIONISMO 

Respondiendo al Interes que habi i i 
perlado el pr imer concurso de orieniacida 
excursionista, organizado por el Centro K x -
cursionlsta Montseny, c e l e b r ó s e e l d o n i i o -

5 go ú l t imo dicha prueba deportiva coa 
br i l l an te éx i t o . 

; E l recorrido que debían efectuar loa c o » -
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¡ c u r s a n t e s , y que no so ilió a conocer hasta 
ol s á b a d o , precisamente per t r a l a r u 'le un 

• concurso de o r i en t ac ión , fué el de £ 1 F i -
g a r ó a San M i g u e l del Kay. J | 

E l n ú m e r o de los inscri tos fué bastante 
regular , d indose la pr imera salida a las ocbo 
de la m a ñ a n a y las restantes a i n t é r v a l o s de 
cinco minutos . 

• E l resultado de l a clasif icación fué e l 
s iguiente : 

Bi lv A. É . Tagamanenl, 

( i o a os lODlGiD 

Primer premio. Copa m a r q u é s de .Mel la : 
:ve»tre Cubells, de la 

en 1 h . 49 m . 30 s. 
Segundo p r e m i o : Enrique Badia, del Q. E. 

Hafel de Casanovas, en 2 h. 05 m . 23 s. 
T e r c e r p r e m i n : I s idoro Vicente, de l G. E . 

Montcau, en 2 h . 10 m . 40 s. 
Cuarto p r e m i o : Alfonso Baena, del C. E. 

-Monlseny , en i ! h . 20 m . 1/5 s. 
U.guicroq, en orden de premios J o a q u í n 

Hiera, L u i s VUá. L u i s Bonet . Antonio Ucy 
' y Genaro Ruiz. 

Fel ici tamos al Centre Excursionista M o n t -
' seny por e l é x i t o obtenido en esta manlfes-

t ac ión deport iva, el que no dudamos cnar-
d e c e r á los entusiasmos de los elementos d i - ! 
reotlvos para organisar nuevas pruebas de 
excursionismo, contr ibuyendo de este modo 
a la afición y desarrollo de este s i m p á 
t ico spor t en nuestra t ie r ra . 

REMO 

Campeonatos de Catalufia. — Se han r ec i 
bido las copas de la Mancomunidad de Ca
talufia, D ipu tac ión y Ayuntamiento , que uno 
de estos d í a s quedaran expuestas en un 
acreditado establecimiento. 

Hai i empezado a despacharse en e l local 
del Centre Autonomista de dependents del 
ComerQ i de la industr ia las localidades y 

. entradas para la Cesta de referencia, sien
do importante la demanda que se observa 

' este aflo. 
Coincidiendo esta fiesta con las finales del 

campeonato de E s p a ñ a de fú tbo l en Vigo, se 
• e s t a b l e c e r á un servicio te le fónico especial 

para tener a l corriente de los resultados 
• que se obtengan a los concurrentes a la» 
1 regatas. 

BOXEO 

Entre los aficioDados empieza a hablarse 
de otra velada monuracnlal , que se prepara 
en e l F r o n t ó n Condal, en l a cual , a d e m á s 

i del sensacional combate en 10 ruunds (le 
tres minutos entre el c a m p e ó n de Espafia 

' B l i n d y Ricardo Al l s , Juan Melero, caiu-
' p e ó n de Espafia del peso pesado l igero, s e r á 

puesto frente al negro americano Jacke W a U 
• ker , que tan br i l l an te oampafia e s t á hacien

do eo Francia, y Mar io Gal l de P a r í s frente 
• a l "as" i ta l iano G a s t ó n C. A n d e r s ó n , cuyo 
• combate frente a E g r c l fué una r e v e l a c i ó n 

que e m o c i o n ó al púb l ico por su dureza y 
comhatibi l idad. Como combates prel iminares 

: seguramente d a r á n el de Garr iga y Parera, 
• que acaba de efectuar un br i l lante encuen-
• t r o en M a d r i d , y el de A r a g o n é s y Queyreix , 

p ú g i l f r a n c é s que ha obtenido bril lantes 
i r tuufos en nuestro r i ng . 

. C O N T R I B U Y E N T E S , A DEFENDEROS DE L A EXACCION I L E G A L L L A M A D A PLUS
V A L I A ! — ¡ : E 8 0 D E L P L U S V A L I A ES U N A A R T l M A f t A PARA ESTAFAROS!! — , EL 
PRESIDEMTE DE L A COMISION M U N I C I P A L DE HACIENDA M I E N T E PARA SACA

ROS E L DINERO. — ¡ N O OS DEJEIS ENQAMAR! 

Para m a ñ a n a a las diez de la noche y 
en e l local de l Club Matac ión Barcelona, 
Carmen, 12, i.», se ha sefialado la p r imera 

. conferencia de un ciclo que, sobre turnas 
referentes a n a t a c i ó n , tiene proyectado o r 
ganizar el C. T . del citado c lub . 

El presidente del Colegio de á r b i l r o s de 
wa te r -po lo y del C o m i t é técn ico de la Fe-

, d e r a c i ó n ospafUia de .Nataciún, don J o s é 
Masriera, cuyo conocimiento y autor idad en 
estas materias no necesita ponderarse, d i -

- s e r i a r á sobre puntos interesantes de l r e -
, giamento y t á c t i c a de tan popular deporte. 

Pueden considerarse con estas lineas co-
, mo invi tados todos ios socios nadadores de 
. la entidad organizadora, ya que la premura 

del t iempo no ha hecho posible el reparto 
1 de invitaciones a domici l io . 

Es de esperar que el prestigio del confe
renciante, el i n t e r é s del tema y la opor tu -

' ni dad de verificarse esta conferencia en v ls -
: peras de las grandes uianifeslaciones con que 
, este a ñ o va a inaugurarse la temporada de 

es le deporte. l i a rá que se reuoa m a ñ a n a un 
. n ú m e r o crecido de polistas, interesados y 

áv idos de sacar f ru to de la experimentada 
palabra del disertante. 

Demostrado que tonto el Poder legislat ivo 
como e l e jecut ivo siempre han venido res
petando lodo e l ar t iculado de la vigente ley 
munic ipa l de 2 de Octubre de 18T7, y que 
son ilegales todas tas exacciones munic ipa
les que no e s t é n comprendidas en el a r t icu lo 
137 de esta ley o r g á n i c a de los Municipios , 
vamos a probar que el pretendido arbi t r io 
de p lusva l í a por tij .osmisiones de dominio de 
lincas urbanas, edificadas o no edificada^ no 
viene comprendido en dicho ar t iculo 137, y , 
por tanto, no e s t á ni puede estar autorizado 
por ninguna otra ley posterior, ni menos por 
a l g ú n rea l decreto ni real orden. 

Para que el p lu sva l í a estuviera compren
dido en el a r t icu lo 137 de la ley munic ipa l , 
d e b e r í a constar en el c a t á l o g b que el mismo 
contiene de los arbi t r ios que pueden crear 
los Ayuntamientos , o tener verdadera ana
log ía eon el los. Pe ro es lo cierto que el p re 
tendido arbi t r io de p lusva l ía , o Incremento 
de va lor , ta l como lo entienden los fuleros 
municipales, ni consta en dicho c a t á l o g o ni 
tiene a n a l o g í a ni semejanza alguna con los 
arbitrios catalogados por aquel ar t iculo 137 
de la }«y munic ipa l . Luego cabe la deduc
ción c a t e g ó r i c a de que "no es legal y que el 
c o n t r i b u y é n l e no viene obligado a pagar lo" . 

Pero antea de dar la m á s plena demostra
ción de la Ilegalidad de este amafiado ar
b i t r io , a fuer de Imparcioles y amantes d« 
lo j u s to , haremos la conveniente d i s t inc ión . 
El a rb i t r io por incremento de volor de los 
solares " s i n edif icar" , creado por la ley de 
12 de Junio de 1911 y condicionado por el 
reglamento de 29 del mismo mes y año para 
la apl icación de aquella ley, y cobradero cada 
año en cuatro t r i m e s t r e » , es'le t r ibu to m u n i 
cipal entra de lleno en e l a r t icu lo 127 de 
la ley munic ipa l , y es e l mis Justo y acer
tado que las leyes autorizan a toa A y u n t a 
mientos «M grandes capitales como M a d r i d 
Barcelona; ya que los solares sin edificar de 
estas ciudades só lo t r ibutan a l Estado como 
terreno cul t ivable de p r imera elase y el i n -
e i | m e n t ó de valor — " p l u s v a l í a " se le puede 
denominar — que de aflo en alio adquieren 
puede soportar m u y bien una cervtr íbución 
ini igicípal a l aflo de un dos a un r inco por 
m i l del -valor en venta de dichos solares. 

De ninguna manera es Justo y equitativo 
que determinados propietarios de esas m u n i 
cipalidades se enriquezcan con el anual a u 
mento de valor de solares, a cuyo acrecen
tamiento hayan cont r ibuido directamente la» 
obras de ur tmnizac ión efectuadas r o n fondos 
de los respectivos erarios municipales. En 
este caso Imperan el e s p í r i t u y la letra de loa 
art lenlos ISe y 1.17 de la v igente ley m u n i 
cipal , de la de 12 de Junio (te 1911, del p r o 
yecto de ley de exacciones municipales p re 
sentado a las Cortes en C Ju l i o de 1918 y de 

j l a ley de Presupuestos de 23 de A b r i l de 
1920. 

Este a rb i l r i o exigido en forma legal goza 
de la plena a u t o r i z a c i ó n de las mencionadas 
disposiciones legales, y nadie puede res is t i r 
se a pagarlo cada t r imestre del correspon
diente aflo c o o n ó m l e o , como tampoco el de 
inqui l inato po r dozavas partes, exigido de 
conformidad al ar t iculado d e l reglamento de 
29 de Junio de 1 9 1 1 . 

Pero las concesiones de las leyes mer i t a -
das, y , por tanto, las facultades de loa A y u n 
tamientos, no pasan de aqu í . Las adminis t ra
ciones municipales legalmente no pueden n t l 
g i r otros a rb i t r ios de esta Indole que e l ex
presado. Po r consieulente. el solo intento de 
ex ig i r el cobro del mal llamado a rb i t r io de 
p l u s v a l í a o de fnoremento de valor po r las 
transmisiones de dominio de los soiares ain 
edificar, de las edlficaelones y de los simples 
terrenos de l t é r m i n o municipal , eso y a cons
t i tuye un doblo de exacc ión ilegal que tiene 
asignada la correspondiente s anc ión en e l C ó 
digo penal. E l cobrar e l impuesto po r t r ans 
mis ión de bienes raices es func ión exclusiva 
del Estado, y nunea se ha v i s t o que por un 
mismo concepto el contr ibuyente deba pagar 
dos veces un mismo impuesto. 

E l a r t í c u l o 6.» de l a l ey de 12 de Junio 
de 1911 sólo autoriza a los Ayuntamieotns 
de los Municipios "en que fuese suprimido 
e l impuestd de Consumos y de Bal y de al-
soholes", para estaMecer el a rb i t r io anual 
sobre lo» solares "s in edif icar" , con algunos 
otros que ninguna re lac ión tienen con las 
edificaciones nt ron los simples terrenos de 
los respectivos t é r m i n o » municipales. Ei pro
yecto de ley da exacciones municipales de 
16 de Ju l io de 191S só lo autoriza en su ar
t iculo 71 el a rb i t r io anual sobre solares "sin 
edif icar" ta l como viene regulado en el re
glamento de 29 de Junio de 1911 . 

El Invocado ar i icu io 9.» de la ley de auto-
rizaeionea de 2 de Marzo de 1917 nada d>ce 
sobre el pretendido a rb i t r io de p lusva l í a por 
las transmisiones de dominio y aunque lo di
jera , n i n g ú n valor l e g a l t o n a r í a lo dicho o 
estatuido, ya que para tener v l r lua l lda i l Ju-
rldiea antas se deberla haber derrogado ' I 
a r t icu lo 137 de la ley munic ipa l . Dice asi 
dicho a r t i cu lo 9 .« : 
•. " E l Gobierno p o d r á conceder «on carácter 
" t r a n s i t o r i o " a los Ayuntamientos los recur
sos y medios que sean indispensables para 
organizar sus haciendas locales..." 

Pero estos medios y reeorsoa no puedea 
de modo alguno ser fdros que los eonsigna-
ds por el a r t icu lo 137 de la vigíente ley mu
nicipal — que no h a derogado — en el cual 
n i exp l í c i t a ni impl ic i tamente e s t á compren
dido e l pretendido a rb i t r i o de plusval ía por 
la t ramltackia de dominio de las fincas ur
banas n i r ú s t i c a s del t é r m i n o municipal, i 
la mentada ley de airtorizaciones dice que • 
conces ión sera con c a r á c t e r " t r a n s i t o r i o " , ! 
uo con c a r á c t e r "o rd ina r io" , como le ha» 
decir el embrollado v exlege real decreto « 
13 de Marzo de 1919 y p r e g o n ó en su tai
mada y fementida no ta e l c a p i t á n Mayinés. 

L a d ispos ic ión segunda de la ley de pr*" 
supuestos de 29 de A b r i l de 1920, dice: 

' 'Se autoriza al Gobierno para conceder • 
los Ayuntaraiectos todas o algunas de !*• 
exacciones locales de las consignadas en d 
proyecto de ley presentado a las Corte» « 
16 de Ju l i o de 1918. sin "exceder de los l i 
mites en ,él p rev i s tos" : v este proyecto 
le^ n i siquiera menta e l a rb i t r io de pl>'|iv' '" 
o "incremento de valor , po r las t rans to i^ ' '* ' 
de dominio de los predios urbanos edilicaw» 
o no edificados y sólo en el art iculo H 
riza el a rb i t r io anual sobre los solares 
odiflear". , , , „ . 

Sumar io para los contribuyentes: U»0 
no bay ley alguna que autorice a ios AJ"" 
la t r jen to t la imp lon tac ión y e x a w i ó n dfi •* 
randeado a rb i t r io de p lu sva l í a per las irJ»^ 
misiones de dominio d e los predios ^ ' " • T 
los resperflvos t é r m i n o s municipales. M ) > ' 
B E i a PUES, P A G A R L O , y debéis llevar » J f 
Ir ibunales de jus t i c ia a los que intent.n ' 
g i ros esta exaeolÓB i legal , que la ' ' J /J?,, \ 
p a r a r á en «odos los casos. I A KUJ1 ,Í,T'. 
ELLOS, A E L L O S I , como si mt1"?13^0* • 
tar vuestros donrici l lo» y arrebataros vu-: 
t ros caudales! 

Palacio se la 
M A N C O M U N I D A D 

Conceston - « " P f j f ^ Ayer Brmó e l presidente 
munidad, s e ñ o r Pnig y Cadafalct'> . j 
despacho del gobierno de la Gffle": 'a* !• i 
escr i tura concediendo al riindlca!^;¡^iú 

c o n s e r v a c i ó n del edificio social. . jo-
ArffA-l'.A AI m*tn Ann X}\ "U O - " ' A u t o r i z ó el acto don Alvaro Oa: 

tario de este Colegio. ReunM* 

A y e r larde « c r e u n i ó el Cacsej^ 
nenie de la Mancomunidad, l>ai° 
dencla del seflor P u l g y Cadafaio"-
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A N U N C I O S 8 

Vías urinarias Simia. Piel. 
65; de 4 » 

Dr. Rltra. ex-loterno por oposición del Clínico. Lturla, 
8. Honorarios basu después üe M curación. 

TEMPORADA DE VERANO 
E l e g a n t e s t r e j e s a m e d i d a desde - - M O p í a s . 
C a m i s a s a m e d i d a • - 1 2 
Z a p a t o s d e c o l - r S t a n d a r d 
S o m b r e r o s d e p a j a n o v e d a d 

Calcetines, medias, cuellos americanos y corbatas 
CASA SANTIAGO Y PERALES - Pelayo, 5 

P A R Q U E X I S T A S 
W Los de ia i.i-al Asociación de Cazudores xe olrecen pura lluiplurlo4 a 
tomi::Ua. Paru eucariros: Santa Uar.a, u ' mi-ro 4 .uarraca. 

I f l O U I N f l ROTATIVA 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de p e q u e ñ o t a m a ñ o , capaz hasta 
4 8 pág inas de 157 por 112 m i l í m e t r o s . E s t á 

¡ en muy buen estado y puede verse fun-
¡cionar. Razón* Cal le E s c u d i l l e r s B l a n d í s , 

n ú m e r o 3, bis , bajos. 

Servid 
comhu 

••leierricio, 

Perder el cabello ss enuejecer 
. . . - pensado' todavía en presuntar un r r | i i i ' " J 

T,"11 Prtciiea de un comprimido que. dlsuello i:1, un pofB 
••u 

airus, 
oclón muy concentrada, muy activa, que puedo preparar uno 
iiue tu se evapora Jaiuts. Ulsuello en un pm.j i|e aj-ua, el coii:-

SANibEL al Bay-htium tiene la prupieJ^il ae d.'.aur suavement-: 
; v VÍ » .illmentar el bulbo capilar (Oiínuidu. Lo l . runda y le 
;.uclr tabeiios fuertes en l u g i r de volW blanco. El BANIBVL 
•ifilmeiite la calda del cabello, al cuai aa anflclente resistencia 
• n i ctijta ni eocanc'tci.n. El SAN (BEL o* un pridueto com-

t u , ' , cbr i ' íus lmunte s«d»rc el cuero cibelliulo. Destruye la raspa 
., 'MWrcco r la picazón, que es objeto de pestos desagradiiliU-t. 

. '.::cIo i,i.imlte a todo el mundo tener estos bermosos cabello» 
v 31 r>;iiro la simpatía y la scducción^da la cual ruede depe.i lor 

teces el éi l to en la rlda. corrige adeniós los mallces direreuu-s 
,J |ces tiene nn cabello. Sanca, per Dn, 101 cabellos grasos y acel-
si»r íiVa ' ' " 54 lociones, cinco pesetas. Iiepóslto gencial en Esparta; 

• OLIM nr.s. De venta en todas pirtes. 

lúa 

11 ••i. : 

IdeiiT 

11 

w 

AVISOS 
Viudos y solteros I b o p 

!!*V*'"'m* c o m o D l o n 
i">Ui ?• - « , i r | l ' > n » « »• E . A i -

,C•^•C¡ , "5e i . , f , , •8• n oral . 
">*• U o . e a c a R M f o r m a l 

CONSULTA para O B R ^ S 

VENEREO 
• * ¿ ! ! f ^ D l 0 . a , 5 . 9 . . 1 p t a . 

C E D U L A S 
D o c u m e n t o s y c e r t i f i c a 

d o s d e t o d a s c l a s e s . 

A s a n t e s m a t r l m o o l a l e s 

A s u n t o s m i l i t a r e s , e t c . 

Ü«i.13. t.o-Tl!ÍjíBH4340-l 

¿Oíoristas y 
-Sl^uffeurs 

| ? . ° ? 8 i l l l 8 n t 0 8 ' ^ « ' f s a í f o p ' o s l 
i T ^ i n . . ^ ó n r o r e T ú n l c o 

•yajes a plazos ^ 81 cont»-

O B R E R O S 
Recia m a r i ó n ante el Tr ibunal 
Indi ia t r la l . Conaulias (¡obre 
accidentes. Asuntos Judicia
les en general. Dirigirse, an t l -
i-'uaaoflcinas A. I tOMKlto.— 
ran del Teatro, 6. Jurlacon-
sultos antorlzadoa en ejercl-
c io . -Consul la i Da 4 a 8. 

E n f e r m e d a d e s M r a ^ V t l 
JOB, esterilidad. Curac ión económi
ca. Rambla del Trat. I , 1.*, esquina 
a calle Sa lmerón , de 6 a 8. 

C O B R O 
PaettttM y créd i tos , dosahrclos. 
Arcldentea del trabajo. Reir.stros 
Civil y de la propiedad. 

Abocado. Consulta m t l s . Calle 
Vnlón. 8. L*.2.* de 11 o I y de 6 aS. 

Se despacha 
con rapidez la u o c u i o r n t a e l ó n pa 
ra contraer matr imonio. Rzpedien 
tea de quintas. Cédulas personales 
Pasaportes. Unión , 8,1.*, 2.' De I I a 
I y de c a 8. 

De interés 
Para inves t lüac lones reserva
das e informes de in te rés . Pa 
ra cuanto V. desee averiguar 
deKHpaflay extranjero. Para 
ccrllncados y documentos de 
tod- s las oflciuas n d mundo. 
Para instrucciones sobre pasa 
portes, pása les . Para resolver 
en fln cualquier asunto d ino l l 
y complicado, consulte IIÍHS 
an lUíuas oflclnfo A. Romero. 
Plaza Teatro, 6. de 4 a 8. 

No nos dedicamos a alqul 
lar pisos ni colocar criadas — 
Uucba seriedad en nuestras 
oiiprnclones 

VIAS URI1TARIAS 
CLINICA : i :. DB. OXMt.SO 

^ a i u b l a - I . ¡ a n o B o q u e ó l a . 9 

vmu • m • t m 
C u r » r á p i d a y a l a do lo* . 

Consulta de Va 1 maQonay <1A 
6 a S tanle 

Kconómlca para loraatoros 
y ob ra ro í 

1 

gp-SIFILIS 
é ^ j o m k a [ I I H T B I Z 

Dr. MoradeAreüano 
Pla:a ün lve ro ldad . 1 

ESCt El.A AMKRICAXA 
de C H U F F E U R S 

w Eutenza. n <w 
^ E P C ' R l X n i A D F 

la tiue e r se í l a BICJo*1 y lii inüs ix-o 
n ó m l c a , con n u ' o i modcr.-iDs y 
arranque e léc t r i co . Dlagonul, 343 
ciianfia (ler >na. 

D E T E C T I V E E S P A Ñ O L 
A. Romero. — l-Iaza Teatro, - i . 
Barcelona. — ( npnz rte av.-rl-
Kuary comprobaroflclaliuen-
to cuanto a Vd. InlorPEe. por 
difícil que ello sea y en cual
quier pane del mundo. Refe
rencias de primer orden prue 
ban m i pericia y comí etencla 
demostrada de muchos ado». 

•Kf' Ttf üecog lda su «a rtla 4 
JM • m t ínica recibida. Confor 
me con su propuesta. Escriba a EL 
DILUVIO, n ú m e r o «79. 

EMPLEOS 
y colocacion&g 
ÉL prendlzas ganando, se les en 

* * j e r i a r 4 oficio bien retr ibuido. 
Cali, n ú m e r o 18, S.' 

Aprendices encua
dernadores , faltan, 
en los tal leres de 
Juan Vidal .—Caspe , 
141 y C e r d e ñ a , 200. 

O f i c i a l a s 
sncoadernadoraa faltan.—Calle de 
SepUveda. 1*1. bajos. 

Se necesitan oficiales 
y medio oficiales para maleuis y sa 
eos viaje. R : Tarragona. I I I . 
I T í l ' t a I . Í u n ^ t a » per d l n -
•* trecasa. Culsats Ula-
aL Rambla Catalufia. tt). 

Aprendices 
Upóurafos y li tógrafos. Uncen falta 
Casa Tilomas Mallorca. £>I. bajos 

Muchachas 
de I I a 15afios. se necesitan para 
tmijHjo t-tcn. Mallorca. ««I, bajoa.— 
Casa Tilomas. 
•Rifaqulnlstss y aprendlzas para 

•aBueios con rayadora, fa tan 
Baja <an Pedro, 61, principal . 

Se necesitan maquln l s tm. oficia 
las y medio ollclnlas saslresna. 

Hospltal. \n. El Faro. 
Jp-aiiateros, Faltan montadoras y 

montadores. 
Marqués de 1 Duero. 105 bis. 

Sastre. Faltan oficial y oficíala y 
medio oficiala ganando buen 

jornal . Caja San Pedro le, 2 / • 
Q a c f r o Necesita oficial, medio 
e m a i l C oficialas, ap-endlces y 
nnrer.rtlzas. — Traveí.ora. nf ime-
rófl2, l.%S.* ( Q n e t M 
X?— ni 'reniílza sastresa. Ta-
* a fct* ; í e r s . 
•CTialU:] clilcas 14 B | i ! tfiMa I U'-n 
* Jornal tratiajo facli. — Párroco 
l bach. ¡tí a ̂  aj eadero Muntaner 

B iwlacor^s en Mauro t r a b i l o t o 
Jo el aflu, se da trabajo fuera 

ile casa. Itaja; San P e . ' . r l í l . ¡iral. 
S T A T ^ A V I maqii :nl»t«8 p a r á 

« S A I r d U pafiuelos (leaJffO-
Uón. palla Maspons. DAIH, ii*. bajoa 
(Ksquinn P;az.i del sol. Gracia;. 
V a l í OI* P'nncliar camisa? nue-
i u l I C l vas. f . i : i : 'una primera o l l -
r lala.—Dlpul c lón. inter ior , 
T í l M l ' la.ir; ,ar cani.-as 
I d l i ^ - l nuevas, faltan ol tcla-

M f , — D t p n l n o M D . i n interior. 
r n l f n n oficialas corrl>tas. ganan 
I U X U M .i.n .c, pt is.. trabajo todo 
el i u. ro íp l t a f , lol . Kntr . ' . 1.' 

ENCUADERNADI-R falta, ser'o. 
practico in i l l l o t . cizalla y si po 

siule prensa dorar. Plaza tija. 9 pe
setas d in . -Escr ib i r detal.es. edad, 
casas (ine ha t ra l alado e t c é t e r a 4 
SL DII . I VIO, nrtuiero <0. 

E n c u i d s r a a ¿ f l r i ; u ^ i ' ^ ¿ 
medio o:.cíala y ivireodlza adi lan-
lada. — I rovenz?, « 1 . inter ior . 
C - a c t f c OflcUIca, ai r-i idlzas. 
h a s t i e : , ¡UPJÍO oficial i.s.tirá
balo gar~utU-.ido l<«io el nf.o. Pal-
tan. - U r - . l , > . l . - , 2.' 
FALTAN onnales para coser san-, 
dallas. San Andrés, calle de Con
cepción Arenal, I.», I , " , 
FALTAN OFICIALAS PLAJÍCHADO-
RAS DE SEÑORA. — Calle Alia 
de San Pedro, 38, S.», 2." 

S A S T R E 
Falta medio oficiala y aprendiza.— 
Vlladqmat, n' ' imero'U1prnl.. 2.* 

Sastre. Pallan oficialas y medio 
oficialas. Olmo lo. 4.''. 2.' 

P a l t s nn oficial para cajas dfl 
j a l i a ca r tón , practico en U m i 
quina de cortar y rayar. — Im' i - i l 
presentare si no conoce It máqu i 
na.—Salvador. 16. 
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E o r d a d c : ' . ^ c ^ ' I i 
« . Jorniil. 5 ppsetaii. traba o HepH» 
C LA COI.OMUINA. —Conde ClT 

f.nllo. a.'iuitio tu. tleiiflb. 

I a.' 

idicea cananflo. Ca-
e y la. eulrescuio. 

a » o - i -

ulor p i 
lle 0 » -

nparcilo-
taot. Ca 
i a. 

S a s l r a 
mliajo í;of>. a 

l : : s y » i rend í 
II 'TIKI', n : mei 

• tardo mad 
-la, 80 «San 

7APÁTefi08: 
clavado, trab; 
lalM uc Blaj 
5cco. _ " • '' 
FASTRIt Faltan do* i p r e o ú U U 
umo rt tflo. — Calle de San P»-
tia, Lúmra tos, <•* 

Rr.cafon. n í i m e r o ? . _ l a ^ j t ^ i 

f a U a n í a p r ? . « " 
l ie ile Tt iopiaf los , 14; 

PlBnchndorarFaltamifendlxa. gn 
Dfttit'.a i luard la . I I b'.s. 5.*, I . * 

r « p i Paitan mwiR) nfl«taiai y 
k . m v V O a p r e . v t U a » » d e l a n i » d a s . 
t.uea torr.aL todo el aflo. ixsaje Oo-
nitoeb, B'.'-.iuero ó. bajom. I . " . entre 
KaiaQ:a ca ia iu i i a y raseo Otada . _ 

SantrF: Kalta medio oflcial» nrte-
lnn t»da jr aprendiz*. Calle Cul-

versl iUd. I I , entresuelo. 

BarbÍBroirFi l ta nno ' f l jomlérco le» , 
v t e r u i s j - sábado» . S»a Vicente, 

u c mero 25, tienda. 
C " neco-itanjuctiacno para reca-
WOÜ» y ii.i ra I r con coche en r é p a r 
to. i r^aentarse con U u e n a í referen 
cía*. ( a l l n Arco del Teatro, al y 23. 
¡HPRENTA: 

I l U p r e u i a calle i : « s e p a i » e -
ile. n l imero lK-,Jnte.-lor. 

SAktra: Faltan íñedlo óflelnra y 
npri-ndU", iraba.10 todo e l aílr». 

Plazi i^ lus y rnulet , I . W*.. Gracia. 

Falta c!:icn d ' e U a ú o * . L'reel, nQ-
mero 1¿". tiendo. 

Fnltu aprendlza pautaioaera. Ca-
. l'e A n c h a . 2 • 
^ p r e n d í i a ene i a d « r n a d o r a , f « i u . 

á p r e n d i z a d e l a n t a d o 
que «epa t i r a r on minerva y conoz
ca nUio do caja, se uecesua. Robúa 
San A . i i cn lo . n ú m e r u b a j o s . 

Paitan s s s 
ce c a r t ó n . Dsja San Pedrt. 30. 

C. ofer te o r r e c é p a r a i l e n t r o o (ae
ra o balneario. - Escribir: V. Ta-

l-'.aa. ViBatar^, nrtmern 2 .1 . ' . 2.' 
T m n r e n f c j * ra i thn medio 
i . írv!a:aii . unlvcrsl i lad, 3L 

Sí í t r e . Falta pantalonera. p3«o 
>' peseta* y medio oücia la* . — 

Ase*. 3, í.* 2." Pía,™ palacio). 

íf.nt. n.' 

C a j 

Botone» 
ron ».norio«in.'or!n«i!. te n ' ce tan. 
jiOP.da Sai: in ton lo . 1W. l - M - ' 
B a s t r e . — Nei 'e i l to i:n« oriciala y 

^ • • « i w t l r t t s . - c a l l e de Fcslch. n á -
mcro 2, 2.*, I . ' , t j q a t o a P l u o r l a ^ 

EncTWflwTnacttta. Falta aprendiz 
o aprcudtza. Virgen . . - . • • 

erv l r me 
an Jero-M u c h a c h a s l 

a'Mo. 'JO. « r t e o w t t u r»'ta - n « t r e n d i z a r t é l an tado eba 
aista. B»til¿, 1. pr incipal 

Falca 
onclala, 

y ap r í i i d lva adeian 
L 21. i " 

'& as t x* o 
medí 
tada. 

Homhre'rorraflL de •A afloa. con 
nnena* relerenrla*. te ofrece 

para «««-no de fab--ica o ca»n par-
f ien lar. E»criblr : D i J t V I O , 100 

Qaatrs J S ^ C T l I 
Pantaloneras 

t i m y b i : e » a í , M nec«» l i«n . - Honda 
' .sais Abtr.ulo, IOOL l , * 1.* 

Pulidor tíe metales 
une g«a largo de trabajo y tenga 
hSeaSs rerereacias. — S a l r á . 10-

del 
ifio* 

al cor.lHuto en «Reina» v .inecnn.' 
irrafo v cli i i ler . d> sea c»*» p a r l l c : . 
í a r o Indi iatr tal . Escribir: U. Rulz. 
£ a u - M i 4 l i m o . 3 3 . t.*. ».* 

Sastre: Se desea medio o fc la la 
oue sepa hacer olalev. :. o 

todo «1 a i ío . — Beato Oriol 19. 2.°, 
• M 3 I n . i caile de l a ( adi'na. 

Faiti, bnena offelala qne «epa ha
cer ujale». CcrMs.SH, 1.* 

Sastrería 
Pe nace I ta :ueaío oflelala adelan
tada. — Menendtz Pelayo, 12, antes 
1 crreate de; Olla. 
Tfc^-.rcartor adelantado fa l la . Calle 
* " * . i . i a rMel . 17. !m^rci ; ta . 

'Planchadoras 
Faltan par^ trabajo en casa.—Oa:ic 
rcertaferr.ga. 1»% principal . 

F a l t a c h i c o ' g * ^ 
ra coral»l. n. ganando «ueldo. Pre
sentarse iiconipafindo. 

E w u d ü l e r a . M . m n d * . 
F f l f A f f l > a f I a F a I U buen o fíela r. 
r V I V g i a l M cal le de Abad Za-

• i 1. chaf lán San Pablo. 
A a « r t t f n . Faltan oficTa. 

l^ .y tnrendlzan. -
• H o e p i m . u i . 2.°. In ter ior . 

6 3 ' » t r e . NeccíUo io s medio oflcU 

<-« —.a.^. ucencia do de 

«argento E i s r d t o a a ñ c 

Fí | t a m«dJoof ic ia l tuincrTisia,— 
Hiera Raja, n huero K 

"CTail 4. A y* aurendicea y apren-
* díza* encuaderna-
derag. Plata a e p ú l v e d * . 187. bajos. 

Falla buen oQcial. Cúrceffa, 231. 

M u c h a c h a s 
Jfivenet para trabajo ¡ i t e r o , SnlrA, 

l a ú t l l t l n baeaasrolercttclas. 

A p r e n d i c e s ^ n f f f i r ^ ' r 

A p r e n d i c e s ^ ¿ " d M f í " ; 

Sastre. Se necesita medio o ñ c l a -
l a C a l l e T a l t M . I . - . 

S A S T R E R I A 
Hacen falta boenas oflclalns. Húa-
da Uaiveraid&d. 29, pr inc ipal . 

O le ía la* sombrereras paja, falla, 
daf.oa Muero?, 21. fabrica. 

HA / « M « « falta medio oilcia-
a ^ « t v & Ias y « p r r n d U a s 

ipcd is ta» . ^Tm-iP. numero 2B. 1.'. 1.* 

A p p e n d i a s F a ' i S ^ * -
L'larls, m i n i . I , t:enda de cuadros. 

M I N E R V I S T A 
Falla uno para fuera de Barcelona. 
BáCrtMr a El . DiLUVno. n amero a . 

Muchacho*12»^ 
para trabajo* f i c l l e * y re.-a u . s . -
Rai ó n : Plaza torna, a r m e r o d. 

3. Da I mau. • Sastre 
Faltan oncialas. medio T aprendi
ces, buen Jornal y trabajo l i jo . — 
Pasaje Bernardlno, 2,8:*.a.* 
g e c e c e t i u n chicas da U * J5 

afios. para trabajo f i e n . — Pre-
senurse.- calle Indus t r i a , admero 

1 y ̂  oC c i ñ a s . 

Sapateroa 
compos tu r a» .—Valenda . 8W. 

Mello eorladorfSíü? 
rallan. Ancha, 7, fabrica oalzadc. 

Faltan tmens^ maqnln"stas prepa
radoras y medio oflelala*. 

C a l / a . i ) F á t i m a 
C o n d e A s a l t o 1 0 e n t l 0 - 2 ' 

Fal lan para calzado fantrtla.—Ce
ne conuo Asalto, M, entio. . I . ' 
C C A a + v A Faltan aprendlzas 
í j a s t i a aaelantadas para 
Lulo el a Jo. Piaza Nueya, I . 
d— -.t-r-é* Faltan aprendices S S a B u í Q o ai rendlza*. Calle 
> or.tfc del Asalto. t-S, t.*, 2.* 
P?s i ci+yot Ful ian « p r e n d l z a * 
O a B W A B a d e l a n t a d * » . Calle 
Va.eacta. 197, p r inc ipa l , 1.* _ 

H ice taita ñ n medio oflcial eba
nista. Pasaje Boflll. ni'imero R 

o.itre AraKán y Vab n ' ' la . Poblet. 
c ^ y i f T s Se necesita ofi 

oflclalns y aprcndlza. trabajo se-
cuido. — Calle del l * u de la (.roo, 
n l imero 13, entresuelo U.' 

Falcan oilcislcs. San Pablo, 00,3.'-J* 

Sastre: Palta buen oílc a:. — Calla 
PulSfinar;!, I I . 1.*, 2,"—<írsela. 

d ix i» aunque 
Faltan npren-

uo SÍBU dol oficio y apreudlzasade 
l .mtat ías .—Borrel l . a . I . * , 1 / 

Aprendiz* o mujer, ganara 2 peas. 
Kouda San Amonio. iW, 3*. I . ' 

C S ^ a c = z ' f " r * Á <̂>1(lk medio 
IfJFI • « l l i l ' « oficiala. CaU« 
Mnutaner. n ú m e r o I I . 3,', W 

J o - » " l - f - c » . or i í ia l sastre por 

Unni.-.ner. numero 11.3.*. t.* 
C F ^ l f ^ n otlcialee lanu-lstas. I n ñ 
| C O I t t i l t i l si no es competente 
Conde Asalto, -J. l a m p i s t e r í a . 

e l ec t r i c i s t a . f !t i euanyant 12 ptes 
semana l» . P a<sa Comercial, i . en-
iresoi . I . ' ; co 12 a i 1 de T a 8. 

Fernando P ó o -
persona sarm. desea empleo, 
zfín: Fontanella. tt L*. 2.* 

l ía -

Zjpateros hacen falta para ob ia 
l e seflora clarudo. t a c ú n made

ra. — Calle Cruz de loa Canteros 
(Pneolo Secoj. n ú m . 31. l lena*. 

N e c e s i t o S S ^ ^ n K 
P i a u c u , n ú m e r o x . .-a> A. rallan chicas para trabajo CiclL— 

Boters, adinero i l , a.* 

Fulla medio oficial mlnerTi.sla. — 
UiiablRde Cataiufia.S. 

S l f v i e n f a & i . ^ K a 1 ? 

Sasfre: ^ lo oficiales 
p í d a l a s y 

norendlorsadelanuidcis. trabo.o to 
do el af.o —Uot, i¡, p r lnc i i i a l . 

' h e r í a Rnaancliabuana. barata, 
a prualia. Junqueras, G, prah 

Falla 
parto, O 

SaKrer ia : Fal tan aprendices y 
qprenalzas. Trafalgiir , f . í ' . 1.' 

Cast re : Pa l t a 'med io o l l c í ü a . — 
«*Cal¡e Luna. 1, pr inc ipal . 

corredor a comlsWn para 
o IH v r n t a de M u é s a l ra-

;ruz Cubierta. 12*. 

Eordadorao 
a mano y mAqnlna. necesito, t raba 
j o f i j o . Vicl t . 7, •sordaitoa. — o r a d a . 

So necesitan-
muchachas, preferible que aepan 
cerrar QieiaL JíscudUlcre, 17, t-eeda 

Buenas oficialas 
bordadoras **" sed» a d» 
hacen falta. Eacudl l ler i . 1% 

Ventas y Iraspasos 
d s s s t a b i e c i m l s c l o s 

C e r a , 51 

e s q u i n a 

R o n d a 

S. P a b l i 

T e l é f í -

D 0 6 9 9 A 

l i a I n i c i a d o r a d e n o co* 

b r a r n a d a ñ o r a n i l c l p a d o 
H a c e m a s t r n s i > « a o H au* 

l o d n » l a n c i s m a s (un to s 
T a e * a e a navarra*han l.ffsí* 

U c & c a a un vavón « t n i r s j r 
pequeilaa. »'a«a Pep del 011. S«a 
Adr i án del Besflt. 

Jaca* navarras y burros mornij» 
han llecado hoy. — Calle vtíi 

rroel . Iva. S. Darlter. 
T T / » T n r ? r\ t l e n d . d e v inosyg l 
v e n e o , . , aisie* b»t«B 

cor falta de salud, de 2 a 4 tarUr ea 
Mariano Asui lú , n ú m e r o 'i. rueca 
Huevo. ] 

Instalación: a 
e lées r i eas * plazos. Rbla^Florr^O* | 

Se vonde 
l u l o s k l m a bicicleta compleiamn-
ta equipada. — Calle de NopiMt 
n ú m e r o 272. poner la . 
T r a s p a s o t i e n d a 
y a r t í cu lo s metal, con escapa'*'" 
e s t a n t e r í a s y mosirader, eu 
o por separado, alqui ler ; J 'is ' 

S<) traspasa l leuda. - Ca:;e Coi* | 
del Agallo. nOmero 

Scüende [ ' . " i ^ S 
r í a s . U e n é u d e z Pelayo, *. o l ^ f * | 

sesea: SE m u , 
sillas hierro y madera, v e " " ^ ; ! 
res grandes y iieonefios » P'JJSI 
somamente mr^dlco». He j a » * , * ! 
de en adelante. Estre la. Z.P™ 
PsUclo del Cristal .: BARCBW 

V i - B é o e a n i é y c o m e i t b • ¡ • , 1 j l 
duros.- Vjludomat. Iñ.'. l i " ' ^ ! 

del perro -.La roz de s-' *®1* 
IUES baratos que nsaie » 

r . epa r sc iúa da l oo i ' í n í»« ,* ¡ 
n ú c l c o a . .0¡O\UM.'**<*J¡ 
aten -ion del Publico- ^ . ¡ J J 
prar s in antes •Úp,0'-?T>' 
Tlej^s. aunque est*^ re. • 
caiubiaa por r.ue»£>»- «• 

ftiler^. i ) 

est i lo »n<»a1"-••'"SSÍSTB̂  
guez. San O l í * » " 0 . - ' • ' ^ 

T o m o c l l l n á r l f ^ j 
de p r e s i ó n caja So/. . . a í ' T . 
r * ) entre V'i'£°hJ,f*u'tv 
barato. tesafMO KP*- r . 
quloaona, ndsaero »* -

http://tlend.de


n i , D I L C V I O J i i e w s I I de M a v o d< P A O . S I 

Capitalistas 
SMO ptaa. oí reniar&a 2 duro» d U -

-i».-C«ntro de l - ré i tamo». conde 
Asilto. 3», a.' de 11 » I y ae 5 » 8. 

& & - v e n d e 
nn» fábrio* e r a M i t o de u u a , t u r 
bia», tr-jasmlslobag y ríncuenta 
l9Lr«» en mnr.-ha — informarla 
o»l>»fi»» a. poytetie. 

t^ a a d ^ M f o e , discos y dlairfltrmse 
Ho-iuerla. n ó m e r o 47. 

T T í » m 3 a cajas muest ra . 
V B u a o no n u e v a s . - ( ; a U « 

Hcaplwl. l io . entresuelo. !.• 
••odo carro raparlo nuero .— 

MoaWenj. J'. i lenda. 

Grageas Sanouis 
m m m DE U m i 

Curan r á p i d a m e n t e todo» 
• e Impurezaa da la 

« f i n i r * , trnnau, e x e a 
m n » , h « r K > « H . p i c o r * « . 
etc., detparecen a los poco^ 
dini de tratamiento. Rn las 
mfermedadm c r ó n i c a s de la 
uairra. como la n v n r l o n i * 
I H U R A a E T A S S A N Q U I S 
»on el remedio radical . Pre
cio Spta*. tnbo. Venta: Gen 
tro» farmacia» 

l a A D I X a L A S 
INSBCTICIDA « P A R A D K L L * 

ai mlanto, l peseta. 
ASALTO. 28 . F A R M A C I A I 

B '8(iteÍDa_Fanl9Í 
K» al r imad lo m&a eQcaz que 

»• BJ Qpnucido hasta la fecha, por 
¡PJ.BMno» re»ui iados , para curer 
í i a i c t l m e i t e el r a u m a y toda 

i 2 " ? " d o l o r . De venta en p r ln -
Arrancia» y centres espe-

•2K!, - .1 ' '>ñ* ' to ««-neral: Pl%za de 
saa^An» farmacia. 

1 Hit Vive». S. A. Honda á. Hedro-e 
Grande» nevado.) 
caballeros y ñifla» 
eatamhrea Aaatrj 
de corte, ¿ í i i e r u s . ' 
Precios Incoa ipr i ! 
damoa sastres . 
Venta de retales •< 

ara sen oías . 
;r:UM froa'-OB 

paiitntoDas 
'» y negro?. 
». R-CoíCrn 

'o 
los lunes. 

con pe t e s í a l . t u peseia». 

taja mñ-nm 
C 3 L . O T , 3 3 

que está prestando ac
tualmente servicio. Infor
mará: Hotel Colón. 

Fonógrafo 
si ¡ .uivo. veno. ;eir l'O pta». 
nú comprar su. Vf r l o y oír lo, 
¡a l ler», nfimero ln. 

Automóvil para Vender 
uara t l i lmo a precio de r a n / a J I» 
Bonnl. 34S, clinfllan Ocrona. 

Usted puede evi
tarse ser viejo 

Pida rra»c.os resalo de T in tura Ja
pón ica Paucen Vegetal i iueoon »u 
ii»o desaparecen Ins .^anas v cabe
lle» (rnsea, en el acte. d.Mandólo» 
rejuveneclilo-. i . P. 1 i t .s . Munta-
ner. 91. B r. ion. . 

s 

mm R BHRBümn 
La oass mA'' impor ta" to en ene 
ramo.—No compr.'r nt vead r i i n 

an te» VlSit i r e8t:i cas i 
No cobramos aoricipos 
Abarca Hermanos 
Ronda San Antonio, 62 

Teieroao «M-A. 

UADlüüñS 
de»» parecen r o n un» fricción. No 

enanca n i da olor. 
Lad'. ' ltcld» EKH 

_ Aragón. "í», KarmaCl» 

Plano cruza.'.o. ¡r.inan, Uator .n 
ida. Detr í i -Alculdin i ! o«u r r«nc . 

3 Iclcletn de DCSI 
da San Anionn 

do.KOU-
rerla. 

COMPRAS 
A ltiains. t M i r . e t a - . br i l lante» 

perla». e»„.r>riiiija^ oro plntlno 
y d e n u d u r . i » . ü n l c a ci>-.ai|Uc paita 
mas alto» pr. dos ¿ne « . i r a . - . -
Dai.o, B. Pia/a K»»!. 

ALQUILERES 
' a b l u c i ó n para ma ' . 1 a lcón c 
•8. Pablo, 10. 1.' 

Local para alquilar 
luer^a motriz. T a r r o ¿ o n a . 10". cer
ca P. Bapaüa . Tarragona, m . 
O t e n ' - ' eQ ' * comr-ovn casi 
» • « » • » amueblado.se a l f i i : i i , rae 
nos una hab i t ac ión , por ao e n r o í 

• mcn»na le s . u l r ig . Rl Diluvie f>» 

Matr imonio s. lo. desea piso pe. 
nueflo, doy . u p ías . prailMra-

c l ó n . - B i c r l b t r j 8 L P I L U V 1 0 . ó. _ 

Hermosa 

I S O 
¡ <-(.lo por tienda en san» , ceros mur 
1 i-ado y calle San». Escrli-lr. EL K l -
| 1.0VU>, níiraeroí*.",. 

HUÉSPEDES 
tfS^nslón erondnilca. Abonos »•• 
" « láña les a isptaa. torta i-ensMln 
• 1 ptaa.Taptnerla MS-bar Uarrido 

cuiur 'lesea caiialloro 
r. D ipu tac ión . 8!X Qafl 

o í ^.A ene» a tod< 
ien«. I ' n^dpe Vn 

Ktar . l f .p t 

Ilarliara, 85. 2." 
qnllar. — Calle da 
1.* í de recba . ' 

D"8eo 2 0 ! l h u é ' . i e d e s a todo estar 
oa comer, trato riunllinr. ra ime 

: n. T. 3 . ' ,ü .^No premmtur pan.' 

Iir iutaariat LünOTiiS 
mtt. C o r t a s . 0 7 0 

Cubierto] a8, « y 6 p ta» . — Servicie 
a la carta 

MBM" PARA HOY. JUBVltS 
Arroz a la Ullnnesa 
l e«c ido variado 
Ternera con pa t a t a» 

Pan, vino, postrer y a l m í b a r por iffiO 
Abonoó especíale» de 30 aerrlelne. 

(r. ui pesetas. 

PERDIDAS 

de 1,". n'as. en la acera de «La. I I 
P u p r ú a Se g m l A c a r a su devohi-
rWn fior ser dinero atronó. — c s i l a 
T-iinant. IT;. u q u i e r d a í 

C s h n ú m e r o c o n s -

ó e 3 2 p á g i n a s . 

L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 

De los perjuicios que irrogan las leyes 
PARA MIS AMIGOS LOS CURIALES 

actuaciones Judiciales deben praeUcar-
BPIH i I ? ' y hora8 h i b l l e » , bajo pena de 

l to» i ' u n K M e p t o que conservan nucs-
I J» i desde la mia remota fecha, pues 
J»«- romanos designaban por d ía s "Vas-

1 ̂  0 n e f a s t o » " a q u é l l o s en que p o d í a n 
¡r*¡*r o no los tr ibunales de j u s t i c i a : > 

' • p i n . u de la é p o c a , i n s p i r á n d o s e en una 
g j J D f i c i ó n Se creencias religiosas y p r o -
B ^ i , Í L egenvo ,v ía en un amWenle de su -
t u i - . T 3 .T"6 « o l i v a b a el temor de que, en 
SLuiS**10* dIa-,,• , 0» dioses mh-aran des-

n i . n U el ejercicio de la func ión 
• ; — i i110 0*or?*",lole su p r o t e c c i ó n . 

I j r y t a i a r g o contar las preocupaciones que i« r n t i Ü VmXr' , « a l a e l pueblo, algunas da 
engendraron costumbres cu r ios l -
tal v e j en otra ocas ión comen-

' r a demostrar c ó m o el I ranscur-
npo ha modifleado el c r i t e r io de 
isul ios y ffmo, en parte, se c o n -

iiestaK nflcialr-s que arrancan o 
• n la misma caima que las que 

. ' fon cientos de aHos nnle<i de la 
-risto. 

'amos ineidenlalmenle de el lo pa-
el lema de l a nota j u d i c i a l de 

tratarse de un problema In r id i co 
'¡«Uv» í * ™ • u c e l e b r a c i ó n . 

frof llnP0rtAi»cla p ú b l i c a v 
indiscutible y palpit 

d e in leréB 
tan tc . 

Anunciada una subasta y Bínblleinlofi los 
edictos, viene la a d m i n i s t r a c i ó n y declara 

Este precepto, lesiona el derecho de lea 
interesados, cuando no de otro modo, por 

I gasto one para ellos signlOca el anunciar 
le nuevo la subasta. 

Es un perjuicio, por el que nadio sabr ía 
a quien f . m i r l a r la r e c l a m a c i ó n eorrespon-
l i e n t ' . porque el Estado, cuando dicta r e 

glas o. l i i imiolrando y dirigiendo la coleclfvl-
dad, cumo ut i l iza una de las facultades dis
crecionales que U l e y le otorga, es l r r e s r " n -
laBic. 

En eierto ni ' jdo, a lguna vez puede d i r i g i r 
se ia acción contra el minietru o funciona
rio que promulga la d ispos ic ión , pero ello 
ni es posi'do siempre, ni es fácil d is t incal r 
si la r.-ii)i,.n»abilidad y la indemniza.-1'i 
ben exigir.-.-le personalmente, ó si por obrar 
a q u é l eñ el legi t imo desempefio de su c..:--
go , e» contra este. y . por tanto, contra ia 
a d m l n l s l r a d ó n c o m ú n a quien debe f o r m u 
larse la donianda, y como pard resolver osle 
problema de pura aprea lac ión no cabe otro 
medio .que, provocar un Juicio, si el p a r t í -
« m a r lesionado se equivoca, los gastos j u -
dioiales v e n d r á n a costa suya: y aunque 
d e s p u é s plantee nuevamente la . u e s l i ó n y 
t r iunfe , no se r e s a r c i r á del gasto que, entre 
todo, h a b r á sufr ido. 

Cuantos, por razón de haberse declarado 
inháb i l e s e l d í a de ayer, y el diez y s i e t ^ 

dol actual, despuds del SCfUilamienlo de a l -

Suna diligencia ib- c a r á c t e r c i v i l , o sea, cuan-
o ya lo? solos encaminados a su celebra

ción nu pueden su-penderse, h a b r á n de ape
chugar con e! perjuicio y re-ignarse a sa
tisfacer los gaslo-- que origine un segundo 
seflalamienlo; porque, aun en el caso de 
que en su dia la sentencia condene en cos
ta» a la parte opuenla. creo que si se I m p u g 
na la partida referente al iuiporte de la d l -
ligenela suspensa CID mot ivo de la inha-
bi l i taclóo de la fecha en que debió r ea l i 
zarse, no se le obl igará a pagarlos por ser 
una s r l i i a d r t n i n i i M o sup'-rllna. 

A lo sumo, los que »e encuentren en caso-
parecido, con r e f T e n d a a! illa diez y siete, 
creo .¡ue pod-f.in «tlrlglr-" al .TuzirudO y 
exponiendo .•! r--• juicio que I r susiicn<¡ón les 
causa. Inl vez consegu i r í an que los jueces, 
a m p a r á n d o s " en un 'ar t iculo quo dice qtie 
cuando eT:Bta una cause argente o la n i -
laeMn pueda emutr grave perjuicio a los 
Inb resado-. p i i - l - u l..ib|¡;i.ii>c los d ía s y 
h o r a « Inhábi les , habiliten el de referencia, 
mnci i . i m á - c i ando ' • misn-.a ley les fa-
e u i t i p.'ra resolver i que estimen conve
niente sflbre el part icular y no concede r e 
curso alguno en conlr . i de =11 d e d f l ó n . 

Y o brindo, modestaineate, l» idea a lo» 
curiales por si quieren aprovediar la . »ini i l -
ficándoics que esla •.•piniun mía viene uva-
lada pot el cr i ter io fl.- uno de los jueces 
. i - Brimaca as tanr ta de ilan-elona, que me 
ha bceho el honor de disi u t i r el asomo de-
daiar .do francamente que, de presentarse el 
caso en uno de los pleitos en que él in l cn -
M.-n s s in n i n g ú n reparo hab i l i t a r á U fert i». 
mientras se ut-qitMívpC'. en .autos «i peejut-
cln que la d e c l a r a c i ó n inhabilitando el d í a 
lia '¡e producir a los Interesados. 

A. V I I . M . T \ ttOCK 
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L a s e s i ó n d e a y e r 

Sorteo de los nuevos vocales asocia
dos :: L o s aciertos (?) de Gabestany : 
Se habla largo y tendido acerca 
del eterno problema de las carnes 

- Sigue el actual alcalde r indiendo t r i bu to 
a la puntual idad. Acaba el re loj del C o n -
eiittario de dar el cuar to para l i s Hele cuando 
e l ex imio y elegante m a r q u é s , tomando asien
to en el s i l lón presidencial, agita la campani
l la y pronuncia, i g u ; ! que si se encontrase 
en unos Juegos Florales, la frase que se ha 
convenido en callflcar de sacramental : 

• 1 — " C o m e n t a r á e t e . " 
M acto, en este caso, es la s e s ión , que, 

po r niá« s e ó a s , es hoy ordinar ia y de segunda 
¿ n o v o s a U r r i a . 
' f . n los esnalids de la de r e d i » se neta í'i 

asts-iicia del jof ; . •) , V i m a y o r í a , se tor May-
u í * ; Se enouentra ux lav ia enterr.- i y no n a 
iflidldo venir a dovoive-w a Olivc)l« la p e -
i ' H * «pie este, en ta pasada «esioo, entrA en 
»i' o i m p o reglonalista. Y «n o.'.- lie w i^CMiier-
l l e v e m o s , s c a i a ü r . Juslr- a' riior>*r.¡ulcv ecfivf 

ic no se uejaba ver por la 

Despacho oficial . 

D e s p u é s de leída y aprobada el acta de la 
• e s i ü n anterior se dn cuenta a los ediles del 
despaciho oñc ia l , intej i rai lo , entre otros, por 
los siguientes documentos: 

Un oOoio del decano de la Facultad de 
Derecho de la Universidad de Valencia agra
deciendo, en nombre do la referida Facul
tad , la amable acogida dispensada a los doc
torea Benito y Jurdana, de ía misma, en el 
viaje de estudio que. Juntamente eoo varios 
alumnos, realizaron a esta c 'udad. 

Otro de la C á m a r a de la Propiedad Urba
na part icipando haber sido reelegidos don 
Santiauo Comas de A r g c m l y don Gabriel Bo
r r e n Cardona para fermar par le , en repre 
s e n t a c i ó n de la citada C á m a r a , de la Junti 
munic ipa l de solares. 

Otro del presidente de la Asoc iac ión de 
arqui tectos de Catalufia manifestando que 
en Junta recientemente celebrada, la expre
sada Asoc iac ión a c o r d ó que constara en acta 
e l m á s expresivo y entusiasta voto de gracia* 
por las atenciones dlspensadoe por la A l c a l 
ina y el Ayuntamiento a los a s a m b l e í s t a s del 
I X Congreso Nacional de Arqui tec tos . 

Una c o m u n i c a c i ó n del decano de la Facu l 
tad de Medic ina de U Universidad de Parts 
t rasmit iendo el testimonio de reeonuciioien-
to de la d e l e g a c i ó n m é d i c a francesa que nos 
v i s i tó el mes pasada por los agasajos de 
que fué objeto y declarando que aquella v i 
si ta " ' h a b r á cont r ibuido a estrechar los l a 
zos de un ión y a que sea m á s in t ima y eficaz 
la c o l a b o r a c i ó n entre la ciencia cspafiola y 
francesa". 

Otra de la C o m i s i ó n permanente conme-
ihoradora de la Expos ic ión Universal de 1888 
interesando que el dia 20 del oorrlente, en 
aue se cumple el X X X I V aniversario de la 
E x p o s i c i ó n Universal de Barcelona, sea en
galanado, " c o n s í m b o l o s de paz y de g l o r i a " , 
el monumento a Rius y T a u l e t y que, como 
cada aflo, el Ayuntamiento contr ibuya al h o 
menaje que se t r i bu t a a aquel Insigne pa
t r i c io . 

Y una i- . r fa del alcalde de M á l a g a expre
sando, en nombre de aquella ciudad y en el 
suyo propio, su agradecimiento m á s since
ro por el acuerdo de p é s a m e tomado por es
t a C o r p o r a c i ó n a raiz de la c a t á s t r o f e o c u 
r r ida con mot ivo del Incendio del edificio de 
la Aduana de la citada local idad. 

, Enterado o aprobado, s e g ú n los casos. 

Los nuevos vocales asoc iado» . 

En e l despacho oficial figura t a m b i é n un 
oficio de l a Alca ld ía participando que se han 
¿ucapl ldo ya los requisi tos legales previos a 

l a p r á c t i c a del sorteo por e l qne ha de f o r 
marse la Justa rr.unioipal y que, por lo tan
to, se puede proceder a este sorteo. 

As i se . ¡aoe. 
HesuK.n elegidos los siguientes sefiores: 

D a n M a Torres C a ñ é s , J o s é A y m o i l c h Ellas, 
Baudilio Falc Oelart , Eduardo Llerens Ser
v a l , David M a s c a r ó s G u i ü é n , J o s é V a l l é s 
Col l , Domingo A r r u f a l VI , R a m ó n Golom V l r -
g i l i , Cosme Cnlduendo Ara*. Joai juin P í a ,1a-
nin i , M a r ' i ' i r V - m e r M . C h i b ó , Gerardo Ber 
t r á n Maria tany. JOMÍ Planas Caivet, Pedro 

i : í e r m P u i g u r ú ¡er , J o a q u í n Baeh P o r t u t ó , 
j j i M l de M a / a Doro.aguez, Enrique F l -
{ g ü e r a s Míf í . l , Atf - n o P u j o l V i d a l , Juan Alié 

P í n ó s . Tonr.ím L ó p e z Garda , Lu la Soler T e -
r o l . A lber to Gabarro Terrea, R a m ó n M o r a 
Gtüg', Fabio Sancho Aleami , Salvador Here-
i t a Atoar , Pedro Roca Taberncs, R a m ó n M . * 
Torras Sampol , . •il!><rmo X u c l á Iglesias. 
Jaime Busteus S u c é , Enrique Poas Bover, 
Eduardo U s ó B a i l e s t é , Juan Gandul Gai i , Juan 
Juncosa A m o r ó s , Pascual A r r o y o Franco, Jo
sé Bcrna t O a r n é s , J o s é Estcve Ol lé , Jacinto 
Serra Bohigas, Emi l io P c r e t l ó Tobella . Pele-
gr ln Vida l P a g é s , Pcdorieo Cuadras M o n t 
serrat. J o s é K a í e g a s Ribaita, Manue l Ga
n á i s M a r t í n e z , Francisco F a r r é So lé , J o s é 
G ó m e z Pulches , Juan Torrescasana Ulges, 
Narciso Bei-gés Capdeviia, Pablo Fere* V i 
dal, Manue l F a r r é Santos, Honorio S a n j u á n 
P e r p u i ó á y J o s é Ramos Masip . 

De « o b r e la mesa 

De los tres d l o l á m e n c s que e e t á n sobre la 
mesa sólo se aprueba u n o : e l de la Gomi-

inó especial de Cementerios, proponiendo 
i compra de una po rc ión de terreno nece
a r í a para la a m p l i a c i ó n del aemcnter.o de 
•an A n d r é s . 

Los dos restantes quedan en la misma 
ü t u a c i ó n . Se refiere uno de éHos a la a m -
¡illaelóa de venta en un puesto del mercado 
de San Anton io . Y en e l o t ro , que equivo
cadamente dimos por aprobado a l r e s e ñ a r 
la s e s i ó n anter ior , se propone la de s t i t u 
ción de un veter inar io como resul tado de l 
expediente ins t ru ido coa mot ivo de unae 
c é l e b r e s oposiciones a las plazas vacantes 
de veter inar io munic ipa l . 

Deapache ord inar io 

Esta semana el despacho ordinar io va 
muy poco cargado. Pocos d i c t á m e n e s y de 
eecaso i n t e r é s . 

Se aprueban todos. 
Y , entre eHos los s iguientes : 
De la C o m i s i ó n de gobierno m u n i c i p a l : 
Cuatro proponiendo, respectivamente, la 

Jub i l ac ión de los siguientes funcionarios m u 
nicipales: Pedro AlbiAa Besuli , J o e é F r o n -
tons Ubiergo y J o s é G o n z á l e z Rodrigues, 
guardias urbanos, y Carlos Daydi Bern ia l , 
oficial segundo de Cooladuria . 

Del Negoc:ado de Presupuestos y P r o 
piedades : 

Uno nombrando oficial p r imero l e t r ado , 
con el haber anual, de 6,750 pesetas, a don 
Federico Cu l i y Verdaguer . 

Del Negociado de U r b a n i z a c i ó n y Re fo r 
m a : 

Utin resr indiendn la contrata de las obras 
de u r b a n i z a c i ó n del paseo que desde la 
Rambla de S s p U Eulalia se dir ige al M a -
nieomj^ de la Santa Cruz y de la carretera 
de C o n w l l á a F o g á s de Torde ra . 

De la Comis ión de C u l t u r a : 
Uno eoneedieodo una s u b v e n c i ó n de 300 

pesetas para el concurso de escr i tura y lec
tu ra de la lengua catalana y de His tor ia de 

Cataiuria que se c e l e b r a r á p róx imamen lc u 
e l i - . i Nuevo. 

Otro xubvencionando eon 1,000 Vtit í t i 
a l empleado munic ipa l don N i c o l á s I'appaj-
conomos para que pueda terminar «1 CUTIO 
de amplir.c de estudios de Química en It 
Univ t r s i i l au úe Toulouse. 

Y o t ro por ei que se acuerda abrir un 
coocurso para proveer una plaza de auxllui 
p a l e ó g r a f o . v= ole en la oficina de Publi
caciones y A r c i ^ v j H i s t ó r i c o de te ciuiiai. 

Sobra un nombramiento 

A l darse cuenta, en e l despacho erdiiá-
r io , del dictamen jta la Gomis lón de Ha
cienda fallando a favor de don Maciu.i fU-
v e n t ó s y Bordoy e l concurso celebrado púa 
la p rov i s ión de la plaza . .cante de Jefe dil 
Negociado de Presupuestos y Deuda, el se
flor M a r i a l solicita que se le diga concreta-
mente q u é plaza es é s t a . 

El eefior Bla jo t le observa que se trali 
del puesto que hasta ahora ha oeopaiio el 
seflor L ó p e z de Sagredo, e l cual , conforra* 
es sabido, ha paSado a prestar sus sirvl-
nios exclusivamente en la fu tu ra Bxposicifo 
de Industr ias E l é c t r i c a s . 

E l sefior M a r i a l : Pero como «] trubuje 
del seflor Sagredo en la Expos ic ión es tnra-
pura l , puesto que no va a durar aquélla 
toda la vida , r e s u l t a r á , en cuanto tern.iot, 
que para u n í misma plaza h a b r á doe l u > 
cionarios. 

E l sefior D o m é n e o b : No se apure el se
fior Mar i a l . Y a se p r o c u r a r á que eso ile b 
E x p o s i c i ó n dure tanto como sea posible. 

El seflor Capdeviia: 1 V é a s e lo ocurrids 
con la Fe r i a de Muestra* I 

El seflor B l a j o t Intenta poner fin a esf» 
pequefia d i s cus ión , recordando que lo m«-
mo e l paso del sefior Sagredo a la Ejp9-
s ic ión que la p rov i s ión de su vacante sí 
a c o r d ó en Consistorio. 

E l sefior D o m é n e c h : Perfectamente Pert 
esto no obsta para que const i tuya una ver
dadera a n o m a l í a el que les empleados mo-
nicipalcs que trabajen para la E x p c m í a 
dejen de prestar, por este mot ivo , eos « r -
vicloa en e l Ayuntamiento y »« tenga qo* 
acudir , para reemplazarles, a nuevos nora-
bramiirntos. Y o pido que se traiga al Coi-
sls tor io una r e l a c i ó n de esos funcii-Mrloí. 

E l sefior M a r i a l apoya las manifefUcio-
nes del sefior D o m é n e c h , y ci ta el caso « 
algunos empleados municipales , como d * -
rector de Parques P ú b l i c o s y Arbolail". qw 
compaginan sus tarcas de la Exposiciúa J 
del Ayuntamiento . 

Proposición*» 

Se presentan estas proposiciones: 
Una de los sefiores Bla jo t , Nonell, San-

salvador, More ra , Massot, Tusquets, Í^D"-
mario, Viza y Esteve para que se de»! '* 
la cantidad de 1,000 pesetas a la Fesla d « -
fants i Flora que se c e l e b r a r á en el ^.•^1u• 
Güe l l el i t del actual . , _ 

Y o t ra de los s e ñ o r e s Esleve, ^ ^ ' A 
Barbey para que se modifique el acl-'¿J¡ 
consistorial correspondiente en «I !/;D7¡. 
de que la Comis ión nombrada por ta 
caldla para que la asesore respecto a si ^ 
conveniente adoptar como insignia ae , 
C o r p o r a c i ó n las v e n e r a » qne fllt'"1"1110;',^ 
repar t ieron a los concejales o ?i 's ' • ' ¿ 
conservar las antiguas, informe l;,irU)'n ^ 
cree convenienle adoptar y proponer, - | 
do caso, un nuevo t ipo. 

El Consistorio las aprueba. 

T r i u e ¿m q u á f racc ión p e r M " » ^ 

Antes de e a í r a r sn el periodo dfnir¡,'5i 
y preguntas , el sefior Plaja, en «u90"1, ¡¡t, 
sefior M a y n é » , declara que un « « ^ ' ^ r t i l í 
ha estado ausenUdo de l Consisto^" " " á a j 
una larga temporada v hoy ^ ^ f ' a o r , i . 
en Jos escalios, n o nertenece a ia uw; 

E l aludido se ca l i* . 

Los a c l é i t o e ( 7 ) do C a M ^ 

Cor. refereneia a unas obsc rvac ien ' ^^ , 
e h a » en la s e s i ó n anterior P0r. ^ r * 
Rocha, aunque de paso, acerca ce ^ 
de u r b a n i z a c i ó n de l trozo de o r j " ,5 n i * -
prendido entre el Paseo de " " ^ l * « * T 
b la de Catalufia, e l sefior M ^ j 0 w * 
ser c ier to que se hubiese oM oa "" 



Ü L D I L U V I O J u o r e s . 11 de M a y e d<i i d ü P,VO 23 

ItccKta faral ta t iva de lo concerolenle a las 
ogi l J i i raoneí de afnia a la* rorrr idas cUrsr. 
v íflnSa que nc bn habido necesidad a gu
ia, contra lo que se sostuvo, de abrir p j r s 
l!lt. la vía púb l i ca . 

El sefior Rocha baca presente % I seGor 
Uuso t que él se ref lr ió ú n l c a m c a t ? a la 
forma en que a p a r e c í a redactado un d íc t a 
l a » en el 1ue se P r o p o n í a " l a a p r o b a c i ó n 
de un proyecto y de ¡aa rerormaa que " q u i -
l i s " se l and r í au que In t roduc i r en eí ml s -
ao. E'te " q u i z á ? " , afiade, es lo que me IÍ.T-
p4 la a tenc ión . SI al someter un proyecto 
l la aprobaoldn consistorial se hace sin q>n 

Eii\n no se puedan saber a oleada ole' i i 
i modtdcaclones a que debe estar sujet?, 

j ; qué nos sirve el flamnnte d i rec tor ge-
seral ile la» secciones facultativas? T u m a n -
4c pie en este elocuente " q u i z á s " — con-
ttnu» diciendo el sefior Rocha — pone de 
manifiesto 14 Imprev i s ión que reina en l n -
di.- IJS obras que se realizan por ouenta 
8*1 Ayuntamiento y . en d e m o s t r a c i ó n de 
manto afirmaba, h a b l é de lo ocurr ido con 
e. asfaltado de la calle de Boqueria y con 
Has obra* de la calle de las Cortes. 

El peflor Massot: Esas obras d ie ron p r o -

Itetadas con anterioridad al nombramleat? 
el sefior Cabcstany. 

El sefior Rocha: i Q u é tiene que v e r ' 
te trata ahora de la forma c ó m o se ejecuta 
t i proyecto, y ya que el s e ñ o r Ma&sot se 
empefia, al parecer, en que haya d i scus ión 
Mbre esas obras, no e s t a r á por demis quo 
íeag^n al Consistorio el proyecto y el pre-
tepuesl^ correspondientes para que nos en-

La recogida de basura* : : ¿ C ó 
mo e s t á eso de los autobuses? 

Después de lamentarse el sefinr Viza por 
! u manera cómo se verifica, a medio d ía y 

por algunos empleados, la recogida de ba
suras en la vía p ú b l i c a y de contestarle la 
presidencia que se p r o c u r a r á subsanar toda 
defleienda que se note en esc servicio, el 
M M Santwparia formula el ruego de que 

I tunen las medidas necesarias para que la 
g y m » concesionaria de los .•uitobuses 
•inne cuanto antes la escr i tura y proceda 
•Mfio con la urgencia debida, a la con.i truc-
cidn de u p r imera linea. 

El «efior Burdas se adhiere a l ruego de! 
eaii ra'IK-al y s eña l a , de paso, una serle de 
•noma ias que se han registrado en este 
«unto de Jos autobuses. K l capital de In 
LOffipaflia que se h izo carpo de la c o n c e s i ó n 
•W MOor .Votlch — dice e l sefior Bordas — 
•woita que es e l de diez mil lones, pero do 
«ios diez millones só lo se susorlben 400,000 
E t t a s , cantidad que evidonlemente no cons-
»Bye ninguna g a r a n t í » . A d e m á s , por s i esto 
Í A S P000- la a l ' ^ i d a C o m p a ñ í a ha emi t ido 
" .«w bonos de fundador que, s e g ú n los cs-
« 'u iu í , pod rá regalar a q u é l l a a qu ien 1 

alcalde explica la s i t u a c i ó n en que s 

¿jWv* a toor de é s t e del servicio de au to 
r e s , que ói ofició a l Juez m a n i f e s t á n d o l e 
SL.n?, crela que fuese embarirabie dicha 
tranVr n ni d:clararse nula, por tanto, la « n s f -
•Jljch bibía toeebo/y^e'eOnez ' todaviá 
g^oa contestado al oficio que le fué d l f i -

Bií/ * :!")r S a n t a m a r í a observa que hay que 
l - • • i ; entre ia cuestión de c a r á c t e r par-
ÍBe»*nS?e sostiene el s e ñ o r An t i ch con sus 
I» ínn i ' f ? ^as relaplones del A v u n t a m i e n -
fi» I . a CoinPafiIa que se ha hecho cargo 
" y 1 c i ace s lón . 
fes r'e'Jor Massot pone los punto-- sobre las 
*ÍPOMI i"1 za del seflor A n l ' o n — dice — fu6 
ttbf J.'1".' en Primer t é r m i n o , para que ese 
hasta in ' « n i s r parte en el Concurso, v , 
ú; ti>ii« i 0 ^ 0rine ,a escri tura, responde 
k ib i ín i^ 1 obligaolonea por él c o n t r a í d a s , 
lo m,, J c hecho el embargo a resultas de 
e,|anlimL„.>unlamicnl0 decida en v i r t u d del 
"«l W.v- . ,10 no eú'nP'l'nlento, por parte 
Ho, t j f[L•V1'lc',. de esas obligaciones. L u e -
* « »»r rnriiü8 !? e scn lu ra . t e n d r á ta f i rma 
Kad-f !íi0<llucada, y se depositará para res-

de aníeg 8- « « « V r o m l s o s . dUl in tos de 

I •TaMiJif48501 l e rmina roRando t a m b i é n 
^ l u r a • l 'or <luie'» sea. la firma de - l a 

Otra vez el problema 
de las carnes 

La ses ión parece que va a terminar. Na
no dice nada. El alcalde interroga con la m i -
ü i? ' Cl"le8' extraflado de que ninguna 
de ellos se sienta con á n i m o s para d U n i r -
»ear . 

to. 
lene 

Es un momento de e spen t ac lón . 
Pero, i s ó l o un moroentu! porque de 

el seflor O L I V E L L A , y rompiendo 
:io, pide la palabra. 

p ron -
ol s l -

Le es concedida. 
.~Me, 'S0I"1>'"a de verdad — e x c i a t n í el 

d i i rameal — -que el s. flor Plaja no dlg,, 
nada en c o n t e s t a c i ó n a lo,~ cargos quo le h i 
ce, como presidente que es de la Comis ión de 
.Mataderos y Mercados en l« ses ión pasada. 

b l s e ñ o r PI .AJA se ve obligado a hablar. 
Kl sefior Olivella — empieza diciendo — q u i 
so abrumarme el o t ro dia a fuerza d " dalos, 
pero lie do declarar que. Informado deb l iH-
mente, he advert ido ifue en muchos de esn-
lalos Incur r ió dicho s e ñ o r en inexacl i ' . le 
maniOcslaS. A/Irmó, por ají mplo, qm- el ma: • 
les so Ir .bla ofeclMad.. ni.-día aialanza par;! 
toda una semana. Pues b i en : de»de el mar-
:es -hasta hoy se han sacrificado en e! m -
ladero 2.242 roses vsounas. En cnanto a la 
di icreacia existente enu-e el precio d« I 
•ame en el nialadoro y ol consignado en las 
notas remitidas al Ayunlamiento, he de tiacet 
consUr que os dolildn a una confus ión n v i -
natural entre los precios do venia v k>s d i 
lasa. \ locante al hecho de que *se hava 
vendido, en ios mercados, carne de cordero 
en los puestos destinados exclusivameale a ¡a 
venta de carnero, ya sabe el seflor Ollvellr 
que tiene su origen en la escasea de puostos 
de cordero y que, para no produc i r una pet-
lurbaclrtn y en vista de q w la carne de cor
dero abundaba, se t o l e r ó esa t r a n s g r e s i ó n 
del reglamento 

E l orador hace lueeo algunas considera
ciones de c a r á c t e r general aeeroa del p r o 
blema de las carneiv manifestando, entre 
otras cosas, que no puede estudlaise f r ag -
mentar lamenle ; que no es pr ivat ivo de Bar
celona, pues arranca del desbarajuste p rodu
cido en todas partes por la guerra a l imen
to del precio de los forrajes. A f l e u l t á d e s en 
el transporte, e t c . ) , y que e l coi i l l i . - lo ac
tual se r e m e d i a r í a m u c h í s i m o con la -u 
s ióa de las tasas. Declara a d » n i á s qtii , 
par t i r de mafiuua, d e j a r á de tolerarse, en los 
mercados que se venda carne de cordero en 
las mesas de carnero. 

E l s e ñ o r O L i VELICA dice que, en efecto, i i 
habido durante esl-js d ías pasados malanz: 
de reses vacunnas. Pero. í quiere el sofloi 
l ' la ja que le cuente — sal ta enseguida — U 
que se ha tenido que hacer para e l lo? E 

Eaeves no habla carne. Llegaron , sin era-
orgo, cuatro vagones de terneras. Y i . - - s i 

orificaron acto continuo, sin tener p r e s e n t í 
que, a causa de l viaje, estaban coa fiebre 
El viernes ya no se sacrificaron terneras... 

E l sefior P I . A J A : "Tocava b o u " . 
E l seflor O L I V E L L A : D é j e s e S. S. de pam

plinas. Eso son tretas de los abastecedores. 
Siempre les toca sacrificar lo <i<ie m á s les 
conviene. 

IEI s á b a d o — sigue diciendo el señor 
Ollvel la — tuvo que verificarse, igua l que e 
Jueves, la matanza de unas terneras r e c i é n 
llegadas y también en estado feb r i l . Só lo 
ayer fué la matanza comple ta : se sacrificaron 
500 terneras. En los d e m á s d í a s , la mataii 
za o fué nula o fué exigu i . Y la prueba ri 
ello e s t á en que tampoco esta semana eslu 
vieron los mercados fn sufKÍ .'ntemeale abas
tecidos de carne. 

Af i rma a c u n t i n u a c i ó a que eso de que de
r ive de la guer ra europea el conflicto d" 
las carnes "es un cuento de las m i l y pico de 
noches" ; que é l seflor Pia la adolece el de
fecto de I r a Informarse a los abastecedores 
y que por esta r a z ó n anda siempre enga
ñ a d o ; oue el t iecho de que, por venderse m á s 
caro el carnero, se havan sacrilieado •"olí 
o la lmenle" en A b r i l del corriente a ñ o 26.000 
corderos m i s que en el mismo mes del an-
sn ie r io r , es ha r to sl imUlcii t ivo para dar , 
comprender que se nos ha dado gato por lie
b r e ; que mientras no les caigan los dientes 
llamados rie leche, los corderos no pueden 
ser considerados oomo carneros, pues no es 
tablecc la d i f e r e n c i a c i ó n ni ta marca n i c 

fteso, sino la edad, y que la toaja que en los 

iiiCTcadoi productores acaba de sufr i r la .a. -
nc lanar Jia sido ocultada por los ab: i»leoe-
dores al Ayuatamienta. realizando é s to s , por 
es, una ganancia que oscila entr - B'SO y 

IS'SO pesetas. 
El sefior BHEMON Interrumpe. Pe r r ib imo, 

ú n i c a m e n t e que dice que t ambién , e.otao el 
s e ñ o r Olivolla, s a b r á asorabur a l ( . ins i s to-
r io con datos. 

E l Señor O L I V E L L A : Tenga calina el se
ñor R r e m ú n . Tenga calma y tome t i l a ; yo 
hace ya muchos afos que bebo esa hicr l i . i 
Tenga calma y no se apresure, que aquí hay 
que vent i lar muchas orsas. 

El sefior PLAJA r^etlflca. Insista en seflalar 
ia parte p r inc ipa l í s ima que en el plaaleamlen 
. o del problema de las carnes tuvo la guerra 

uropea. Y añad^ que. para d i scu t i r osle p rn -
ilema. no estima necesaria la serie de ds -

tos de que se sirve el seflor Olivella ni le 
posible, por o l n parto, traerlos al Con-,, 

¡s ior io . • , 
El s e ñ o r O L I V E L L A i r ó n i c o : iLo« traerfe» 
señor R r e m ó n l l t | 

El seBut' H l i B M n N hace uso de la palabr |u 
Empieza baeleodo ¿ i 'o tes ión de su fe na,,, 

kiaallsta y entonando un emito de amor•* , 
dului la . patria única de los catalanes, lo 

u'smo do los que la quieren que de los que 
ignoran. Afirma luego, entrando en m á m 

que el ronilic!. . d'; las earues existe, 
porque el E.-tado ni se ha preocupadn do 

• r i g l a r l u ni lia ayudado en nada a los que 
ie buen i fe han DusoadO las pos-bles s o i u -
;ones. Hace historia de todo lo ocurrido en 

Ayuntamienlo de Barcelona con et asunte 
[ó las carnes y afirma que el arreglo pro 

icslo en los años I ' . ' IS y m n - - i un ver-
ladero intento de monopolio. 

K! sefior S.VNTA.MAlllA: Sí, ' ia intento, 
juc poco d e s p u é s eonvertta en realidad un 

ir rol igioi iar io de S. S. 
Kl sefior DHEMON t ra ía sefji.iidr.mente del 

(roveelo de unif icación d xnpraa que se 
a p r o b ó en 1920. Ese proyecto — dice él 
irador — y que lendrla qu»- llamarse, m á s 
roplamenlc, de unif icación de los precios de 

lemanda. consl i lu ia un «'•«'. paso liaela la 
Ibertad de matanza. 

El s . ño r S A N T A M A R I A : i Q u é l iber l id oi 
pié echo coanos l ¡ESO son cuentos l 

E l s e ñ o r u i i E M O N roaUBúa . Ataca ou ra -
.nenle el r é g i m e n ¡mplun lado por el g o b e r m -
lOl' c iv i l y que ha r«gidn bnsla a ' iora; d i r é 
jUo el j irobloni". de las earaes n » existe por 
o que resporta al ganado lanar: observa que 
il púMteo no le Interesan ni la- m a c i s del 
matadero Oi las disputas entre |i,a abastno.--
tores y tablajeros, sino que taya carne '•••< 

.ibundaneia. y advierte al s e ñ o - Oli> ' i U lúe 
no tiene Importancia alguna el que venga al 
Consislrio con con ic imlen toá {Neníeos del 
asunto. 

S, S. — agrega — sabe lo que es el " c i -
lal ba r r ido" , por é j emplo , pero yo podrí,» 
'••mbi'-n usar palabra? que S. S. no ¡it ' t i l 
la. Tat i to como habla s. S. de reses. ¿ p o -
i r la decirme lo que en lat ín significa, en 
•sfs frase ( y suelta un latinajo nps deja 
. . l ó n l t o s ' . la 'palabra "res"? i 

E l s e ñ o r O L I V E L L A , muy seria: No. f ran-
amenle. . , j 

El s - ñ u r B U B M O N : Aquí 1- ún i co que se 
ba buscado es desorientar al •.: m s i - i o r i . y 
cargarnos a los regtonalistas ta culpa .!•• 
:odo. Pero esto tiene que acabar y que ' 
la palo aguante su vela. No es cosa de pie 
se malgaste saliva y t iempo en uaa d i s o u ^ ó p 
•n la que, en el fondo, nuestros (jceirarlpr 
icaso 'U'iiendcn intereses de a l g ú n c . m l i 

la que, en el fondo, nuestros Qce'.rarloa 
so ' íel 

. - i inar io . 
K! s e ñ o r R O u H A : ; A ver si resulta i l t o w 

.pie Balista es correl igionat ' iü nv - i r o i . . . . 
Termina el orador rUrlglendn fuertes caí)-

juras ai s e ñ o r O lh -iia , e s-.i .••• 'uaeión en 
la de l egac ión de subatotenoias del tíobieinc 
írlyü y riefendU'ndo a l.> actual u o m b l ó n d-
Mataderos y Mercados. 

El s e ñ o r O L I V E L ! ^ rectifica. Bepiie le 
lúe dijo ya en la pasada se s ión acerca de 
a- r-antidades cobradas I n d a b í d a m o n t e pm 

los abastecedores. Y « f i r a u que la t obaja j u ' 
ayer se a n u n c i ó por la Alcaldía •••> fioUcy 
pues lo Único que ha h e d i ó es r e lu ja r ff 
precio en las notas que desde el m i t a d í j t ' 
se remil..-n al AyunUín ic r . i o . En l i s m c s i 
de los mercarlo.- h a b r á l o - mismos cartel*., 
de precios, lo cua l evidencia quo ao (*!»» 
tal rebaja. , ^ v . ¿ 

El ,-euor BOi lDAS iuléi viene en el de.btie 
i.orno el sefior D r c m ó n ha manifestado a » 
tes que era de urgente ueoesidad anvuHoqf 
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fta con t ro l de precios en les meroados p r o -

tt lures , el edil Jalmlsla advierte «iue, i l 
culirse el proyecto de iinificsción de oom-

.ras. f o é rectia.-.arla por los c o r r e N í d o n s m i s 
i e l seftor Bremon una rnmienrta del orador 
so la que precisamcnle se scUeitaba ese t e ñ 
en!. 

' Kl •sefior OLTVKLLA vuelve a recl i fUar . 
luando yo era un humilde empleado de esta 
jasa — dice — m i opinión fut «¡iempre con-
.Tana a los que, en materia de abaslecltnleo-
M de carne, se d i spon í an a l levar a efecto 
os r e r i tma l l sUs . En el Negociado d« Ab. is -

/ n estAn los iufurmes que d i : a ellos me r e -
Bi to , 
' K l debate termina, tras muchos dimes y 
J retes, con la I n t e r v e n c l é a de los sefiores 
. l l » \ J O T y S A N T A M A R I A , en r e p r e s e » ! * -
t.6n. respectivamente, de la mavorla r t f n o -
l a l ^ ' a y de la m i n o r í a radica l . A l l r i i u el p r í -
Í<TO que no quieren seguir los regioo. i -
j.r-t.f é l camino por donde quiere el sefior 
fcli\"¡lj. con sus habilidades, que vayan, y 
• ^ t . que trubajarAn siempre r o n amor y 

. ¡ e . en favor de todo cuanto tenga aue redun
dar en benoAcio del pueblo. El seftor Santa-
jna r i a combate, con breves palabras, la p o -
n l lca de monopolio que, a l deci r de él , h. n 
M g n i d o los re^onnl ls tas en materia de abas
a s y d i r é o«»e. enntra lo que han aflrmado 
les sefiores Bremon y Bla jo t , no se h a p e r 
dido el Urmp<-, puesto que se han sabido 
eiurhas cosas interesantes que d e s c o n o c í a e) 
Conste to r io . 

La >••-•. n se levanta a las ocho y media. 

L a Junta local de Re 
formas Sociales 

La Junta local de Reformas Sociales, ea 
• s ida celebrada bajo la presidencia del t e 

j i e n t e de alcalde dea Jaime T u s e l l , t o m ó , 
I n t r e o t ros , los siguientes acuerdos: 

Pasar a la ponencia respectiva loa reg la
mentos par t iculares de trabajo de varios 
fiiii ^ r i a l e s . presentados a la Junta para su 
fprotNiuión. 

Con les t j r al presidente del Sindicato p r o 
fesional de Indus t r í a l e» panaderos, en el 
M-ntido de qne la Junta autorisa lo snllcilado 
f o su lostsocia de ^eAalar feriado el dia de 
pan Honorato, en las mismas condiciones 
que afios anteriores. 
' I n v e r t i r l a cantidad de 4,021 pesetas en 
f o n o s para d i s t r i b i i l r lmi entre familias ne-
eesitadas, cuya cantidad es e l producto de 
lo recaudado hasta la fecha por multas l i n -
pueslas a itis infractores de la ley del des
ea nso dnmiDieal. 

Pasar a estudio de la ponencia una eomu-
BleaciCn de l Colegio de F a r m a c é u t i c o s , r e 
ferente al cierre de las Farmacias. 

Y oficiar a los tenientes de alealde enea-
rec iéndn i t i s de qne, en lo sucesivo, a l au to 
r izar los permiso» para la venta ambulante 
que no sean del ramo de la a l imen tac ión , se-
Ealcn en los mismos que las horas para de
d ica r le a la venta han de ser de nueve de 
la maAana a siete de la tarde, en los d í a s 
laborables, y prohibir les en absoluto la vi n -
ta en domingo, pues, de lo cont rar io , se 
or iginan perjuicios al comercio en general. 
« • « « • « • « « • « • « « « « • « • • « « • « • • • « « « 

P a r a d Administrador 
de Correos 

Como qne nuestras quejas parece eer que 
las echa usted en el saco del olvido fie
mos de Insist i r o t ra vez en una denuncia 
que formulamos d ía s a t r í s y a la cual no 
•e ha puesto remedio como era debido. 
J H . c,!, ea*0.'le 1ue nuestros suscrrptores 
de L a l l l a r (Tarrapona) o reciben el pe-
r i í d K o dos o tres d í a s atrasados o bien 
por la tarde cuando lo d e b e r í a n rec ibi r 
por la maAana. 

Nunea. a i po r casualidad, l o tienen pun
tualmente. * 

Nos extrafta mucho ta l i l e s h a r a l u s t » v 
mucho m á s que sea nuestro diar lo el á n l -
eo per lud ica i lo . 

iPcr o vis to habremos de poner los n u n -
•os sobre las les. 

Hallazgo de un mam-
muth en Pedralbes 

En la finca de don Jaime Balet. en Pe
dralbes, construyendo un poso en busca de 
agua, se descubrieron a nueve metros d « 
profundidad restos correspondientes a un 
gran m a m í f e r o ant id i luviano. 

Varios naturalistas pacientemente I- .•» p o 
dido reconstruir el animal , v in ióndose en 
conocimU nto que el m a m m u l h , que C3 de 
grandes dimensiones, pertenece a la é p o c a 
cuaternaria en e l pe r lodd glacial . 

E l encuentro es de un c x l r a o r d i i w r i o v a 
lor cientiOoo. 

Su propietar io h a tenido la gcnl lUsa de 
donarlo a la ciudad y estos restos esque
lé t i cos s e r á n trasladados e l Museo de Ca
t a l u ñ a y colocados en una v i t r i na especial, 
donde el p ú b l i c o estudioso p o d r á admirar 
este magtUllco hallazgo. 

G A C E T I L L A 
DISCULPEN NUESTROS FAVORECEDO

RES LA T A R D A N Z A CON QUE ESTOS 
DIAS SE REPARTE V POME A LA V E N T A 
" E L D I L U V I O " . 

E L L O ES DEBIDO A LAS D I F I C U L T A 
DES IWULTIPLES QUE NOS CREA L A T O 
T A L RENOVACION D E L M A T E R I A L DE 
NUESTROS T A L L E R E S , EN L O S QUE, 
DESDE LA SEMANA P R O X I M A , F U N C I O 
NARA UNA P O T E N T E M A Q U I N A R O T A 
T I V A D E L MAS PERFECCIONADO S I S T E 
MA Y CON LA C U A L PODREMOS HACER 
E L GRAN T I R A J E EXIGIDO POR E L F A 
VOR, CADA D I A MAS CRECIENTE, QUE 
NOS DISPENSA E L P U B L I C O . 

E L M O N T A J E DE L A NUEVA R O T A T I 
VA, LA I M P L A N T A C I O N DE UN N O V I S I M O 
SISTEMA D E ESTEREOTIPIA Y OTRAS 
INNOVACIONES REQUERIDAS P O R E L 
CAMBIO RADICAL OPERADO EN N U E S 
TROS T A L L E R E S H A N PERTURBADO M O 
M E N T A N E A M E N T E L A MARCHA R E G U 
LAR DE I M P O R T A N T E S SERVICIOS, O B L I 
GANDONOS A INCURRIR EN F A L T A S QUE 
SE SUBSANARAN POR C O M P L E T O DES
D E L A VENIDERA SEMANA. 

S e g ú n se nos oomunica, entre los subal 
ternos del EsUdo que prestan sus servicies 
en esta capital reina estos d í a s gran en tu -
siasmo con mot ivo del anunciado viaje del 
ex diputado a Cortes sefior Diez Ouirao de 
Revenga, con el p r o p é s i l o de organizar en 
Barcelona la entidad E l Honar del Suba l t r rao 
y dar cuenta de las gestiones que por d i s 
tintos y muy valiosos elementos de la corte 
vienen r e a ü s á n d o s e en prO de las subal te r 
nas del Estado. 

Con d icho objeto e l sefior Guirao de Re
venga darA uaa conferencia p ú b l i c a a todos 
los subalternos que prestan sus servicios e n 
las diferentes dependencias del Estado en 
esta capi tal . 

= Partos. Cortes novd. sup. desde pías. 
2 0 . Ronda San Antonio, 0 1 . Fabrogat. 

E l Centro Republicano Radical de l d i s t r i 
to V I , Ferlandias, 20. pr incipal , ha o rgan i 
zado un cielo d * conferencias. La pr imera 
tendr6 efecto el s á b a d o y c o r r e r á a cargo 
del c a t e d r á t i c o y periodista don Joan Gnlomi -
nas y Maseras, que d i s e r t a r á sobre «1 tema 
" L o s derechos del hombre" . 

A las diez de la noche don J o a q u í n Febrer, 
vicepresidente de la Sociedad A s t r o n ó m i c a de 
Espafla y A m é r i c a d a r á en el Ateneo Barce
l o n é s la tercera conferencia de l cu r s i l lo que 
sobre Optica aplicada a la A s t r o n o m í a or 

gamzrt el C o m i t é permanente de d i v u l t u i ^ 
y propaganda de la indicada Sociedad. El t t . 
m a es e l s iguiente : "UefraociOn de la las*. 

L a segunda de las conferencias de poN. 
tica InlcrnacionHl que viene dando rn i,, 
Academia de Jur isprudencia y I . ,. 
él abogado de esta e l u d i d sefior <,.\j ^ 
M o n i e l i á . versO sobre los icteres.oi lr j U-
maa " L o s Ideales de Antequera para el m . 
dominio pol lUro en la cuenca del Medite
r r á n e o " y sobre " L a influencia de la gwe-
r ra en la po l í t i ca de dicho mar" . 

E l conferenciante fué atentamrnle eses-
chado por el audi tor io y ealurosameste 
aplaudido por e l mismo. 

" T,EHgi l impTabotas 

SRLiÓfl DU^AjJI 
p o r d e s o e u p o f o r z o s o de su nntiKno 
l o c a l de la R a m b l a d e l C i n t r o , 11, 

se h a t r a s l a d a d o a l a 

plaza de Cataluña, 3 
(Cins Cataluña} 

Para cer rar e l c ic lo de conferenri t ) m-
ganizado por la Asoc iac ión de Prof. -.. m i * 
en Publ ic idad , hoy, a las siete y n^dia M 
l a tarde, d i s e r t a r á e l presidente de i i i e l i | 
Asoc iac ión , don Pedro Pra t üabal l l , en d j 
s a l ó n de notoa del Fomento del Tr.iiMj» NJ-
cioaal , desarrol lando e l tensa "Orientad*-] 
nos actuales de la pub l i c idad" . 

L a a egund i conferencia de l ciclo qu» I» 
organizado la Asociac ión de c i -c ros jr f"-
pleados municipales t e n d r á logar pasado u 
l lana, a las diez de la noche, a earije dd 
je fe de la s ecc ión de Ensanche, don }at 
M.» P i y Sufler. siendo el lema de la ab-
ma " L a solidart tat soc ia l " . 

En la Casa de Socorro de Santa MoitrtB 
f u é asistida M a r í a Soler Roca, de "í* «*••• 
la cual s u f r i ó una calda ea su domidNi 
Salud, Z t , p r o d u d é n d e s e una eon'.usita a 
la pierna derecha con probable íraet»» 

de l p e r o n é . 
I n g r e s ó en el Hospi ta l de la S^nU O * 

E l ú n i c o r emed io que cura la» diarrtB 
de los nifios (d iar reas verdes inclusive) han 
e l p u n t o de r e s t i t u i r la v i d a A enfermos ine 
mis iblemente perdidos , es el E l i x i r listoiMCaj 
d e Sa iz de C a r l o s . 

E l domingo p r ó v i m o . a las dier de U M" 
« a n a , en «1 Hospi ta l M i l i t a r de tsla r * * 
se v e r l f l e a r i e l r é c o n o c l m i e n t o ú.-Bnd^^* 
los i nd iv iduo* que « N a o p r e s u n t o » i " * * 1 ; 
se hal lan en o b s e r v a c i ó n en dicho esttMl 
c imiento . 

A la fe i l r Ilación que, noml re éfjj 
Socletat de l l lo logfa Catalana, dlrl)^"• »! • J ' 
tor Oa la l , «u presidente el dor lor Turm » 
cootesUafr ,^on la siguiente caria: — 

"Doc to r ' t u r r ó , Laboratorio mumclpa ^ 
Barrc lana. 

M i sabio y querido amigo: D i "» !** :? 
m i nombre, las m á a cordiales grata* * Z 
d o c t í s i m a e Infatigable Sociedad <ie 
OMalans por su cariflosa feliciUdóo. I ¿ ¡ 
ted reciba un a p r e t a d í s i m o abrazo 
voroso amigo y admirador, S. H » » * 
j a l . " 

A Pedro P l r á An to l ln . de 10 *«<* 
trabajaba en e l muel le de Barclooa. * 
eaeiaia ua t á b i d o , p roduc iéndo le <*•< 
t u s l ó n en la r e g i ó n malar, con buEiw" 
ó s e o . j . 

D e s p u é s de curado ea el D ^ P ' ^ E T j 
Santa Madrona p a s ó a s u domiclUo. »m¡-

J o s é M a y o r M o n c r r i ! , de d l ' * , * ? * ^ 
vive con sus padres en te Fonl d ^ r Z ] 
n i lmero 8, fué mordido por un P ' "* ^ 
vecindad, que le produjo uo* b*"0* 
en la pleraa derecha. , á á f " 

Se l e c u r ó on te Gas* de Socorro 
la Madrona. 
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i Cn la calle da Oraaes. 6. o l ro perro m o r -
| l ) en el vientre & Vioente Hey Rey, de tres 
lBo9, oausúndolc una herida de pronfis t l ro 
Kienrado, de la que fué curado eo el D i s -
pfBBUlo de Casa A n l ú n e z . 

El nlfio <le diez aflos J o s é F e r n á n d e z Oar-
tlt, habitante en la calle de San Rafael, 
púmero 5r, fué mordido t a m b i é n por un can, 
leauüando con una herida en la r eg lón g l ú -
tti derecha. 

fui asistido en la Casa de Socorro de la 
i^Ue de B a r b a r á . 
'JBH perro p a s ó a o b s e r v a c i ó n . 

• •Dlcín de Manresa que ayeyr tarde iba 
loo dirección a Berga u a c i m l ó t i cargado 

&géneros propiedad de una fábr ica de h l -
os. A l llegar a poca distancia de la Co-

loaia Prat, de la A t m c t l l a de Merol.a, a 
Muta de una falsa maniobra s a l i ó se e l ca
mión da la carretera, saltando una nared y 
gu'drmdo empotrado en medio de la l inca 
i- farrocarrll de Barga. 

El vahíoulo s u f r i ó desperfectos de COJISI-
I •-•.Au y a f ü r l u n a d a m e u t e loa conductores 
Itlieron ilesos. 

La linea q u e d ó Interoeplada, por cuyo m o -
V - (os trenes c i rcu la ron con g ran retraso. 

p e ñ a d a al piano por el scfior Morera , c a n f 
con arte exquisito hermosas canciones, a lgu
nas ds ellas iné(Htas; y el coro de ciega» del 
Asilo, d i r ig ido con singular m a e s t r í a por el 
profesor sefiOP í a r b e r á . c a n t ó algunas de 
as. mis populares canelones y sardetnas det 

homenajeado. 
E l s e ü o r M o n y Pascual, en nombre de la 

Caja, expuso la flnalldad de la Ins t i tuolón , 
agradeciendo el concurso de los que con
tr ibuyeron a tan s impá t i ca fiesta. 

Los asistentes, entre los que figuraba el 
dramaturgo don Ignacio Iglesias, visi taron 
las escuelas y dependencias del Asilo, ad
mirando la excelencia de su o rgan izac ión y 
los resultados p r á c t i c o s de aquella ins t i 
tuc ión benéfica. 

Eo esta capi tal ha empezado el l icencla-
tnlento de los Iddlvlduos de cuota de los 
Hemplazos de 1919 y 1920 que han c u m -
júido, muchos de ellos, con exceso, e l t i e m 
po de servicio en Olas. 

Contesa N e t t e l 9 X 1 2 . C e r t o 9 x 1 2 , 
lea-Palmos 6 x 9 . V i s i b l e s de 1 a 3 y 
l e 8 a 10. D i p u t a c i ó n , 3 8 5 , 3 . ' . i . » 

E. Grupo Ant ic le r i ca l Librepensador del 
fl'.striio V. Conde del Asalto, 53. prinaipa'., 

iMnvoe* a una Asamblea general ex l raor -
r wnaria a todos sus socios para nombra -
Mente de varios cargos de su Jun ta y 

1 Memia para asuntos generales maflana, a 
a las nueve y media 3e la noche de p r i -
•iera convocatoria y de segunda a las d i í » 
í media. 

Hoy c o m e n z a r á el curs i l lo que e l doctor 
¡«n l l ago Pi Sufier d a r á en la Assoo iac ló 
, w iüan» d'Estudiants, desarrollando e l U l -

« r e ^ n l e tema "Es tud i Oslológio deis ex -
« w orginies 1 les soves felaclons arnb 

1 «M s- recions In l e rns s" . 
' » t e cursi l lo c o m p r e n d e r á seis leooiones 

«n olas alternos, a las" siete de la tarde y 
« local de la Assoc i ae ló , Pelayo, 14, 
•onde está t a m b i é n abierta la i n s c r i p c i ó n . 

I k ftff'¿,l^ando h l 6 " ^ en u n convento de 
i ?5* i i e del Consejo de Ciento, m i m e r o 495, 
[ J v * González Cano, de 32 a ñ o s , casado, 
S-NTI.? en la Cíüle de Jalme O'1"»!'. DÍl-

[Jzf0 i3 , l-», í . » , so c a u s ó una her ida I n -
j«™ «Q ei antebrazo derecho. 
I B » ^ ' ^ Clsa cle Socorro de la Ronda de 
Í Í S . n » • donde ' « auxi l ia ron oonvenien-
1 2 ^ - ' "^ ' ' f iearon su estado de p r o n ó s -
i w o reservado. 

T|EIWH MIL PERSONAS 
I t a = ^ e ' , ' r e i n í a m i l p e r s o n a s t o m r 

b a ¿ . . . ' . a r i o e l e x q u i s i t o c a f é " l 
a n 

L A 
fc^*";^ÍJ:'das d i c e n 10 m i s m o : " E s 

£ [ 0 lo h a p r o b a d o u s t e d ? 
Be ve.xq.ul8Íto. a b s o l u t a m e n t e p u r o . 

>"ndc e n c o l m a d o s i m p o r t a n t e s . 

Asilo Amparo de Santa L u c í a , ins 
Mnéflca de la Caja de Pensione 

i n f 1 <'e Ahorros , el pasado do 
1 efecto una Interesante fies' 

[kt 
1 fc 

U 
M di uea.cada a las ciegas asiladas, 

o v „ posiclones «aus lca le» del Ins l tm. 
e '"^rT1? 7 con asistencia del mi*iho. 

»Ci i1, 0 tomar<»n parte la seflo-
a' n u ^ ' v * ' " ' 8 1 1 I n t e r p r e t ó con g ran 
HAÍ- . . .he r ,n08a» composiciones; la 
i n c e p c i ó n Badla de Agus t l , a c o m -

• V I C « y C A T A L A ) ! 
A.-;ua m i n e r a l n a t u r a l , d i g e s t i r á y m a i 
e c c n ó t n i c a q u e BUS n l i r i l i i f i l B 

Han salido para M a d r i d los doctores doa 
Gui l le rmo L ó p e z y don R a m ó n Jo r i B i s -
oamps, presidente y secretario, respectiva
mente, del p r imer Congreso nacional de h i -

5lene y aaneamiento de la h a b i t a c i ó n , que 
ebe celebrarse en breve en esta ciudad, 

para u l t imar cerca de los centros oltciules 
varios asuntos relacionados con dicho Con
greso y BU Exposic ión anexa. 

1 

Hoy, a las diez de la noche, t e n d r á l u -

?ar en e l Ateneo Encic lopédico Popular 
Carmen, 3 0 ) , una eeiecta ses ión de ' ' r o n -

dalles", las que s e r á n explicadas por ei 
dist inguido fo lk- ln r i s ta don Aurel io Gap-
manv. 

D e s p u é s de quinoe afio?, r e a p a r e c e r á ma-
flana por la noche, el que f u * conocidíítimd 
semanario nacionalista L a T r a l l a " , i;-1 
redactado por la m a y o r í a de los elem''nt 'is 
que le dieron renombre y c o n t i n u a r á el mis-
mo cr i ter io de radicalismo catalanista y car 
r á o t e r obrerista que le hicieron tan popular 
en los cuatro artos de su pub l i cac ión , 

Alberto Gouiis, perteneciente a la avia-
Clóo m i l i t a r v de gua rn i c ión en T e t u á n , nos 
escribe solicitando madrina de guerra. 

Se l i i i_expedido el siguiente telegrama: 
" S c ñ c r presidenta del Consejo de min is 

tros. — M a d r i d . — Kelioi lámusle efusiva
mente por la n tinada c o n t e s t a c i ó n al anodino 
discurso an t i taur iau del diputado soilor Bas
tos. — GRUPO OJEN." 

L I C K O 
U L T I M A DE LA TEMPORADA 

C' n la func ión en honor al maestro Hei-
ne r c e r r ó anoche sus puertas el Liceo . 

Como es. costumbre siempre que se dan 
funciones de homenaje, o r g a n i z ó s e un p r o 
grama formado por diversos fragmentos de 
obras l í r i ca s , que se ejecutaron en forma 
teatral y de conolerto. 

Pr imeramente d i ó s e el tercer acto d-i 
" L o h e n g r i n " , cantado por la sertora Loider 
y el s e ñ o r S rh lusnus . 

D e s p u é s de un Intermedio de treinta m i 
nutos, e l maestro Rolncr di r ig ió la ober
tu ra de "Los maestros cantores", en la 
que m e r e c i ó n u m e r o s í s i m a s palmadas, y a 
c o n t i n u a c i ó n el b a r í t o n o s e ñ o r Sohlusnus 
c a n t ó e l " A d i ó s de W i t h a n " , de " L a W a l -
k y r í a " , haciendo gala de su bien t imbrada 
voz y excelente emla ión . 

T e r m i n ó s e con «1 p r imer acto de " T r i s -
t á n o I so lda" , cantado t a m b i é n por e l t e 
nor Schuber t y las sefioras Lelder y Luce! . 
M e r e c i ó dicho fragmento una in l e rp re t a í -
c lón c o r r e c t í s i m a , d i s t i n g u i é n d o s e especial
mente la sertora Leider, quien d i ó la sen
s a c i ó n de ser una Iseo ideal . Deseamos v i -
r amen te o í r l a en la obra completa. 

As! el maestro como los artistas fueron 
en ext remo festejados, siendo requeridos 
repetidas veces al estrado. 

r A L A R D 

COTIZACION O F I C I A L 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

P a r í s cheque, &9-00; Londres, aĝ CS; Bor-
l iu . 2 35; Vlena, O' tO; Roma. 34 '40 ; B r u 
selas, SS^O; Zur ich , 124,20; Nueva Yort t , 

BOLSA DE M A D R I D 

Tnlorior contado, 63 '50 ; Amortizable 4 
por 100. 6r2f>; A tnor l i i ab le 5 por 100. 
9 2 ' 2 ó ; Exterior , 84,80; Banco do Esparta. 
542; Danoo Espartol de Créd i to , 113: Banco 
Espartoi del Rio de la Plata, 2 1 3 : Tabacos. 
2 2 9 ; Amcareraa prcefrentes, 66 '50 : Azuca
reras ordinarias. SS 'óO: C é d u l a s . 9 1 ; f r a ¿ -

M , 58 '85 ; libras, 28 '51 . 

»® » » 2 

M E R C A D O S 
GANADO LANAR 

S e g u r e ñ o 

Carnoros, de 3'65 a 3'75. 
Ovejas, de 3-.T5 a 3'40. 
Corderos, de 3'40 a 3'50. 
Corderas, de 3'50 a 3'C0. 

ExtremeAo 
Carneros, de 3-30 a Vtp, 
Borros vena, de 3'15 a 3'25. 
Ovejas, de 3'20 a 3'2:>. 
Corderos lana, de 3 a 
Corderas lana, de S'SO a 3'40 

Manchogo 
Ovejas, de 3 iO 3-30. 
Oorderoa vena, de 3'10 a 3'1'>. 
Cnrderss, de 3'30 a 3'35. 
Bastantes existencias 

GANADO VACUNO 
Gallego 

Bueyes, de 2'~0 a 2,80. 
Vacas, da 2-70 a S'SO. 
Terneras, do 3'10 a 3'15. . 

E x t r e m o ñ o 

Bueyes, de 2'60 a 2,70. 
Vacas, de 2'60 a VIO. 
Terneras, de 3 a 3 ' 0 j . 
f ixisl enc ías regulares. 

GAfvAOO DE CERDA 
Blanco p a í s , de S'SS a 3-C0. 
Kxlremefio. de 2 '»0 a 2'90. 
Exi^'encias regulares. • . 
Nota. — Los precios son por p é s e l a s el 

ki lo por escandallo y en cans í , l ibres de I m 
puestos matadero. 

E ¡ r x o l r > v i e r t o 

Mayo 10. — i Embarcaciones llegadas hoy 

De Torrevle ja , goleta " L o l a P u i g m a l " , 
con sal. 

De l l a m b u r g ) y es.'alas, vapor a l e m u 
" l l m r . m " , con cargo general. 

De M a h ó n , vapor correo "Hey Jaime I I . 
con cargo general y 30 pasajeros. 

De Cartagena, pailebot "Aoplon ia" , cor 
abonos. • . . „ 

De P a l a m ó s , pailebot "Joven Paqusto 
con efectos. 

De Nueva T o r k , vapor "Cabo Ortega] 
con cargo general. 

Salidas 

Vapor sueco " S o l v í k " , para Burrlana. 
Vapor leu-tés " C h u r r u c a " , para Tarragona1 
Vapor correo "Montse r ra t " , para Colon. 
Vapor " R a m ó n " , para la mar. 
Vapor correo " M a l l o r c a " , para Palma. 
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SERV TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

l 
am N U E S T R O * o o 

De la Presidencia 
WISJTAS. — LA M U E R T E D E L MARINERO 

SAEZ 
Madr id , 10. 

E l subsecretario de la Presidencia tnan l -
í e s í ó esta inafiana que e l presidente no ha-

¡j tola despachado r o n el rey . 
En su despacho h a b í a recibido Tarias v l -

Utas, entre ellas la del nuevo gobernador de 
Valencia y de una Comis ión de Baleares. 

l lablanao de la demanda formulada por 
slfrunos per iód icos sobre la muer te de un 

• marinero apellidado Sftez, como consecuen-
eia de las penalidades sufridas al ser c o n 
ducido desde Vigo a Idorulia, e l min is t ro de la 
G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó esta tarde que el he
cho de la c o n d u c c i ó n data de dos meses, 
pues estos procetKrolentos no los ha segui
do n i n g ú n gobernador en la época de l actual 

•Coblerno. 
E l gobernador dice que e l marinero S á c i 

f u é debidamente asistido. 
El min is t ro pidió informes sobre la Ir isto-

rfa de lo ocurr ido , y le conteslaron que d 
gobernador que o r d e n ó la conducc ión lo hizo 
a m p a r á n d o s e en el decreto del s e ñ o r Barroso, 
que dispone sean conducidos a sus puntos de 
procedencia los mendigos forasteros. 

Sin embargo, e l min is t ro t ía reiterado las 
ó r d e n e s para que e l procedimiento no sea 
aplicado. 

M U E R T E REPENTINA EN PALACIO 
Madr id , 10. 

E n c o n t r á n d o s e en Palacio el comandante 
de Intendencia, s e ñ o r Lafuente, esperando, 
en un ión de una Comis ión de dicho cuerpo, 
ser recibido por el rey , ha sufrido un des-
•vanecimlento. 

CuaBdo han acudido a auxi l iar le , se han 
encontrado con que ya era c a d á v e r . 

Presurosamente han acudido el o l lc la l ma
yor de alabarderos, un ayudante del rey, el 
m é d i c o y f a r m a c é u t i c o de Palacio y el cura 
de la capil la rea l para asist ir le. 

Se le han aplicado Inyecciones de aceite 
alcanforado y Ainspismos. 

En una camil la de la real farmacia ha sido 
trasladado a i j y M i m c a de urgencia del Buen-
suceso, d o n d y l o s m é d i c o s han certificado la 
d e f u n c i ó n . 

Ci rcu lan diversas versiones acerca de la 
eausa del accidente. 

' Unos lo atr ibuyen a una engina de pecho, 
y otros a una hemorrafda cerebral, 
L A S NEGOCIACIONES CON FRANCIA, 

A L E M A N I A E I N G L A T E R R A 
Madr id , 10. 

Equivocadamente se faci l i tó ayer en tos 
Centros oficiales la not icia de que el minlsf fo 
de Estado iba a pres idi r la r e u n i ó n de ano
che, celebrada p o r los delegados t é c n i c o s 
franceses y e s p a ñ o l e s que negocian e l tratado 
comercial . 

•La nol l i a nq_fué exacta. 
El min is t ro se l imi tó a r eun i r anoche, bajo 

su presidencia, a la Comis ión de tratados es-
pa&oles, es decir, a los t é c n i c o s e s p a ñ o l e s 
que forman en la Junta y que son los q u i 
gestionan negociaciones no só lo con F r a n 
cia, sino lambicQ con Alemania e Ing la te r ra . 

As i . la c o n v e r s a c i ó n mantenida anoche por 
e l s e ñ o r E e r n á n d e z P r ida con los técnicos 
e s p a ñ o l e s no sólo t r a t ó de las negociaciones 
con Francia, sino del estado de los trabajos 
de los representantes comerciales con las 
otras dos naciones. , 

Y ya que hablamos del estado de las ne-
ciaciones, diremos que las de Francia siguen 
sin adelantar un paso, pero no por la i n t r a o -
sigencia de los delegados e s p a ñ o l e s , sino por 
la de los franceses. 

Los t é c n i c o s e s p a ñ o l e s , conforme a las 
instrucciones recibidas, han llegado a l l imi te 
'de las concesiones que p o d í a n nacer. 

Sin embargo, los delegados franceses se 
muestran intransigentes, confiando en que, 
como la naranja puede esperar hasta fin de 
Mayo, antes de esta fecha t e n d r á E s p a ñ a que 
ceder y admi t i r BUS proposiciones. 

Claro es que el di lema es de urgente r e -
sinluclón. y a él se agarran los comisionados 
franceses para obtener un acuerdo satisfac
torio a sus i n t e r e s e » , pero, si este mes pasa 
y la naranja se pierde, las negociaciones su 
f r i r án una t r a n s f o r m a c i ó n , pues e l Gobierno 
e spaño l ya co .debe ni puede mantener las 
concesiones beclMs, y las negociaciones se
g u i r á n sobre otras nuevas bases en que sean 
retiradas todas o casi todas las ventajas que 
ahora se ofrecen a cambio de salvar la i n 
dustr ia naranjera. 

Les conversaciones con los representantes 
de Alemania no han pasado de u n cambio de 
impresiones pre l iminares ; sin embargo, se 
observa en los comisionados o l mejor p r o 
pós i to de l l^Kar a u n r á p i d o y satisfactorio 
acuerdo. 

Tampoco se l i a pasado de las conversacio
nes preparatorias respecto a las negociacio
nes con Ing la te r ra . 

Sin embargo, estas negociaciones e s t á n de
tenidas mientras no se resuelva e l ext remo 
referente a l problema del c a r b ó n nacional en 
sus relaciones con el i ng lé s . 

L A " G A C E T A " 
M a d r i d , 10. 

L a "Gaceta" pub l i ca : 
De la Presidencia. — Real decreto dispo

niendo que cuantas invitaciones se reciban 
en el rainisterin de Estado para que E s p a ñ a 
e s t é representada en Exposiciones, ferias, 
c e r t á m e n e s , centenarios, etc., y en general en 
solemnidades de c a r á c t e r internacional , de 
iniciat iva social o Indiv idual , sean remit idas 
por dicho deparlamento a esta Presidencia 
para que resuelva sobre ellas. 

De l Trabajo." — Real orden anunciando a 
las C o m p a ñ í a s navieras extranjeras que se 
indican, autorizadas para el tráfico emigra
to r io , las patentes que con respecto a cada 
una de ellas se -expresan en la r e l ac ión que 
se publ ica . 

De Hacienda. — Decreto autorizando a l 
minis t ro para presentar a las Cortes el p r o 
yecto de ley de re forma de la c o n t r i b u c i ó n 
t e r r i t o r i a l . 

MANIFESTACIONES B E B E R O A M I N 
M a d r i d 10. 

E l min is t ro de Hacienda, hablando con 
los periodistas en los pasillos del Congreso, 
ha manifestado que el Estado se va a i n 
cautar de los terrenos de Parisiana en la 
Monc íoa , porque el arrendatario no c u m 
ple la» obligaciones que contrajera . 

Hablando luego de los presupuestos, ha 
dic-ho que ya se observa que no hay a m 
biente de pelea. 

i—Por ¡o v is te—ha a ñ a d i d o — , nuestros 
sucesores quieren dejar el oaminci desbro
zado. 

E L PRESUPUESTO DE MARRUECOS 
M a d r i d , 10. 

Esta larde se Jia reunido en el Congreso 
la C o m i s i ó n de presupuestos para comen
zar e l examen de los l e ídos ayer. 

Se ha acordado soijeitar del min i s t ro de 
Estado que el presupuesto de l j a l i f a de 
nuestra zona en Marruecos sea sometido a 
la C o m i s i ó n . 

As imismo se ha acordado designar una 
s u b c o m i s i ó n den t ro de l a Comis ión de p re 
supuesto dedicada exclusivamente a l pre
supuesto de Marruecos , pertenezca a l m i 
nisterio que sea. Esta s u b c o m i s i ó n de M a 
rruecos s e r á presidida por el s e ñ o r R o 
drigues V i g u r i . 

L a C o m i s i ó n de presupuestos ha d i s t r i 
buido luego é s t o s entre las diferentes suh-
nomislones. •*r 

i 
L a s C á m a r a s 

CONGRESO 
Madrid, 10. | 

A las 3'30 el s e ñ o r Bugal la l declara tbith ; 
ta la s e s ión , h a l l á n d o s e en el banco tzul leí i 
ministros de la Gobe rnac ión , Gracia y JuiUcii ¡ 
y Traba jo . 

Se aprueba é l acta de la anterior. | , 
Ruegos y p r e g u h f á s . 
E l s e ñ o r Í J O U G C E S fo rmula su más enéí-

gica protesta por la c r u e l i a d de las autoil» I 
dades con un individuo apellidado Síes, i 

3uien se obl igó a i r a p ie desde Vlgo a Cá-
iz. pero a l l legar a M a d r i d ya no pudo mil, 

fué a l hospi tal , y fa l leció . 
Agrega que y a aue el Gobierno deetiliijíj 

al gobernador de L é r i d a por ser miíericor-
dioso, bueno serta que castigara al de Pos-
tevedra que ordena esas conducciones ul 
crueles y bochornosas; y si no es él el nfl-j 
pable, a quien lo sea, pues el hecho no paí-
de quedar en la Impunidad. 

El M I N I S T R O DE L A GOBERNACION ea-l 
testa que se t ra ta de una tr is te coinciden* I 
y que no tienn nada que v e r l a coDdiiccMi| 
de ese individuo, que era cocinero de a j 
barco que l l egó haee poco a Vigo , y su mnei-J 
te en e l hospital de M a d r i d . . [ 

De todos modos se propone dictar una í t H 
cular a los gobtrnadores para que no teafí j 
ap l i cac ión la real orden que dispone que i * ] 
traslados los mendigos en conducción * H 
d iña r l a po r las carreteras a los pantos de « 
naturaleza. 

E l s e ñ o r NOUGL'ES, al rectiCcar. r u e g í » 
Gobierno que acepte una interpí laclón V*\ 
d e s a r r o l l a r í a en el acto con brevedad B'jWi 
la p o é t i c a de p e r s e c u c i ó n q a i las autcr.itt-l 
des siguen en Tor tosa . . . . | 

E l PRESIDENTE Y E L MINISTRO D E W I 
G O B E R f í A G I O S ponen algunos reparos i W l 
se explane hoy. I 

El s e ñ o r NOUGUES replica que si DO pM*l 
de ser hoy, « e a l o antes posihle, porque <•! 
Tortosa se persigue a los obreros como s j 
a ú n no estuvieran restablecidas las garanu^i 
constitucionales, a f i rmación que demos l»" 
cumplldamenle cuando explane la inlerpe»-; 
c lón. ^ 

El PRESIDENTE ofrece s eña l a r fecna W 
ra el lo lo m á s pronto posible. ^ 

E l s e ñ o r IGLESIAS (don Emü&DOiJT 
cuerda que en 1917 se des ignó una 
slón de a c a d é m i c o s de la Historia V^'JZ] 
fuese a Pontevedra a comprobar, - J ' Í S 
concienzudas investigaciones que '̂ ".r* 
Colón hab ía nacido al l í , por consiguienw^j 
i lustre descubridor d e l Nuevo Mundo, f 
glor ia nuestra, era e s p a ñ o l . ,,0»fár< 

Esa Comis ión no pudo I r s ^ P,» 
porque surgieron los sucesos de la *» 
de Agosto. .., . «n * • 

Excita al Gobierno para que ci ' ' . . ¿ a l 
excite e l celo de los comisionado? ""JJgi 
para que no demoren ese trabajo o- ^ u 
g a c i ó n que c o n l l r m a r á al mundo ew»» i 
que en Pontevedra es evidente. ,,-aTlcW 

E l M I N I S T R O D E G R A O A \ ; L ; , 4s*l 
dice que po r los estudios que e('--̂ n.¡̂ ,i»', 
lo ha hecho, Uene también el ™nAf°g V e ^ 
to de que Colón fué e s p a ñ o l y c ' r i " , i afi 
ger los ruegos de l «eflor Iglesias eun 
yor c a r i ñ o . . . ,,,,^0 

E l s e ñ o r I I G L E S I A S .sollof J ^ S o 
cuanto antes se explane la ln1ler^-;r>cr«S 
sobre foros tiene anunciada el s ' : ' . . J - J J » » 

L a PRESflMSSKJIA dice que pf"0" ' ^ 

eE i ' e€ f io r PRIETO se ^ra«ni5„irena<,**2 
gobernadores da V i s c a y » y Barcei' £ 
rea l a a p r o b a c i ó n de los « s t a ' 7 ¿.j U 
presentado los oficiales y pi'olos 
riña mercante para asociarse. 



0- Í E D I L U V I O " 

j j L M luftgo 'fragirieotoa de r",:\ c a r U de 
gÉrcalona en q u « sa relata c ó m o un grupo 
del (HWMMIO Hbre se p r e s e n t ó en unas 

« ¿ a de ta Compafi ía d f ferrocarri les de M « -
cWÍ a Zaragoza j a Alicante «-o.icKionando a 
lof abrwds para que cotizaran, y al negar-r 
•e a «flo los obreros fuerno agredidos a p i s -
IQI«UW>S, produnci-.ndo dos lieridos tfraves. 

l a M I N I S T U O DE L A QOBff l iNACION con-
lesla, o f t eo íendo subsanar todos lo» errores 
í s qus tenga conuciaiicnto, pues no es ex-
ktf lo que los naya d e s p u é s de un t i n largo 
psriodo d i anornial l idad. 

Hasta abora se Uau lormulado muy pocas 
prptestas por inc i imr .ümien to de la ley de 
Asociaolones. 

Cn cuanto a la n g r e s i ó n , dice que ios t r í -
twiaies Intervienen y ellos a c l a r a r á n lo que 

i ecurrió .pues en ios pr imeros müment i j f las 
i Ttrsiooes fueron contrurias y se a t r ibuyo el 
p«pel de agresores a los que aparee n eomo 
agredidos en la curta l e ída por eí seOoc 
Wclo . 

De todos n o d o » , e l cr i ter io del Oubicrno 
i w de absoluta imparcial idad y desea que se 
¡ « * l mismo trato a todos los que delincan, 
lean les <jue~fuercn. 

El señor PIUETO recUfica y dice que no 
« p u e d e í e n e r nrncfia ccnffanza en las an to -
«dades cuando se sabe que han ü i i j u l i a d o 
d"! lorr i torlo nacional a u n sujeto quo e s U 
ftllilado con fuariamento como, autor de un 
ticoho tan abominnblo como el aseslunto d r l 
ied r Layret . 

ICl AnNISTllO D n L A GOBERNACION tara 
bién rectifica, a f l r m i n d » cue no hay n l n p j n i 
n to r ídad rebelde a las ordenes del Gobicr-

| «o, e instsi'nendo en que la Sey se b a de 
«plicir por igual a todos. 

Conlinúa la I n t e r p e l a c i ó n del seflor Serra-
I osll solire Marruecos . 

H soflor *10.\a-l i3 J O V E L L A R Interviene ¡dice que no se debo ser t an pesimista como 
a «on la mayor par ta de los oradores que 

I lun intorvenldo en esto debate. 
1 'ta se siente opt imista y asegura que a Jos 

fio« lutihan en Marruecos no les incumbe 
lai&juaa responsabilidad. El los so l imi t a ron « 
Ifiawr lo que se les mandaba, pues hasta 
l i t a * no fi1*0 s" ' a c c i ó n de proleelorr .do. 
¡ « s o acción m i l i t a r ereltislvaroentc, La tps -
[poDsabilidad es de los j io l i l ieos que ban go -
joernador y que, por lo menos han IniMirrido 
[«n lo que la opinión les atr ibuye. Ahora 
wrece que se va a implantar una pMil lca de 
froteclorado que c o n s t l l u i r á una nueva .fase 
M actuación en Af r i ca . 

Olee que en nuestra tona de pro le , ¡o rado 
IÜM) hecho bastantes obras, establooieodo 
granjas, construyendo caminos, etc. 

L J - * Gornaadaneía general de M c l l l l a e s t á r e -
«ns tn i lda . 
r^El unoS ' " " « e s t e m o s recuperdo lo que ¡«raímos JUI¡0 y ai cal,0 de 0!!lí.c, 

I«« jonqulgla. 
. - j P ? ^ es que pata los de al l í y los de a q u í . 

S^AKSI.T'NL'':, Impaciencias po r la repat r ia -
Sumi r4 ld0 t0'10 lentamente : pero si se 

[ ¿ r J í r í . Ia cuesti6n con serenidad se cora-
i»'tnn(-rS que ^ t n ^ aprovechado e ¡ t iempo. 
|vi | , ,ee flus la obra de s u m i s i ó n de las ca-

M.Ki* eJntorPeee mucho desdo E ípa f i a . 
IWMTÍO 'A LAL:,OR ,NCRIFORLA DCL ALT0 CO-

seflor B A R C I A : L a labor, mer i t o r i a es 
,1,, j S^nerai Castro Girona, a quien se 

• hecho. 

J u e v e s . 11 de M a y o «lo l O s - ' P A G . 27 

1i. i „8 ,mera l Castro Girona. 
• » ..,mcJop 1uc al l í se ba h ™ 

Ituvé fn ío r , M ^ ' T E S J O V E L L A R : Se a l r l -
t«iiáoii. lo hech,> «» s e ñ o r Castro Girona, 

Eí Í .*0 í ^ f ' ^ o z c o que ba hecho mucho . 
Un Fsr « B A H C I A : L o que yo digo es quo 
| l*c i r i u í . . n ? _ 8«_ conoce, po r desgracia, la 

J*tlí 
lío. 

[««Su.5*80' X ' K CIBRVA7 Como otras muchas 

I f c ^ ' h i ^ i ; M O N T E S J O V E L L A R ; Otros jefes 
Hu » rT t a m b i é n c a m p a ñ a s m u y m c i i t o -

B,# no suenan. 

I*»tlfa2f. .ilStrú G'rona y parece que s l s tc -
tlót, 'imcnl0 se lo quiere ocul tar a la na-

H 
•r BAR OIA: De U«lo hay. 

[ * ^ S " ' M , i c':s,1'1¿s . l O V E L L A l l cree que 
W t H i ¿ Í?Ble '> te a l fin de la idinpaha, 
itar» e j i . P.'S'b.'e s e ñ a l a r una íei \\Í l i ja 
i l l B ^ . r '-'n con el s ó l o efecto de producir 

í s w ? en el p a í s . 
iolo SAí iCHKZ G U E R R A : La l . i p ó l c -

j r i ¡ f l * l ' n í i n ' - a H a un agravio, 
^ « ' t o LM,0 -NTES J O V E L L A R : Conviene 

«Dre*. 0 bi , 'n sentado. No debemos i r 
I f e p a ^ g g 1 0 8 <iue Puedan PW^nc l r 

Estima vergonzoso que a estas horas que
den todavía sin rcoompensar hombres como 
Castro Girona, Gonzá lez Tabla*. MlHán A s -
t r ay y o í r o s . ^ 

Cierto es que hubo cu lp i l i l es , pero no ^ 
debe medir a todos por el mh>mo í a s e r o . 

Tema q u t ' c i se-observa .un c r t t e r l ó res
t r i c t ivo en e l o t o í j a m l e n l o de recorapen-
•as a les jefes y oílclale» que luchan en i 
Tercio y en los regulares, venga uu día er 
que uo baya oílciale» voluntarlos para e-v-.s 
l í i i e rpos . j 

'Lo misaio debo hsoerse con la tropa, (pie 
e s t á ma l p.igada y recompensada. 

Cree que debe volver a l poder ejce-utlvo 
la f a c u l t i d tie conceder las r é c o m p e a a a s 
por m é r i t o s de guerra. Pide ouc Las res-
ponsabl l i t i adée quo r í s u l t e n del expedleDlé 
<lel á eneca l Picasso se deduzcan c-m tuda 
rapidez, 

El M l M S ' U i u DB ESTADO la 0OBt««fcu 
Mantfes ta que e l presupuesto le ído a y t r 

por el s e ñ o r Be rgamn alude ya a un pro
vecta de ley uue t e n d r á el honor de leer 
prnnto en la C á m a r a para r.i desarrolla de 
las obras p ú b l i c a s en Marruecos. E s t á con
forme con ol s e ñ o r Montea Jovellar en que 
debemos l iabiar cen muclia d i sc rec ión , por
que nuestras palabras aqu í las aproveciian 
el enemigo para sus r'.aucs. 

Manlllesta que el Cobierno l ia deliberado 
con el general Bereng' ier sobro los ob je t i 
vos de la c a m p a ñ a y puedo estar seguro el 
pa í s de que no se ha de s a c r i ü c a r nada a 
un efecto do gobierno anle ia op iu tón . E l 
Gobierne U e p i r á hasta d « i d c deb- y pueda 
llegar y va a que so de í iuzean en su de
bida medida teclas las responsabilidad;* a 
que bava lugar . 

El sefiOI MONTES J O V E L L A R rectMca 
brevemenle. y se suspende e ¡ debate. 

E l s e ñ o r LAZAOS recuerda el comprorn so 
que el Parlamento a d q u i r i ó por una pro-
pos ic ión de ley que firmaron todos los j e 
fes d" grupo d« elevar en Cádiz un mo
numento que p'-'-peiiie la r e u n i ó n d^ las 
Cortes de l í J 2 . Se cons igu ió una eanttdad 
anual para atender a las obras de ese mo
numento qu» " i . - ha ^ a A d o hasta 1317, pero 
sin motivo alpimo desde ese año ge ha de
jado de papar la Mnsigbael 'v i . Solicita que 
se vuelva a pagfcr. 

Pide luepo la reso lu . ' i ón deflaitlva do m 
expediente r e l ¿ - ¡ . . nado con la s e p a r a c i ó n J.d 
arscaai de la Carraca del partido jud ic ia l 
de San Fernando, pues se halla m á s p r ó . d m 
a é s t e que al Je Puer to Real. 

Kormuia otros ruegos de iniores local . 
E l s e ñ o r SANCHE?. OL'ERRA dloe que 

cuando vino al Gobierno se e n c o n t r ó ya re-
dactndii el presupuesto de la Presid^ne'-i. 
y en él i u b i a eüóniaado el s e ñ o r Maura ct 
c r é d i t o para ese monumento, porque cs'.-,-
maha quo era m á s propio de la Iniciativa del 
Congreso. Por eso él no lo ha Incluido, p i p i 
animcin qu" el Gobierno no o p o n d r á Imron-
venientc a que en la Crolsló o dentro del 
deb i te parlamentario se haga la consigna
c ión . 

Respecto al espediente de la Carraca, dice 
que e s t á ijcndlento de t r ami j ac ión parque 
han su-eido discrepancias entre los M u n i 
cipios de San Fernando y Puerto Real y h 
s o l u c i ó n só lo puede darse por una ley cuy 
provecto v e n d r á a q u í lo antes posible. 

El PRESIDENTE manifiesta que él ha he
cho tarrtblcn algunas gestiones para lograr 
la cons ignae lón del nféflno con destino al 
monumento de la? Cortes de Cádiz y se 
muestra opl imisfa y dispuesto a seguir esa 
i 'eslioncs. 

El sefior LAZAGA rec t i í l ea para dar las 
gracias. • 

El s e ñ o r ROMERO M A R T I N E Z p reRun l» 
s- es cierto que el min i s t ro de la Oue r -ü 
va a adqu i r i r un cargamento de tr igo ex
tranjero auo hay depositado en el Hospl j lo 
de Cádiz . 

Luego denuncia que el profesor de es
gr ima del I n s t i l u t o de San Is idro, seño» 
Afr id io io . . ba sido elevado a la categonr; da 
-ektcdrMtoc. B c m e r a r l o . de golpe., y, porf,<ío. 
pin pasar por los t rami tes y rcqu i s i to i que 
la ley exilie 

E l M I N I S T R O DB L A GUERRA OOntCStí 
que hay una propuesta de compra, pero 
nada acordado en definit iva. 

La Mesa ofrece trasladar el o t ro ruego 
al minis t ro de I n s t n i o c l ú o p ú b l i c a . 

Orden del d ía . 

Continua la d i scus ión del pruyeclo de b i i 
le, reforma t rb iu l aUr l a . # 

So leen varias enmiendas. " ' * 
; í i l s e ñ o r SOLANA termina el discurso q i u ' 
iycr c o m e n z ó Impugnanilo en el segundo 
r irno la total idad del dictamen. . - ^ 

Bsta segunda parle del diputado reformls-
va e á e s m i n a d a a soitoitar rect if ioació ' ' de 

(orina en algnnoa arlioulos del dictamen so* 
la p w e e p e l ó n <le los t r ibutos . 

Ret lmndose a l caso c i c r e l o de los r e -
I r M obreros, dice que lo que so l á í l i r w 

í S l o s se lo va a comer la bu roc racu , pues 
aliara s» -.7 0 a f r»«r -19 delegados p a r » la* 
i » provinc l i s que inspeccionen cómo se w l -
aunlslra es» ret i ro obrero. Luego so srea-
.iu una porción de d-Megaeiones y i c su l l . i ; á 

i|Ue lodo e.nnve'-lini -'n un eiijambr-; Jo 
e u p ü e a U e s 

Pilera mejor que el propio obrero se con«-
tuya en inspector dando facilidades p-N 

¡oodio de seiios de co t izac ión o con un I.iuií 
t á t o sa r io para hacer efectivas las cuotas. 
Sino va a resultar que en España lodo >'a 
a ser burocracia y guardia c i v i l . 

El séAor RUANO lo contesta per la Co-
oaMón. 

F.viHjne las d i ñ c u l l a d e s nue hay para v,M 
en las cabezas dé partido jud i c i a l se hagan 
todas las inscripciones con el registro . l o , 
contratos de arrendamiento y por eso s." 
han eneomendido a los jueces m u n i c i p a l c ¿ 
Como sólo se trata de una sencilla inscr ip
ción, que no es necesario calificar, no 1IÍ>Í. 
para q u é tener esos temores de oati-HW 
pol í t ico a que a'.udia el s e ñ o r Solano en ' .v 
tardo anterior. 

Recoge las manifestaciones de este d i p u -
tado sobre derechos reales e impuestos de 
utilidades y deja entrever el criterio de la 
Comis ión favorable a "'-runas niodiftcacion1'» 
que marcan una transigencia. 

E l seflor SOLANO rectifica brevemeiite. 
El s e ñ o r CAMBO Interviene para alusio

nes. 
Se cree obligado a formular obserrablOr 

r e a la totalidad d. ' l dietameu y lu.'go r e 
ferirse a la parí*1 que se ha supr imido, pues 
luieno PS que la C á m a r a conozca el con
jun to de ta 'bra. 

Maolflesta i¡iie ba de rectificar al min is 
tro en los optimismos que ba expuesto a 
la Si tuaéMo de la Hacienda. Cree que el 
minis t ro ha partido de un supuesb'. equ i 
vocado y por eso cree que e l déficit só lo es 
de 1.078 millones de p é s e l a s . Expone da
los esladistlcos para demostrar que el d ¿ -
tleit es de I.ÍOfl millones y a medida que 
aumenta el moaianle del presupuesto h.-.y-
que suponer que el arrastre para el e ler -
clofio p r ó x i m o ha de ser mayor. Para ol e]er-
•iclo p róx imo nos encontraremos con i m 
puestos obligados que no nos permiten ba-
• •'•nos Ilusiones. 

K! alza de la M u d ' c i ó n se obtiene en 
i is aduanas v en utilidades, 

Kadie ignora cue »1 año ?0 fuó para lo» 
neoroelos el de las vacas gordas y por lo 
tanto fué el ous m á s r ind ió por ulll idadeti . 

Sefin'm aver ' l e y ó el minis tro, la cifra de 
« i s t o s so acerca a los 3,000 malones, y de 
é s l o s , los gastos cxlraordinarios de M a r r u e 
cos pasan de 300. 

Diser ta p« ra demostrar Jo equivocados 
pie son los c á l c u l o s del minis tro, pues lodo 
el mundo sabe que en los gaslns de con
tribuciones nada pasa, c o n s í g n e s e lo que 
se consigne, porque se trata de partidas que 
son ampliables. 

Alude al problema de los te lé fonos , i n v i 
tando al Gobierno responsable a que p ien
se en lo que esto s lgn iüca para la Hacien
da púb l ica . 

Mantiene su cr i ter io de siempre en el 
problema de Marruecos, que nada tiene de 
optimista. 

Dice que si fuera minis t ro de Checoeslo
v a q u i a ' e l défiolt no le importar ia . porque 
sabr ía que la bancarrota era fatal y lo mis
mo daba que í u e r a un K-co mayor ; pero 
• o E s p a ñ a ' se puede evi tar y p'>r eso es 

el impuesto. Una reforma I r i b u u m á debe 
ser to ta l , para que sfa jus ta , pues debe afec
tar a todos los ciudadanos. Todos los in -
lentos de reforma parcial han f r aca í«do . 

M.inilU-sta que la reforma que él p r e 
p a r ó alcanzaba u n t t l b p l o de cien pescUs 
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So r habi tanlc y é s t a era una ewga r e s í s i l -
lo; 'p ies resu l t el ospaflol e l cíirdadaDO me-

DI>8 gravado del mando. 
• ' « « y en F:span« una enorme Deuda flotan
te , ' que hay que eoosoJidar, y con ras r e 
formas, a ú n previendo una anonnalidaa de 
eels mesi-s en Marruecos, ouedalw margen 
pafft Ir cubriendo las n-ícesidadeí», sin tener 
«¡ue r ecur r i r a nuevas omisiones de Deuda, 
a nb ser algunas determinadas. 

Diee que no p r o p o n í a i k ' í g r a v a c i o n c s ni 
« u s t i l u e i o n e » de impuestos, pues no p re 
tende que fuera a suscribir toda »u obra ; 
pero él , lanibi t ín Ueoc el dererho a defender 
a lguno de BUS proyectos suprtmidoe y a 
los que el min is t ro ha dedicado a l g ú n co-
jDeirturio. . , . , , 

E m p i c í a por el de Haciendas locales y 
ninniflesla que estaba perfoclamente e s l u -
dCtdas las repercusiones que habla de loner 
«n i< | : Munic ip ios . 

| Respeta, aunque no comparte, el e i i t e -
ríó de l s e ñ o r Uergamln sobre las Diputac io
nes p'-ovlm iales. X n r m a que ha sido e l Po
der púb l i co el que ha pros t i tu ido a las D l -
pntac lone i provinciales. Se las ha dado el 
conlini?cnli: , que es el nnna m á s bru ta l de 
cacitmieme. A s i , van esas corporacwnes to-
dc* los que sienten e s t í m u l o s de mando o 
de favor, pero no los que desean fomentar 
Jos ratereses de la provinclJ . l-o pr imero 
que él s u p r i m í a en las Haciendas locales 
d t e 1 » cargas por servicio del Estado, por -
iRjfe estas cargas s i z n í l i c i n un absurdo. Co-
intí h a m o T a s debidas compenfianiones para 
el Estado, a é s t e le .resnllaba menos de diea 
mi l lones de pesetas de p é r d i d a . 

Se s u p r i m í a t a m b i é n el contingente p r o 
v inc ia l . 

Se asociaba a las corporaciones Iccales • 
• l íos grandes impuestos. 

Dice que o j a l á que la Hacienda cspafl .la 
contase con organismos tan perfectos de ad-
mlnis t racldn como los de los Ayontamicntns 
de M a d r i d y Barcelona. En el ministerio do 
Hacienda hay 7.000 expedientes contra A y u n 
tainicntos, d e t r á s de cada uno de los cua
les hay una agencia. Yo — agrega — p r o 
puse en Consejo de ministros Ir a un cor ta 
de cuentas, pues de ese dinero nada l i a de 
cobrarse. Pues si la re forma era buena o 
mala lo Juaga ré i s voso l ro t , pero seria n*a 
in jus t ic ia decir que no era necesaria. 

iPues el min is t ro de Hacienda ha abando
nado este proyecto. Puedo o no aborda» 
8 . 8. e l problema de las Haciendas locales, 
pero no puede cometer el alentado que s ig -
niftea el a r t icu lo pr imero del proyecto que 

' M discute. En este a r t icu lo se tes ou i t a el 
' derecho a cobrar e l impuesto sobre los »x*-

t o m ó v i l e s que se les dii) como compensa
c i ó n a otros arbi tr ios que se les qui taron. 

Espera que la Cornls ién y el min is t ro rec-
1 tfOquen sobre este punto . 

La ComlsiAo h i l o ayer unas manifeslaclo-
p é s sobre el impuesto de c é d u l a s que des
naturalizaban el cr i ter io m í o . Yo no supo
n ía que este Impuesto fuera global, pues es 

~. v i v i r en el l imbo suponer que se pueda i m 
poner hoy una t r l b p t a c i é n sobre la renta y 
e l capi tal . A s i , pues, se trataba de las r e n 
tas que p o d í a n tocarse, que c » lo que cabla 

. bacer, pa íX que quedase un. rastro de la 
) d e f a u d a c l ó n . 

E l M I N I S T R O DE H A C I K N D A : Este p ro 
j e c t o se conserva Integro. 

E l seflor GAMBO sigue explicando el con 
l tenido de este Impuesto sobre las c é d u l a s 
Q y dice que lo que p r o p o n í a era lo único que 
.. noy por hoy, nos puede acercar a la j u s l i 

ola social . 
> i Dice que el r ico que no gasta en casa 

• n i tiene criados, n i tiene a u t o m ó v i l , casi 
debe c o m p a d e c é r s e l e . (Risas.) 

Respecto al impuesto sobre el pa t r imo 
' nio, dice que e s t i esperando ver en Ks 
oaCa uu proyecto de impuesto sobre el pa 
i r i m o n i o global y progresivo y dice' que lo 
espera con I n t e r é s , porque no sabe c é m o 

i en las actuales circunstaoolas puede esta
blecerse este Impuesto. 

Reunir lodos los amil laramlenlos en un 
. reg is t ro central y todos loa registros se 

r i l a labor de anos. Era una enormidad ha 
oerios provincia les ; pero c a l c ú l e s e lo qu 
o c u r r i r í a mul t ip l icando por 49. 'Vendr ía Ine 

. ' v l tablcmcnte el desprestigio del f u n c i o m 
mien to del Estado. 

Explica róov j planteaba él la cues t i ón 
noticando procedimientos fáci les y aprove 

ehaiulo la Inapnccidn actual de las c o n t r i 
buciones directas, 

f.og gastos del Estado aumentan en u n * 
p r o p o r c i ó n igual a su riqueza. 

l ieBarroIla ampliamente este ceoceplo. 
Respecto a la r e p r e s i ó n del fraude ftseal, 

liee que no puede ser efcjeto de una m e 
dida, sino de un sistema, e I n s p i r á n d o m e en 
esto a c o m e t í a el asunto en 'los proyectos 
de re forma t r ibu ta r i a . T e n d í a a evi tar la 
e m i g r a c i ó n del caipltal y « lograr la r e 
p a t r i a c i ó n de los valores. 

Ruega a l min is t ro que acepte lo qi ie él 
p r o p o n í a respecto a los d e p ó s i t o s i n a i s t i n -
os. De lo contrar io , no h a r á nada eficaz. 

Reci i l lca el comentario del min i s t ro so-
I>re que su impuesto sQbre la r iqueza era 
un impuesto de consumos, pues en este 
sentido todos los impuestos pueden mere 
cer el mismo calif icativo. Pero era un I m 
puesto de consumos que no tenia ninguno 
de los inconvenientes que pueden i i a p u -
tarsc a casi todo el sistema t r i bu t a r io es-
paBol. Un impuesto que no pueda l i q u i 
darse y aplicarle sanciones no debe esta
blecerse. 

Dloe que en p r e v i s i ó n de no fracasar en 
el impuesto sobre Joyas y para no ar ru inar 
a la indus t r ia Joyera coa l a venta clandes
tina, habia concertado previamente y como 
pr imera ofer ta r ec ib ió la de seis millones 
de pesetas. 

Sobre e l reg is t ro de contratos de a r r e n 
damiento dice que no se paede reeargar 
la c o n t r i b u c i ó n urbí tna y que !a defrau
d a c i ó n en cita ha aumentado con m u i l v » 
del impuesto do inqui l ina to . Para obviar es
ta dift:uUa<t y p e r s c i t i i r la d e f r a u d a c i ó n se 
e s t a b l e c í a t i regidtro de los oontraics de 
inqui l ina to . 

Cf>,-;3c«a q u « sus proyectos en el seno 
del í>yb ! t rno merecieron v iv í s ima r e s i t e n 
cia 

Expl ica oumo Si liaMtó el regis t ro a l-.s 
fincas de las capitales de provincia y c i u -
lades Importantes y para el lo lo llevaba 

al registro- de la propiedad. Considera pe
l igroso ponerlo en manos de los Jueces m u -
nlcipaies. 

N o se puede aspirar a que se lleve a l 
regis t ro de todos los contratos de a r r e n -
damii nto, cuando en m i s de veinte a ñ o s 
de ley hipotecaria no l iemos logrado la ins
c r ipc ión de toda la r iqueza de la p rop i e 
dad nacional. 

SI en el centro de E s p a ñ a donde existen 
numerosas lincas de escasa v a l o r a c i ó n no 
se da entrada al documento privado en el 
regis t ro de la propiedad, no se l o g r a r á t e 
ner un reg is t ro verdadero de lo que debe 
t r ibu ta r . 

Dice que su re forma sobre el impuesto 
de ut i l idades tenia dos finalidades: una fis
cal ,de aumento de los recursos del Teso
ro, y ot ra de JnsUeia social . 

En el proyecto se preparaba el t r á n s i t o 
en cinco altos para l legar a la t r i b u l a c i ó n 
de todas las Sociedades a n ó n i m a s y coman
ditarias, haciendo las necesarias infusiones 

L l a m a la a t e n c i ó n del minis t ro sobre !a 
enmienda que resulta de haber delado ais
lado el concepto sobre esta materia a l s u 
p r i m i r dos a r t í c u l o s de su proyecto . 

Agrega que se. ha supr imido de é s t e todo 
lo que significaba a l g ú n ingerso para el T e 
soro, y antes de q u é este proyecto sea ley , 
conviene considerar el d a ñ o que el hecbo 
puede significar para la Hacienda. 

L a d i s g r e g a c i ó n en ut i l idades d a r á 30 m i 
llones en la tar i fa p r imera y en la segunda 
no d a r á 20. 

Como el s e ñ o r Ruano ]e In ter rumpe para 
rect i f icar le las cifras, el seflor C a m b ó exa 
mina los datos de la l i qu idac ión del presu 
puesto para demostrar que e s t á en lo cierto 

Sigue diciendo que las desgravaciones no 
pueden darse alegremente, porque 1« que se 
desgrava se aumenta en la tar i fa segunda. 

•No se explica c ó m o el minis t ro calcula 
sobre las reformas t r ibnlar ins un rendlmien 
to de 250 mil lones de pesetas. 

V a leyendo los e p í g r a f e s y va negando 
que í e recaude tanto en cada uno de e l lo s ; 
a d e m á s de que hay alguno, como el de los 
a u t o m ó v i l e s , que no puede subsis t i r por se 
ana expo l i ac ión . 

El M I N I S T R O D E H A C I E N D A : i De dón 
de « a c a b a S. S. los 600 T • 

E l seflor R U A N O : P i d i S. S. los l i b r o * de 
I n t e r v e n c i ó n y v e r á c ó m o en Aduanas regala 
S. S. muchos mil lones . 

Voy a revelar a S. S . ' u n secreto. Hay 
sobre la mesa un proyecto de ley de repre
s ión del contrabando que s i se aprobara 
produci r la el solo m á s que todas las refor
mas t r ibutar ias de S. 8 . (Grandes mursiu-
l los . ) 

El MINISTRO DE HACIENDA le eontest». 
Reconoce q ü e el presupuesto anterior M 

l iquidó con un d é ü c l t de 1,370 mllloncB de 
pesetas, pero h a y ' q u e toner en cuenta que 
el Estado tenia aun en su poder m á s de 400 
mil lones procedentes (le una emis ión de 
Deuda. 

E l seflor C A M B O : Eso no puede in i i . . ea 
la l i qu idac ión . 

E l M I N I S T R O DE H A C I E N D A ; Pues ad
mit iendo ese défici t , eso nada tiene que ver 
eoa los Ingresos y los gastos del alio pró
x imo . S. S. hablaba de un gasto aproxiinnrt.i 
de tres m i l mil lones de pesetas para el aGo 
p r ó x i m o . Pues esto es lo que se «cO.il.-. i 
e l presupuesto leido en esta C á m a r a . 

Dice que en e l . p r imer mea de este I - 'T-
eielo los Ingresos de Aduanas han r.odu-
eido un aumento de 40 mil lones de pesetas 
y es de esperar que siga ese aumento. 

sAegura que no hay e r ror en los Ingicso» 
que se suponen en el proyecto que se dis-
eute. 

Defiende el dic tamen que persigue r 
Gobierno de I r é n j r . g a n d o e l défici t eo su
cesivos e jerc í - í - í ( co r . ómicos . en v i te 
eo ; : igar io de n í a vez í l s c i c n d o esto ül-
l in .o se i n t t ¡ . l i i o p j - i . i u vida nacion.il. • 
parle de que uu pueden dejarse de t i . . • 'M 
c u m p r o m í s o s adquir idas . 

S. S. nos Uáb labá «Je obtener CÜO i . . 
oes cor. sus proVeclos. 

E i s e ñ o r C A M B O : Pero no só lo con U re 
fcr inx ' r i hu ta r i a . sico zou Admi ta s , Tala-
coa, acarares, a lcoholes . . . 

E l M I N I S T R O D E H A C I E N D A sigue dcw-
r ru l lando e l a rgumento en v i r t u d d d cual 
s u p o n í a el s e ñ o r C a m b ó el efecto de re
caudar vna c i f ra que dejase sólo un ilíliclt 
de 200 mil lones que p o d r í a extinguirse con 
la a c c i ó n de algunos Impuestos. 

Advier te que en el proyecto del Belw' 
C a m b ó .sobre las haciendas locales nu ae 
aportaban estos aumentos, sino otra carga 
p a r í e l Tesoro. 

Manifiesta que no ha desechado el asus
to, sino que sobre 61 se propone traer no 
proyecto de ley. Pero que discrepa i l d s*' 
flor C a m b ó respecto del lugar y el nKiiic"8 
en que debe traerse a las Corles. . 

(Se prorroga la s e s i ó n por menos «le 
horas . ) „ 

Advie r te que el seflor C a m b ó no r. l i ra» 
de las haciendas provinciales las cai(<•', " 
los servicios d-"! Estado, sino aquellos srrri-
eios que h a b i é n d o l o s creado las [''i1"1?'"^ 
nes se queral que pasaran al Estado, '•'>B,U 
c u s e ñ . m z a , etc. . „ J 

El seflor C A M B O : Nada de eso Aquí M» 
e l texto de m i proyecto y puede verle b - -

El MINISTRO DE HACIENDA a"1""1* 
con e l Impuesto de a u t o m ó v i l e s v fC'l ' lP'n-
l u j o no se merma nada las DipulsciO"-
provinciales. . M • 

Niega que haya e l menor agravio » ; 
haciendas locales y provinciales. . ^ j 

Repite los conceptos que ya formóle t 
do expUcó por q n é hnhla retirado del vrr, 
veclo " ó m n i h u s " lo relat ivo a céülJi'l"; ¿ . 
puesto sobre el pa t r imonio y ',0,f,rf , , 1 . M I 
ros. Insistiendo en que algunos de cu " ^ . 
de veni r en pruyeotos especiales a i» 
marav «rtfcuW Dloe que sobre Joyas y algunos nj"0 
a n á l o g o s puede mantenerse el in)P,u7v„ ¿a-
ro en otros seria imponer '1"e,u 
pueseto de consumos. ubis* 

(Los diputados van poco a poco ^ 
donando los escalios y apenas queoau 
docenas escuchando «1 ministro rtér • 

A l expl icar po r q u é se amplió " J ^ j 
t ro de arrendamientos a las O"',8",.!??! • ] 
dice que p e r s e g u í a , a d e m á s ' lel ,1"í¡0, n -
objet lvo social., ya que en W ^'.Xrttd&i 
rales, descuidados, on caso de P * " ' ^ * 
M m á s difícil que en un ^ . ^ P ' 
t iempo l legue la acc ión del ('0D'c,t. "«1 
ocurre en las ciudades, y por . l , , , , , , ,*»!* 
glstro se e n c a r g ó a los Jueces ^ l ' ' ^ > f ; 

Bxpene los grandes ^ ^ ^ " { ^ » i 
atraeV a los comerciantes 'ná'Zuti*r \ 
impuesto de util idades y le Pr.ff" ,„ c 
flor C a m b ó si sabe de a lgún alia«™ ^ ¿ . 
dico que h m satisfecho el W>pa«"w 
Hdadcs desda aue se establee"'-
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v T i m b i í a se reflcrc a l reMro obrero, que 
i» sostiene ron el ingreso que se va a ob
tener con el aumento de l Impuesto de de-
leobos reales, y dice que no es el re t i ro 

(« n todos Ins obreros, sino para una en-
Idad de obreros que por sus personales 

Wrounslancias. no pueden acogerse a la l ey 
•a retiro obrero. 

Termina hnc:<<ndo manifestaciones de o p -
llmismo r é s p e c t o a los resultados recauda
torios del proyecto. 

Kl seBor Cambo, por lo avanzado de la 
tora, renuncia a reetifloar y dloe que en 
«1 curso de la d i s c u s i ó n i r» conleslando a 
lo expresado por e l min is t ro de Hacienda, 

Se suspende e l d e b a t í y se levanta la 
•eaión a las nueve y media. 

S E N A D O 

M a d n a . 10. 
.-. cuatro menos cuarto empieza la 

1 . ) h a l l á n d o s e en e l banco azul los m i 
nistros de iMarina, Fomento e I n s t r u c c i ó n 
pública. 

Orden del dia. 
6e aprueba e l acta de la s e s i ó n anter ior . 
Se vota definitivamente el dictamen de la 

Comisión aprobando las cuenta < generales 
le í Estado correspondientes a \ns a f lo ' de 
1»06 a 1820. 

Cont inúa-*! debate acerca del proreoto - 1 -
l?y de o r d e n a c i ó n ferroviar ia . 

El BcOor A Z Q U E T A consume el segando 
turno en contra. 

Analiza la crisis po r que atraviesa la i n 
dustria ferroviaria, scüalai:d.> c n l i c sus cau
las la Jornada de octio horas, la ele vación 
4e los Jornales. la e levac ión de los üe ree i io s 
aranceiitrios para los materiales de trans
portes y en general la falta de polftioa fe 
rroviaria de los Gobiernos. 

Por eso entiende que se comete un verda
dero alrnpello a l prelender t raer a las C o m -
pafiia? de ferrocarri les a este nuevo r é g i 
men. 

La Implantac ión de esta ley c a u s a r á u n 
verdadero trastorno en el r é g i m e n fe r rov ia 
rio y no r e s o l v e r á el problema de lo? t n n s -
porfes. 

í s t ima el sp í lor Anqueta que el Consejo 
Superior ferroviario ha de tropezar con gran 
« s dlfimltades para desempefiar e l come-
Mo que se le asigna, porque a d e m á s de ser 
•«oesarlo un numeroso personal seria ne-
cesana una capacidad que no puede I tnuro-
•isarse. 

Censura la fo rma en que se establoce la 
comuni,|a(| de bienes y dice que a l hacerse 
r.tpiiai'.-.aeión h a b r á de Inourr i rse en verda-
otrni injusticias. 

Termina dioleudo que, ante todo y sobre 
f ^ A \0 «lúe se necesita es una sana pol i i ica 
« . rov ia r ia , fundamentada en las c i rcuns-
«ne ias que puedan concurr i r en el tráfico 
Oaolonal. 
rJS- ?fflor GOICOBGUBA. presidente de la 
l-Tm ¡ • se exousa de contestar inmodia-
wmente r e s e r v á n d o s e para cuando termine 
« ««bate da toUUdad . 
i , , . . 8en(,r A Z P E I T I A consume el tercer 
«urno en contra. 

fi^?jCie I " 6 el ae 'ual proyecto puede s ign i -
E M I , , - . , ro^HOl6n absoluta de la legis lac ión 
eK„ . 13 EsPafia * la i m p o s i c i ó n o coac-
•ifln por p . r t e del Estado. 
i . , , " a . 0 , » Q d o se dice en e l p r o v e c í » que se 
Bu ^ • lc"¡,ar el sistema rnlsni'j implanta-
en . I Elital109 Unidos y otras naciones. 
M r m . „ ao, t iene con é l n i n g ú n parecido, 
ti-.úv. J111" cl 6istc"»>a de comunidad oons-
oomM-.: "^ í"01- absurdo j u r í d i c o que puede 
«o r n ^ í ! ' We*o que I » ley »e impon? obran 

Fi 8,nlen,e a Ia9 Conápafi ias . 
»ado e» /60' '? f n Bus r e l a c í o n e s con e l Es-
"Jue frs ' omr ,0 , amMi te i f an t a smagór ioo , por -

J u e v e s . I I de M a y o de l í Z í P A Ü . Z-i 

«OQ rH^i/nleln,>.nte 86 suelve contra é\, y 
Psis «V R. l0í' 'nlereses generales de l 

CoMl ,£ I?y! ' ' ' , 0 "% anarquizante, 
mere». ~. imposible la r e a l i a a e l ó n del co -
W d o T\L % P ^ ' ^ n d e establecer entre el 
''o nw* *t , L'i;"nPafllas ferroviarias , c r eyen-
•« reser» - .,15uo,,0 ^ i 0 1 " <Jue Estado 
^ r r í s n i í , , ™ l0(Us •»» prerrogat ivas que le 

nác'óS Pard salva8;uar<,ar 'o* intereses 

^ t ^ a t f ? 8 " í p e n d a la s e s i ó n para darte 
Í I PV ¡-? , los á « d e s a s o 

^ í o por i I , ^ n i E , a c . c « d e . suspendiendo la 
A l i s 5 .flu'nce minutos . 

seis menos cuar to se reanuda U se

s ión , con la sola presencia de OCIM O diez I 
senadore1* 

j E l sefior A Z P E I T I A dloe quo en vista del 
cansancio de la C á m a r a y continuando él fa
tigado, seria preferible que se susp.'ndt ipa 
e l debate. 

Asi se « c u e r d a , fijándose o l orden del d í a 
para m a ñ a n a y l e v a n t á n d o s e la s e s i ó n . 

E l i m p u e s t o s o b r e 

c o c h e s y a u t o m ó v i l e s 

Madr id , 10. 
Esta m a ñ a n a so ha celebrado una r eun ión 

do alquiladores de aulomóvlle!» v oocliea de 
Barcelona y Madr id , 

Se ha convenido en realizar gestione" cer
ca de determinados parlamentarlos para que 
se presente al dictamen sobre reforma de 
varios t r ibutos la siguiente enmienda: 

Pe suprime la base tercera del art iculo 
primero, ea los t é r m i n o s en que viene redac
tada, s u s t i t u y é n d o s e por otra •onr.ebida a^I : 

"Los coches y antoiuóví l s explot/idos por 
los industriales no v e n d r á n afeemos a ese i m 
puesto. En su conseenen'-ia, se antorixa al 
minis t ro de Hacienda para qné pu?da adicio
nar o restablecer los ep íg ra f e s que 9? i n i l i -
can en la tarifa segunda del vfeedte r e g b 
m e n t ó de la con t r ibuc ión Indu-Ui al: 

Pr imero . La nota adicional del ejrfgi . f " 
107 bis de la tarifa segunda il» la r n n t r i h u -
ción I n d u s t r í a l a que se refiere la real orden 
de 27 de M a ñ o de «c. rodacf.-.ri ud: 
" A ' j í o m í v ü r s dedicados J \ sciyiolo p^blioo 
dentro de las pób lac lone" que se i iqudan 
por servicio» sueltos y ! «s que p fé s t a i r ser
vicios de bASlnÓS, hoteles, eolenrios, etc., pa
g a r á n un 25 por ciento m á s sobre la cuota 
s e ñ a l a d a en este ep íg ra fe 

Segundo. Se restablece e! epigrafe 130 
de los anteriores reglamentos i e la « o n l r i -
bución indust r ia l , d á n d j l e h e n u m e r a c i ó n 
correspondiente que diga: Cochos denomina
dos de l u j o de dos o cuatro ruedas, leri ica-
dos al servicio del púb l i co d é n t r o de las po
blaciones y que se alí¡uil.:in ¡ior servi'-ios 
sueltos, dias ü horas, pagirSÜi ( '"r cada ca
ba l l e r í a 55 pesetas, y en ia.4 demí- i pobla
ciones 49. 

L a c o n t r i b u c i ó n 

t e r r i t o r i a l 

l í a d r / d ' 10. 
E l proyecto de reforma de la cpnlrJbuoidn 

t e r r i t o r i i l que hoy publica la "Gacela" dice 
as i : 

" A las Cortes : 
Desde que ea 1845 be evganieú in ie . - l r i 

Hacienda a base de las cuatro conir lb u i i m -
llamadas directas, ninguna b ) progresado me
nos que la t e r r i to r i a l . B^tanlocidj por un 
cá l cu lo administrat ivo sobre u m riqueza i m -
ponibie. que ya se graduaba qp uás ,le Oí.'i 
mil lones, fijóse el c i ípo c o n l i i l m ' i v i ) , eonfor-
me a una p r e s u n c i ó n lega!. ba>e d-'l si- t -ma, 
en 15 mii lones de pesetas, r i f r j que ido 
creciendo lentamente, unas veces por e i ' j \ , . -
r ión del t ipo m á x i m o d-'l gr^v unen, catc¿i-
lado c ñ principio en un 12 pu.- 100, y píejas 
por a p r e c i a c i ó n de VJA mayor riqueza iu ipo-
n ib lo : pero aunque esa marcha aparees i n 
t e r rumpida desde . ISPü- ' . 'T por la r i jiieza 
que t r lnu ta por el sislein i de '•upo, fue fllk-
da para aque! a ñ o e»i 170 miilones d? p é s e 
la», sobre una baso do riü>iezi amillaradla 
de 876 mil lones ( c i f r a redonda) , .>n'r.fia 
invariable basta ahora, y los lumentos que 
desde entonces se observan por i-onlribución 
t e r r i to r i a l son debidos a los avain del ca
tastro, conforme se van sacando anuahuen-
te del r é g i m e n de cupos los pueblos en (gie 
a q u é l l o s se aprueban. 

L a r i q iK^a t e r r i to r i a l «on t r l buye no só lo 
por dos s i s t e m a » dis l in los . i w o de cupo y 
otro de cuota, sino sobre bases diferentes, 
e l p r imero imperfecto, inexariío y estaciona
r i o hace m i s de 25 a ñ o s , tjue llegan casi 
á 50, v el segundo comprobado, determinado 
por tocios los medios de eva luac ión que otro 
ce et catastro. 

De atenerse a los amillar&mieutos y al 
impor te de l cupo, h a b r í a que suponer, con
t ra í o que es notor io , que en (os ú l t i m o s 
veinticinco (Ulos la r l q u e i » no h a b í a aumen

tado, y frente a esa absurda p r e s u n c i ó n ' SÍVJ 
alxan los dalos del catastro, que ofretfúoid 
«"1 siguiente y elocuente resul tado: <).ia 

Tanto por ciento de aumento de riqueaa 
diferenciada entre la roroprobafla y U aml- . j 
ilarada que arroja el ca tas t ro: .1 

Hasta el año 1915 el 35-65 por 100, . . : : 
Desde 1915 a 1920 el l l g - é » por lOOin 
Bn 1921, el 16813 por 100. ¡. 

_ Tales datos di 'mucslran en las muohssjj 
provincias a que aleanzan que la rlquesa 
nacional ha tenido un notable incremento, 
cuy,, promedio pasa del 3 por 100, siendo 
lógico suponer dentro de un ju ic io s i n t é 
t ico, acomodado a leyes compensatorias y 
solidarlas del r é g i m e n de cupo, que a n á 
loga p ropo rc ión ha d» hallarse tal aumento, 
en los te r r i to r ios que quedan por cataslrar, 
donde, po r otra parte, es t a m b i é n notorioi 
el incremento de la p r o d u e c i ó n por las m í i ^ 
Joras de la t é cn i ca agr íco la , ampl iac ionw 
de riegos efectuadas con las obra* h i d r ^ " -
Bcás realizadas por el Estado, y evldenlfl 
e! alza de su valor tanto en los f ru 'os COi 
mn en los predios, , 

Asi lo acusan, lo mismo las cstaíUsliC.JS 
de Fuinenlo que las del Ins t i tu to de J V ' i 
formas Sociales, s in que pueda dejarse, ,di; 
tener en cuenta al cscogllar los muyorvís 
r eou r so» que exigen las apremiantes oblÍT 
gac lónes de! Estado, una vez patentizado 
que la base declarada o consentida en ,cj 
r é g i m e n amiliaramicntos para los puftr 
bws como oápabldad t r ibu tar ia es muy dl^r 
tinta de rOpresentar la verdadera riqueza 
I r mueble y pecuaria. 

Haz oses, pues, de conveniencias de igual
dad y de just ic ia vienen a demostrar que 
no puede conlmuar estacionario el cupo y 
lejos de reflejar innT'dialara^nle los au
mentos de riqueza Oiitunidos en Ins ú l t imos . 
a ñ o s , ya que no cabe el recurso de poner 
t é r m i n o a las desigualdades, cuidando con 
mayor seriedad los trabajos del catastro, 
puefi a ello se oponen dificultades t é c n i c a s 
y l i rn in i s l ra t ivas que hasta de la fo rmac ión 
del mapa dependen. 

l ' i i n d á n d o s e en motivos de prudenria. ge , 
l im i t a el aumcn'o del cupo a un 25 por , 
100. para hacerlo viable, desde luego, y , 
- a l i o el principio de la prueba en contrar io . , 

El establecimiento de un recargo sobre j 
los (erreBOS ba ld íos , cotos do caza o fincas 
do r éc reo , como manifestaciones de c a r á r - ¡ 
t u suntuario, e inspirado en razones de , 
Jus l i r la social y una mayor ac la rac iú t . de 
la ley de 14 de Junio de 1921, que fac í - i 
l i te su cumplimiento, completan el objeto ' 
que se propone el min i s t ro que suscribe ' 
sometiendo con la a u t o r i z a c i ó n regia a I * 
de ' . ibcracióu de las Cortes c! siguiente pro
vecto de l ey : 

Pr imero. Se c o n s i d e r a r á a los efectos 
de lu conl r lbu iv ' in t e n i l o r i a l y en razón *! , 
incremento general de la propiedad, a n i ñ e n - ; 
tad:. en un 2ri por 100 la riqueza in.pcnib'C 
por rús t i ca y urbana no catastrada de ¡Jos 
cunos a ella correspondientes. 

Este aumento c e s a r á para todo el t é r m i 
no municipal tan pronto entre en vigencia 
su avance catastral do r ú s t i c a o t - i l iu tc en 
la urbana por su registro fiscal de cdfH-
c i o s ' v solares comprobados. i 

Las reclamacioues do agravios a que h u 
biese lugar se t r a m i l a r i n conformo a 1JS 
dispoBitiuii ' S vigentes. 

Los aumentos de riqueza que (>,iort-,n y 
a m á s del indi * H lo 2J por 100. se des
cubran por dec la rac ión e s p o n t á n e a de los 
interesados, i n t c s t i g a e t ó n a d m i n t o l r a l W í o 
denuncia partieMlar. debidamente compro
bada c o a t i i b u i r í n fui'ra de cupo c m afre-
g l oa la ley de 11 de Ju l i o de 1921 y al 
tipo uniforme del 18 por 100. j 

Segundo. - L o * predios y t » r r e n o s BIIS-
ccpl 'bles de explo tac ión agr íco la qu-- >.e , 
b a ñ a s e n Impróducf iT^s o dedicados a b a l - | 
dioS Ti tos de r iza o fincas de reoreo, se . 
le» ' l i q u i d a r á adcmá»> u n « - c a r g o '.de 85 
por 100 sobre la --uota del Tesoro, ya co
nocida, cuyo reca í KO figurará fu t ra del CU-
p o . — B e r g á m i n . " 

AUN t-A VISITA A PALACIO 
Madr id . 10. 

El ooüor Unaamn.o escribe una carta a l 
d i rec tor de uJ.a Voz' saliendo al paso do 
los rumores circulados sobro que forniaHa 
parte de un Gobierno consti tuido por el 
conde de Bomanones. 

Dice, ent 'e otras cosas: 
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" S i los c ó m i e c s de la comedia pol í t ica 
pasAndose de listos, suponen que el haberme 

. neompaftado a palacio e l conde de Rnina-
ttones p igmíVaba una inteligencia pal luca 
entre él y yo. es que no se percatan de que 

• Ho bago papeles. 
Y o f u l llamado a l lá , en r igor , a v i r t u d 

de m i ílim-urso del Ateneo y para respon
der de é s t e (asi me lo di jo el nefior S á n 
chez Goe r r a ) . Era natural que me acom-
pnfiase el presidente de l Ateneo. Era para 
m i , a d e m á i , el mejor notar io. 

Puede usted asegurar que no he r i cho 
ni hecho nada que permita suponer que haya 

, de aceptar puesto ninguno en ningCtn Go
bierno de este r é g i m e n m o n á r q u i c o ; que 
no fu l a Palacio a ofrecerme a él , n i mucho 
meces, f.mo a mantener m i a c t u a c i ó n , ha
ciendo constar que no obedece a móv i l e s i n 
d iv idua les . " 

Te rmina la car ta diciendo que no puede 
t r i u n f a r el verdadero l iberalismo, en su c p l -
m ó n , mientras siga e l presente r é g i m e n . 

L A IHOUSTRIA M E T A L U R Q I C A 

Madr id , 10. 
Ha visi tado al minis t ro de Hacienda el s é -

flor Compauys para insist ir acerca de las 
modificaciones de la segunda columna del 
arancel, que destruye la industr ia raetalür-
gica. 

El sefler Bergamln ha manifestado n a 
• tender la las peticiones de los m e t a l ú r g i c o s 
»n lo que sea posible, pues hay un fondo 
de jus t i c ia ca sus demandas y que a c l a r a r á 
«I rea l decreto de 1914 respecto t l a a u -
t o n z a r t ó o para impor ta r piezas sueltas de 
maquinaria, evitando que, con dicho p re 
texto , puedan importarse m á q u i n a s comple
tas. 

E L BUEN HUMOR E80OCAR 
Madr id , 10. 

E l pe r iód ico " Informaciones" reproduce, 
en su n ú m e r o de hoy, el programa de una 
velada olentifiea musical erganlzada por un 
Hrupo de es tudi i l i tes de Dbrcelona, que, 
•egun afirma e l ahidldo per iód ico , h i c i e 
r o n creer a un c a t e d r á t i c o que en Ies Es 
tados Unidos explicaban los grandes p r o 
fesores alternando sus explicaciones con b a i 
lables. 

L a velada no p a s ó de ser un proyecto — 
aDade "Informaciones" — gracias a la I n 
t e r v e n c i ó n del Claustro. 
L A S P R I M A S A L A NAVEGACION 

N H O O M M 
Madr id , 10. 
La CoamMa permanente de Hacienda exa

m i n ó esta U r d e el proyecto de primas a la 
n a v e g a c i ó n . 

Ko r e c a y ó acuerdo definitivo sobre el m i s 
mo y se convino »n que los podantes eon-
erelen m á s su trabajo. 

Rn cuanto al proyecto re la t ivo a la con
t r i ' / ción t e r r i t o r i a l , se n o m b r ó ponente a l 
sefior Serrano Jover. 

UNA FRASE 
_ , Madr id , 10. 
En los circuios polltlco9 corr ia estos dios 

una frase, a tr ibuida al miois t ro de Hacien
da, sefior Bergamln, que e s t á siendo muy 
comentada. 

Pecia este s e ñ o r a l jefe del Gobierno: 
— S i a m i me nombra usted alto comisa

r lo , con lo que Berenguer ha gastado en una 
semana jne comprometo a resolver e l p r o 
blema definitivamente, trayeado a M a d r i d 
oí I laisunl y a A b d - e l - K r i m y b a u t i z á n d o l o s 
en Palacio. 

L A CUESTION SOCIAL EN BARCELONA. 
. . Madr id , 10. 

Dice «1 "Hera ldo" que tiende a agravar
se eonsiderobleiaenle e l problema social en 
Barcelona eomo consecuencia de la actua
c ión equivocada del gobernador, s e ñ o r M a r 
tines Anido. 

C o n t i n ú a preponderando el Sindicato l ib re , 
a pesar d« representar solamente un cuarto 
o un quinto por ciento de la p o b l a c i ó n y con
t i n ú a n revistrAndose alentados. 

E s t á , a d e m á s , el s e ñ o r Mart ines Anido muy 
p r ó x i m o a crearse un conflicto con la Fede
r a c i ó n Pat ronal de C a t a l u ñ a por no mostrar
se los patronos propicios de i r a las Comisio
nes mixtas de patronos y obreros, cuya eons-
t i l uc ión ha proyectado el s e ñ o r M a r t í n e z 

) Anido, mientras loa obreros que formen 
i T f » (le in Comis ión no ostenten la r ep re -

- - ^ n ta m a y o r í a de l a clase obrera. 

llndispensable! 
M a d r i d , 10. 

A l tomar p o s e s i ó n «1 s e ñ o r Rulz J i m é n e z , 
ex min i s t ro , de la j e fa tu ra del par t ido l i b e 
ra l en Mál.-tpa, p r o n u n c i ó u n discurso en q n « 
hablando del conde de Romanones, d i jo q u i 
es el hombre, de mentalidad n iá» ág i l y de 
golpe de vista m á s estraerdinorio que fiay en 
E s p a ñ a . 

Y a ñ a d i ó : 
— F i j é m o n o s en lo que el conde de Roma-

nones constantemente viene manteniendo; 
que a q u í lo que hay es un problema eco
nómico y financiero y un problema de M a r r u e 
eos que hay que resolver, si no a lo que 
vamos es a la runa. 

Cuando oigáis al ronde de Bomanooes sos
tener sus puntos de vista con la a rgumen
tac ión y fundamento con que él lo hace y 
¡e o igá i s af i rmar su p r o p ó s i t o decidido y f i r 
me de realizar cuanto os diga que r e a l i z a r á 
cuando e s t é en el Poder, c o m p r e n d e r é i s que 
es e l hombre que h a c é fal ta pora gobernar a 
E s p a ñ a y c o m p r e n d e r é i s también una cosa 
que no h a b r á probabilidades de que haya 
en E s p a ñ a un partido l ibera l fuerte y robus
to si no cuenta con e l conde de Romanones. 

Es como si se fuera a hacer u n e m p r é s t i -
to y p a r a h a c e r l o »c prescindiera de l mar 
qués ¿ * t l r q u í j o . 

S in el conde de Homanonee no p o d r á go 
bernar n i n g ú n partido l ibera l , tenga el p r o 
grama que tenga, y aunque posea los h o m 
bres de m á s mentalidad que pueda haber «o 
E s p a ñ a . 

E l conde de Romanones es Imprescindible 
para el Gobierno del pa í s y si no quieren 
gobernar oon 61, g o b e r n a r á só lo . 

LAS NEGOCIACIONES FRANCO-ESPADOLAS 
M a d r i d , 10. 

E l min is t ro de Estado m a n i f e s t ó que no as 
exacto que haya dificultades en las nego
ciaciones para el tratado comercial con Fran
cia. 

L o que suoede es que aquel tiene muchos 
detal les; pero conífla en que se l l e g a r á a la 
firma del t ratado. 

España en Africa 
NOTICIA D E S M E N T I D A 

En el minis ter io de la Guerra han f a c i l i 
tado la siguiente nota oilciosa: 

"Es infundada la especie de que hayan 
sido hechos numerosos prisioneros por e l 
enemigo en las ú l t i m a s operaciones, como 
relata a l g ú n p e r i ó d i c o . 

Esa a p ó c r i f a not icia sólo puede con t r ibu i r 
a una aolorosa inquietud, que por bien de 
todos debe evitarse, y asi lo c o m p r e n d e r á ei 
que equivocadamente la d ió . 

Es inextacto igualmente que los heridos" de 
la zona de Larache se encuentren mal a ten
didos y en lugares faltos de higiene. M u y a l 
eontrario, se han establecido q u i r ó f a n o s y se 
han practicado delicadas operaciones de v i c n -
Ue en inmejorables condiciones. 

E r r ó n e o es también que para obtener la 
Medalla de Sufr imiento po r la Pat r ia sea 
condic ión forzosa la de hosp i lAza r se en es
tablecimientos mili tares, condic ión w e no 
exige el reglamento. Puede el herido, con 
arreglo a este reglamento, curarse en casa o 
en e l establecimiento que le sea m á s conve
niente ." 

E L P A R T E NOCTURNO 
E l parte oficial de Guer ra faci l i tado esta 

noche, dice as i : 
E l al to comisario, desde e l zoco E l Jemis. 

comunica lo s iguiente : 
" S e g ú n e o m u n i q u é a V . E . una columna 

l igera destacada de la de Larache y c o m 
puesta del grupo de r e g u l a r e » , batallones de 
Pigueras , Navas, León y Mal lo rca , 4 bate
r í a s de m o n t a ñ a , 3 c o m p a ñ í a s de Ingenieros 
y d e m á s elementos auxi l iares a las ó r d e n e s 
del general Sanjur jo , l ia ocupado posiciones 
m u y importantes en Benl- l sse l , <rue enlazan 
con las colocadas e l dia 7 po r la columna 
de C e u t a - T c l u i n y , a d e m á s , dejan comple
ta, dentro de nuestra zona oeupada. la ca-
bi la referida de Benl-lsset y la de Sinmata. 

Posiciones referidas han «Ido coiocados 
sobt-e la marcha, pues la columna ha r e n 
dido la Jornada al pie de Xiar , donde viva • 
auea. habiendo reanasdo para el lo una p r e 

ciosa msreha a t r a v é s de la soca moni», 
ñ o s a de Addahm. 

L a columna del general Marzo, salió al en
cuentro de la de Larache, y a las lO' lO « -
lablcc ieron contacto. 

Durante la importante jornada de hoy f | 
enemigo n o ha disparado un solo t iro, ntn-
ciecdo el campo moro ü n aspecto compie-
tamente t r t / iquUo. 

Y o he salido Basta collado Selalen a red-
blr a la columna de Larache. He oprovcchido 
opor tunidad pora hacer con los generakt 
detenido estudio de nuestra zona de avan
ce sobro Tafaru t , planeando operacióu que 
espero se realice pronto. 

En t e r r i t o r io de Me l i l l a 15 aviones vo
laron ayer sobre e l xoco de MTelazza da 
U l a t - l i e k e r . b o m b a r d e á n d o l o , disolviéndolo j 
persiguiendo a los fugit ivos con fuego dt 
ametralladoras y bombas. 

L a escuadril la de hldros b o m b a r d e ó p». 
blados p r ó x i m o s a S id i -Dr l s y Afruu. 

En Ceuta, T e t u á n y P e ñ ó n , s i » noviüad. '• 
Ea Alhucemas, l i ge ro t i r o t e o . " 

NUESTROS BARDOS 
Ceuta, 10. 

Ha l'egado el vapor "Alfonso X H l " , re
molcando al h i d r o a v i ó n "Saboya" . 

E l " E s p a ñ a " ha zarpado con rumbo al Pe
ñón de Vélez . 

POBLADOS CAAOKEAO08 
T e t u á n . 10. 
Los poblados del Z ú k u a n de los que iélt 

r r n i a o quedando las ruinas fueron bombu-
deados. 

Se incendiaron unas tiendas y de ellas n -
l ieron sus moradores q u é se refugiaron a 
las cuevas. 

Algunos no lo hicieron a tiempo y pere-
cleroi j . 

E X T B A N J E 1 0 

Una nueva dilación 
P a r í s , 10. 

Comunican de Berl ín al " Journa l " Q M * 
Gobierno ha redactado e l texto definitivo » 
la respuesta alemana, el cual s e r á entrtgsdJ 
hoy a la Comis ión de reparaciones. 

En dicho documento el Gobierno expon* * 
Imposibi l idad en que se hal la el Relcn pw» 
reuni r l a suma de sesenta m i l millonesjp* 
medio de la c reac ión de nuevos Impirtsfe* 
No obstante, dice que Alemania está « • ^ • j * 
ta a someter a los aliados un plan BB*°"C , 
ro susceptible de equi l ibrar el presop""" 
in te r io r por la r e c a u d a c i ó n , infiación, SP"!*! 
ción y e x t e n s i ó n de los impuestos exiswwyj 
y los nuevos que han de ponerse en fW-
Respecto a l presupuesto exterior, propon* " 
e m i s i ó n de un e m p r é s t i t o lotcrnacloDal " 
ocho a nueve m i l mil lones. ^ 

A ñ a d o que e l Gobierno acepta el " " v ? 
fiscal por los aliados, pero bajo la «se rv» w 
respeto a la s o b e r a n í a financiera de A * ™ ^ 

Termina proponiendo se haga un '~I°T_ 
miento a los consejos de la Comisión « ¡V ; 
paraciones cuando se discuta la futur» : 
fiscal. 

UNA CARTA DE L L O V O QCORCe 
Oénova. 1». 

E n ¡a carta d i r ig ida por U o j d C-to*' 
M . Bar thoa . e l p r imer minis t ro lnp . l*r3 1 
a a q u é l que desmienta los declaracioDCTjj 
le a t r ibuye un diar lo ing lés t r a n í c n f ' ^ 
una c o n v e r s a c i ó n del s á b a d o Pas*d,0-T»W 
George dice que d á demasiado w ' , t . , j t j i • 
co l abo rac ión franco-belga para ¿ e » • 
considerarla poco importante. Deeiar» H j , , • 
intel igencia francesa le es necesaria » • 
t é r r a , y que debe evitarse que cuaiqu" „ • 
Dicto pueda d i v i d i r a las dos demo< ^ ^ • 
euya m ú t u a amistad e s t á basada i» i — K 
E-jropa. 

E L ESTADO DE PER08SI . g 
aero» £ j 

Los m é d i c o s encargados *> *** 
acerca del estado del abate P « r ? S 4 * * J 
que sufre Huera exc i tac ión y ' .nw»1 que 
Ideas se convierte 
periodos de del i r io , 
m o un descanso absoluto y 
Dor a l g ú n t iempo. 

xei tae lún y ' ' J Z . n u t ^ 
por a l^ ro-s m c i n ^ 
, recemendando 
E n l u t o I «' 
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Acuerdos del Consejo 
de Ministros 

\ Paria. 10 
i El r.onsejo de ministros ba aprobado y j 

eooflrmado la» Instrucciones dadas p o r M . 
Poincaré a la de legac ión francesa en a é a o v a . 
y acordó no aceptar ninguna t r a n s a c c i ó n , si 
§« formulara, a la p ropos ic ión modifleando 
«I articulo 7.o, no areptandoso sino el texto 

Steciso que salvaguarde estrictamente los 
trechos de los s ú b d i t o s franceses en materia 

dt propiedad privada. En el coso de q u « 
Bélgica aceptara una nueva fórnu i la , F ran
ela sólo se adherir la a el la si chlenia sa l i s -
/acción completa sobre r.^la c u e s l l ó n , que 
considera capital. 

EVACUACION A P L A Z A D A 
Wlac l lvo í look . 10. 

' Los Japoneses han aplazado sine d íe la 
•racuar tón de los t e m t o r i ' i s ocupados en 
Biblia. 

INSISTIENDO 
l Par í ; . . 10. 

El eorresponF.il del "Eco Nacional'- en 0 6 -
•ova comunica que se halla en condiciones 
da poder asegurar que I . l oyd Qeorge ha e m 
pleado real y verdaderamente el lenguaje que 
teprodujo el " T i m o s " , y que ahora el p r i 
mer ministro ing lós se esfuersa en negar, 
no sólo con el s e ñ o r Bar l t iou . sino taiDDlén 
wn el seflor T h c u n i » y otras personalidad-s 
fle U Conferencia. 

L L E G A D O 
Puris. 10. 

. Ha liega Jo a esta capital el s e ñ o r Aunando 
Ouí«aa , nuevo minis t ro p l cn ipo lcncu r io de 

! Cbilo en Francia. 

REUNION DE LOS CONSERVADORES 
EXTREW! 1STAS 
Londrcn. 10. 

Los o nservadores extremistas celebraron 
j j n » reunión en C a r t ó n House, balo la pres l -
denaa del duque de NorthumbeiTand. 

' E! mariscal Wi l son cr i t icó severamente la 
política del Gobierno actual en Palestina, 6 1 -

llesia, Grecia e Ir landa. 
El duque de N o r í l i u m b e r i n n d se exin-eaú on 

[lérinmo? de gran e n e r g í a contra H bolche-
1 viquísmo. cuyo solo objeto d i jo es el de 
[WlMtar a! Imperio b r i t á n i c o . Aludiendo a la 
[Conferencia de Génova . d e c l a r ó que es una 
j t o p ! » locura pretender que es necesario el 
ireeonocimlentu del Gobierno do los aoviela 
para el restablecimiento de la» relaciones 

Ijomerclalps con Rusia. T e r m i n ó ei duque de 
iJWrUiuniberlund proclamando la p r ó x i m a dí--
l » ? i**6' Pa^l'<l', de coal ic ión y asegurando 
Ijoe el sentimiento conservador e s t á c a d \ d í a 

arraigado en el p a í s . 

LA SITUACION IRLANDESA 

I ~ D u b l i n , 10. 
Ifc. •r'i,;asado las negociaciones e n t a b l á 
is. i 3 , 103 "Presentantes del Estado 11-
I ™ aá manda y los del par t ido republicano. 

Los reyes de Inglate-
rra en Bélgica 

c . L , , . Bruselas, 10. 
Ifcldi ^ cc',el'rado en e l Palacio Real la co-
K ¡ ^ oe gala ofrecida a los reyes de I n g l i -

btoeraif P0.stl,e8 el r ey Alber to s a l u d ó á los 
K i i ( £ S 9. 'nglMes diciendo que Bé lg i ca no 
| > « l o h n T i i * c,iant0 P0r ella hizo el I m 
Boto* nni- i'J0 <^ur*ntc 1* guerra, l iaolend 
^ ^ ^ u o r ci desenvolvimiento de las relaclo 

I n t e W Í ^ i • :*^cu ; l ) ' s l i rd lu sh rd luuuup 
jir».' ' po l í t i cas y e c o n ó m i c a s en 

' " " ^ m ^ n i J 5 J e Í - R e c o r d ó seguidamente lo 
-»Udart ae ^ ' o i c a y sus esfuerzos en 1 

B f l míe i2 '>ar? sn r e c o n s l l l u c i ó n , confland^ 
M t i . ; ^ ' ; s"ran títUtotím las r e p a r a c i ó n ! 

•MíRu ie «¿"^ en una era de P3» T trabajo 
t i fil reí V leTa,,lamlento del p a í s , 
• t t í m i r t í ¿ ' " S * c o n t e s t ó que ten ia la m á s 
fc? « l e 00160 do las dificultades 
K ? : ' c n í a j , ? P"11 B(!'gloa s e r á n r á p i d a m e n t e 
EemPre r „; 7. M e B u r ó que Bé lg i ca c o n t a r á 

Gñffl firetofil.111" ferv0l"0sas Bimpatlas d» 

La Conferencia de Génova 
CORCOND4NCIA 

VVashmgion, 10. 
Bl Gabinete b a estudiado la r e p e r c u s i ó n 

que tienen en los Estados Lnldos las ne-
gooiaciones que se siguen « n O é n o v a con
cernientes a l problema ruso y ha dado a 
entender que la ac t i tud de los diversos 
Gobiernos aliados en Génova concuerda en 
grandes l íneas con la pol í t ica de los Ba-
tados Unidos. 

CONVERSACIONES 
Génova , 10. 
Se sabe que los s e ü o r e s Bar thou , L l o y d 

George y Schnnzer han comenzado Impor
tantes conversaciones con los Jefes de las 
delegaciones polaca, checo-eslovaca y r u 
mana. 

S e g ú n TIOIH.IS recogidas en los c i r e u l n i 
de la d e l e g a c i ó n polaca, los seflores Sk i r -
munt . Bcnnes y Bratlann 'han apoyado los 
nuevos argumentos • de los aliados v hnn 
ofrecido lodos sus esfuerzos f iara lograr 
una conci l iac ión entre los cri terios de tas 
grandes potencias occidentales. 

Hlcese t a m b i é n en dichos c i rcuios qu i 
el seflor B a r l h o u Insiste Incesantemente en 
la necesidad do llegar a una estrecha so l i 
daridad de Intereses entre las grandes y 
p e q u e ñ a s potencias, en la cual tiene plena 
con lianza. 

Esto í i aae suponer que la f ó r m u l a de 
oonci l lac ión propuesta ' po r Sohanzer s e r á 
r.ceptadM por los s e ñ o r e s Sk innunt , B c n 
nes y Uraliano y q u e d a r á redactada d c í l -
nitivamente de un momento a otro. 

Una prueba de la importancia de esto 
Hcuerdo es que el vlsfÚf opt imismo y ¡a 
a l eg r í a tjua reinaba en los circuios ger
mano-rusos ee niaolflesta ya tan ostensi
blemente y hoy impera en ellos un ver-
i n d » r o .iesencanto. 

RESPUESTA E N T R E G A D A -
Genova, 10. 
Esta m a ñ a n a , a las diez q tres minu t^ -

fué entregada en !a Secretarla de la Con
ferencia la rspucsta de la de l egac ión rOS< 
.1 • m e m o r á n d u n i de los aliados. 

E! represenl inte de la Aírenoia Havas e:i 
Oónovü asegura q u « esta respuesta es m á s 
intranslgcnla de lo que se esperaba en de
terminados choulos de la Gonlefenola. 

En cambio, se debe prohabienvnte al he
cho de que l a de l egac ión rusa veeiblá ayer 
en las pr imeras 'horas de la noche las ÍH-
l imas instrucciones del Gobierno de k ios 
co-:, conforme a las cuales se exige ei r e 
conocimiento del pr incipio de la nacionali
zac ión de la p rop i ed id por parle de las p o 
tencias j la conces ión de c r é d i t o s que se 
elevan a" m i l mil lones de dólare . - . 

Fo su eMaecnnie ia , lo> representaatti 
aovleUstaa modlfloaron durante el curso de 
la noofie su rfeppuesta en este sentid'»-

E S P E R A N D " 
P a r í s . 10. 
A ú l t i m a Uora de esta niafiana no se ha

b ía recibido, en la Comis ión de Reparacio
nes ninguna o o m u n l e a c l ó n oficial del Go
bierno a l e m á n . Sia erabargo. se espera_ que 
RBÍOU, que e s t a r á redac t i la poco mi ís o 
muy en b iuva se r e c i b i r á una nota del 
mem? en los mismos f-'rmniso que publi'-a 
la Prensa de esta m a ñ a n a . 

Como es sabido, Alemania debe conles-
tar antes de l 31 de este mes a la comu
n i c a c i ó n de la Comis ión de Reparaciones.-
con proposiciones concretas reialivas a i con
t r o l de las finanzas del Reioh y la adop
ción de un nuevo r é g i m e n fiscal, cuyas me
didas fueron exigidas po r ot ra parte por la 
Comis ión antes de ftn de este mes. 

CAMBIO DE ACTITUD 
G é n o v a , 10. . ^ w 
Se asegura que el cambio de act i tud ob

servada en los bolcheviques tiene por f u n 
damento la siguiente d e c l a r a c i ó n hecha por 
la d e l e g a c i ó n r u s a : 

L a nota rusa, dicen los delegadog sovle-
tistas, no ha sido todav ía redactada def i 
nit ivamente. Todo ol que podemos decir es 
que aceptaremos é l m e m o r á n d u m de lo» ada 
dos come base 'Be acuerdo. Tenemos que 

formular ciertas redervas, poro podemp» 
asegurar que nuestra c o n t c s t í o l ó n d a r á sa
t i s facc ión a M r . L l o y d George. 

ENTREGA APLAZADA 
Génova , 10. . 
A l exponer e l seflor Chlchcrin a l seflor 

Si-hanzer los pontos principales de la con1-
t e s t ac lóa rusa al m e m o r á n d u m de loa al ia
dos, e l minis t ro y delegado Italiano hizo 
Observas al representante sovlelista, que r e -
daleados en ta l forma lo» puntos expues
tos por el citado delegado ruso, levanlariaa 
graves objeciones por parte de Francia, B é l 
gica e Inglaterra, y en su consecuencia r o g á 
al s e ñ o r Ohicherin que aplazara la entrega 
de dlhca oon tos tao lón . 

El delegado cuso acced ió a aplazar la enl-
trega de dicho documento por algunas l io* 
r ' - . 

K l s e ñ o r a j r tho .u ha di r ig ido al s e ñ o r 
Pacta, presidente de la Conferencia, una car-
la l l amándo le la a t e n c i ó n sobre las graves 
observaciones que pudieran originar el apla.-
zamlonto en la entrega de la cootestacioo 
rusa, y t ambién sobre I I necesidad de M 
conceder ya m i s plazos, pues la delegaclóO 
francesa no pod r í a ya admit i r los . 

LAZO ESTREOHO , 
O é n o v a , 10. . i , 
Los seflores Barthou y Jaspar, que oele--

braron ayer dos conferencias, han vuelto 
a conferenciar hoy. teniendo esta ú l t i m a enr 
trevlsta por resultado conflrmar, no sólo su 
acuerdo respecto a los bienes privados en ' 
Rusia, sino t a m b i é n la la^ellgeoeia QU" exis-, 
te entre los Gobiernos de P a r í s y Bruselaa. 

Ambos nün i^ t roá , os l rechanimte unidos 
en esta cues t i ón de los b^nes privados, bus 
-arSn mar.eoi . u ñ a d a m e n t e una fó rmula sa-
Usí . ic tor ia . A»i. pues, la act i tu 1 de f ranela 
y Bélgic , ouátldo sea entregada la contes
tación rusa al m e m o r á n d u i u . s e r á 1» misma 
y s e r á Igualmente terminante. 

LAS DILACIONES RUSAS 
Génova. 10. 
En los circuios italianos se oree que la 

c o n t e s t a c i ó n de los rusos s e r á entiveaJa 
oll aitnente mnflana. El enviado "sp^elal de 
!a Agencia flavas tiene noticia de jue la 
de légae ldñ francesa p r o t e s t a r á e -ntra to'».i 
nueva di lación por parte de la de l egac ión 
rusa. 

E X A M E N DE INFORMES 
Génova, 10. 
El seflor L l o y d George con fe renc ió ssla 

tarde con los peri tos br í l í in lcos que se ocdr 
pan de los a s u n t o » rusos, cxamlnan lo con 
ellos los Informes facilitados por Chichcrin 
al s-eOor Schanzer, acerca de la coulesla-
ción rusa al m e m o r á n d u m . Por su parte ha 
hecho lo propio la de l egac ión italiana. 

GOLPE T E A T R A L 
P a r í s . 10. 
liMiiunican desde Génova a l enviado es

pecial en aquella ciudad de la Agencia n a 
vas, que hoy se lia registrado un nueVc 
golpe teatral en la marcha de los t rabajo» 
de la Conierenola. 

En efecto, d e s p u é s de una extensa en
trevista celebrada a pr imera hora por CbN 
ehe r ín y Schanzer, la de legac ión rusa, que 
dcbta hacer púb l i ca a las tres de la tarde 
su con tes tac ión al m e m o r á n d u m d dos alia
dos, ha hecho saber muy poco antes de d i 
cha hora que aplaai|ia su d e t e r m i n a c i ó n de 
dar conoí iraienlo de la respuesta a la Prensa. 

También ha sido oplazuda la eomunica-
ción de |OÍ> comentarios del delegado Ra 
kowsk i . la respuesta bolchevista. . 

El enviad.) especial de la Agencia Havas 
a ñ a d e que es evidente que se t ra ta de e-
cer de nuevo ciertos Intentos de pres ión so
bre la de l egac ión ruaa con el Un de q u e é s t a 
modifique en un sentido m á s conciliador e\ 
texto de su respuesta. 

Se pretende con ello que la Conferencia 
puede cont inuar con éx i to sus trabajos, l i 
contiDuaolón de los cuales se verla grave
mente comprometida de persistir el tono de 
Intransigencia de que viene Impregnado el 
texto de la respuesta de la de l egac ión b o l 
chevique, • 

http://eorresponF.il
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Lusitanas N O T I C S A S L O C A L E S 
O P I « » > 0 8 AQSUELTOS : : « I I S I 8 »I«MI-
N f i N T E : : ESTUDIANTES INTEQRISTA8 
Tl 'R 'SWÍO : : I A TRAVESIA AEREA DEL 
A T ! J i r » T ! C O : : INCErtRIO : : E L SOLDADO 

DUSCONOCiDO 
Ll sbn» . 10. 

E l t r ibuca l <ic defensa social l ia abauello 
libccn.cnte .1 ouco OII.I.TOS que liablau >IIIÜ 
dr tca iaos bajo U ¡uculpa ' - iéa de agitadores. 

— A consecuencia de haber anunciado s u 
« c w V ^ n los parlamentarios republicanos y 
Wborales, sr orce que es huninentc una c r l -
«hi minis le r ia l . 

Sm enibargn, es general la opinión de qne 
el QotAéhio debe « b t e n e r s e de d imi t i r hasta 
t taccr resuleo los conlctos pendien t í - " . 

Los estudiantes Integristas que no 
quieren reconocer el l lamado pacto J e B r a -
p n n n , concertado en P a r í » , se rcnni rAn e l 
domingo p r ó x i m o , día 14 del actual, con el 
fln de tomar acnerdos sobre dicha c u e s t i ó n , 
f í j ^ * - E l Gobierno ha recibido aviso de que 
e i i los meses de Junio y Jul io f o n d e a r á n en 
el Ta jo dos grandes buques americanos, c o n 
duciendo a m á s de dos rail t u r i » U s . 

" La Universidad de Lisboa ha acorda
do por nnaninddad otorgar H t í t u lo de doc
tores honorarios a los aviadores que e s t á n 
rea l i iand el raid Lisboa-Rio Janeiro. 

- — Comunican «Je Ovar que en barr io de 
P o r a n d o ^ o se ha producido un gran incen
dio. 

A conscctscncla del siniestro han resultado 
deBlruldas 29 casas de madera y tres de 
mnmposteria. 

— La Comisión delectada del Coml lé ho -
l e n d é " Femando le > \ea l l anes . ha salido 
para Batalha, con el / n de depositar una 
corona en la tumba del soldado p o r t u g u é s 
desconocido. 

De Marruecos 
Madr id , 11 . 

En el minis ter io de la Guerra han f a c i l i 
tado esta madrugada al siguiente par le o f l -
« t a l : i , 

" A m p l i a c i ó n al parte de Guerra dcl d í a 
10 de Mayo de 1928: 

El al to comisarlo desde el zoco E l Jemls 
eomunlcn lo s'urulente: 

D e s p u é s de haber dado a V . E. el parte 
llegan aqu í emisarios de las fracciones de 
Beni-Aros , Beni-Iseef y S ú m a l a , ofreciendo 
«ond l c iones de s u m i s i ó n que estudio y que 
tfeiKdan la gran d e s e n r a p o s i c i n ó que existe 
• a el cunpo . 

Raisub. seprtn todas las noticias, abando
n é Tafa ru t durante la o p e r a c i ó n del día 7 
t a t e m á n d o s e , abandonado, en Buasscn. Bn 
T t f a r u t queda un n ó c l e o rebelde que puede 
i EMeer resistencia a nuestro avance." 

E L SINDICALISTA AMADOR 
Madr id . 11 

E l direetor general de Orden púb l i co ha 
manifestado qne el ún i co preso que que
daba en e l casti l lo de la Mola era el s l n -

< d í r a l i s t a Amador, el oual ha sido hoy t ras
ladado a la provincia donde reside la au to 
r idad jud i c i a l que lo llene reclamado. 

CAMPEONATO NACIONAL DE F U T B O L 
Vlgo , 10. 

| Reina (rran entusiasmo con mot ivo de j u -
i garse en este campo el p r ó x i m o domingo el 

final del campeonato nacional de fútbol en 
tre los equipes finalistas de I r ú n y Baroe-

i lona. 
I Casi todas las localidades e s t á n ya pedi

das, principalmente los palcos, por personas 
j que han telegrafiado desde Madr id , San Se-
[ M s ^ i n , Bilbao, Barcelona y otros puntos. 
I T a m b i é n han sido pedidas numerosas ha-
| Miaciones en los hoteles. 

Ha quedado terminado el tendido de la 
linca te legráf ica d^sde el campo de juego a 
la Central le lcgráf ica . 

A pet lo ión de la F e d e r a c i ó n Nacional de 
Pu'.bol h a b r á una comun icac ión directa des
de ol c tmpo con M a d r i d , Barcelona, San Se-
b s s t i á n j Bilbao. ^ 

Circular 

Et gobernador ha d i r ig ido una c.ir'cnlar a 
los alcaides de la provincia o r d e n á n d o l e s 
que no consientan manifestaciones n i m i t l -
nes une no e s t é n debidamente au'orisados. 

Orden de Haclanda 

E l rainislro d« l l a d e c d a Ika d i r ig ido una 
orneo al g<-bernador recomendindole que 
disponga que sea redoblada la vigi lancia 
GBB objeto de uue los reca.leros no traigan 
cartas sin el sello correspondiente. 

A Afr ica 

Anoche saheron en el correo de Valencia, 
con d i r e c l ó n a Af r i ca . 40 soldados d c l r e 
gimiento de A l c á n t a r a que van a cubr i r ba
j a s . 

La conferencia de Mau 
rin en el Ateneo En

ciclopédico Popular 
IMPRESIONES DE UN V I A J E POR L A 

RUSIA DE LOS SOVIETS 
Ante gran concurrencia, en la que abun

daban las mujeres, d ló pr incipio a las diez 
de la noche u anuaciada conferencia d 
Maur in . 

En la presidencia v imos a la m a y o r í a de 
la Junta di rect iva del Ateneo y a nuestro 
compaflero seflor Casanuvas, diputado p r o 
vincia l . 

A la hora expresada el ¡oven e I lus t rado 
conferenciante, con gran claridad y co r r ec 
ción, S i p g s d a hablar acerca del objeto de la 
conferencia. Eta la anter ior no pudo desarro
l la r por completo el tema " L a c u e s t i ó n m i 
l i t a r " , y ahora lo base para que no quede 
incompleta. 

A c o n t i n u a c i ó n habla de la guerra de R u 
sia contra Polonia en 1 9 Í 0 . Los r e v o l u c i o 
narlos rusos s u f r í a n horr ib lemente por sus 
escasos medios e c o n ó m i c o s y ios Aapl ta l i s -
tas, temerosos de l ' t r i un fo de loa soviets, 
azuzan a Polonia contra aquella n a a l ó n , que 
sufre los lormentos del hambre , del t i fus y 
de int inidad de calamidades m á s . Rusia sa
c ú d e s e ol sopor que la tiene como aletargada 
y con su e j é r c i t o r o jo avanza hada Polonia. 
Pero este e j é r c i t o carece de coballeria ro ja y 
la t ienen que improvisar . Se lleva a cabo 
una grande y act iva propaganda con t a l ob 
j e t o que da los frutos deseados y al cabo de 
poco lierapo el e j é r c i t o de los soviets dispone 
del p r i m e r Cuerpo de c a b a l l e r í a ro ja . Este 
Cuerpo de c a b a l l e r í a lucha con una es t ra te
gia propia, diferente a la de los Cuerpos s i 
milares de Europa. 

Una ves organizada la c a b a l l e r í a r o j a , avan 
za bada Polonia y a causa de lo abrupto 
dcl terreno donde la lucha tiene lugar sufre 
el p r imer descalabro. Cuando é s t o s u c e d í a , 
Francia, temerosa de que los soviets v e n -
desen a Polonia, ayuda por todos los medios 
a esta nac ión . Mientras tanto , la c a b a l l e r í a 
ro ja iba de r e v é s en r e v é s , hasta que sufre 
un formidable descalabro y , como conse
cuencia de ello, firmase la paz entre Rusia j 
Polonia. 

D e s p u é s se Inician dos tendencias en Ru 
sla. Una, representada por Len in , de recons 
t r u c c i ó n del p a í s y la ot ra acaudillada po r 
T r o t z k y , que era par t idar io de avansar has. 
ta Polonia, apoderarse de Varsovta, l legar 
Alemania y encender osa guer ra i i i und í a l . 

Dice que de cinco mil lones y pico de sal
dados que d i s p o n í a el e j é r c i t o r o j o , t í a que 
dado reducido a poco m á s de un m i l l ó n . Aho 
ra es u n e j é r c i t o regular , perfectamente or 
ganizado, pero en caso de pe l igro s u m a r á n 
muchos « ú l l o n e s , pues Rusia se halla d i s 
puesta a defender a todo trance su r é a l m e n 
actual . 

ExUcndese en consideraciones acerca de 
la o r g a n i z a c i ó n del e j é r d t o . el cual se ha l la 
animado de los m á s nobles p r o p ó s i t o s y a l 
tos ideales. Cuando hay a l g ú n oficial proce
dente de la cor te zarista — c o n t i n ú a a ic len-

do — e s t á vigilado coDstanti 'mentc peí dos 
omisarioit do los soviets. 

Nar ra una a n é c d o t a d^ un general .• 
el cual se hallaba a! frente de una !.',nri¿J 

las c » r c a u i a s de M o s c ú en ealidnd i.r \ ( ^ 
ico . p i r o bajo e l con t ro l de un n ¡o-c i 

tante de los.soviets. 
A ñ a d e que en R u d a , en realidad, ha hs-

¡do dos re\ uluciones. La que reallsan n í«t 
proletarios de las ciudades para abolí.- j j 
propiedad y la que l levaron a cabo los cbnros 
del campo — e g o í s t a s y pequef ta i fue 
ses — ouc se repart ieron la l ie r f i ) . De . j j j 
nace el divorcio entre la Ciudad y «I ivanp* 
E l campesino tenia que suminis t rar el •.ríe» 
y r ec ib í a aom'O pago papel moneda. En 1JU 
el papel moneda que circulaba por Un-.., n t 
de 1,316 millones de rublo* y en IV'¿0 i¿ . 
cha cifra se e l evó a 043,000 millones y cic« 
de rublos . 

L o q u « en la pr imera de las fechas in'II-
adas eo.iUba cien rubios , cuesta al.era 'lot 

mi l lones . 
A l l r m a aue e l campesino ruso es t i mis 

ignorante del mundo, y a este propcsiio re. 
:uerda los a r t í c u l o s que í i a c e poro apa. 
ecicron en un pe r i ód i co espaftol, llrmadol. 

por M á x i m o Cork! . Los ronuinistas se pre-
cataban a tos campesinos y se apoderabta 
' ' ' " ' "~ ~ iáUt-

pn-

IÍP*- i 

del _ t r igo . Si eran ~ vencidos por ¡OB 
peslnos se les sometki a los m á s IR; 
ormentos . A l oficial le "veMisn de 

f o r m e " , cuya ope rac ídB cons i s t í a en 
oudarle y sobre la piel , , desgar rán i i e 
inves t í an de las Insignas de su inaiiii 

Otras veces se sacaba los kilestiuos 
b á s e l e s a un á r b o l y se les obUgala 
vueltas a su alrededor hasta que m 

Halda del concepto e g o í s t a del : 
sino ruso, que se nada part idario de 
me*« que halagaba su e s p í r i t u burgirti. 
Cita a Magno, el anarquista famoso, qsr 
t u v o una gran s i m p a t í a entre los i 
siu<\j t-n sus luc í i a sc ontra Moscou, 
é s t o s en poco t iempo se h i r i e ron c.ni'iHBB 
y nueve revoluciones contra el oob.erno* 
Moscou, porque é s t e les quitaba el trigc. 

Cita unas frases de Lenin eo las 
dice que se marcha hacia el eoimunsmo i 
gran velocidad, y aboga por la abolicito * 
la moneda por exceso de é s t a . 

Manifiesta que los canapesinos nn (pH1 
r í a n cobrar el t r i go en papel menciia, ^ 
en su defecto, r e d b h i n como pago jsjJJ 
sil las y basta {danos, con lo nía'. » • 
absorbiendo todo io que Imbía de ilgs* 
comodidad en las ciudades, a cambio iWJJ, 
a l imentos que suministraban a sus tu*-
tantes. , 

T r o t z k l — dice el o r a d f t r — d i j o en W* 
que la r e v o l u c i ó n rusa no podía siiíiw* 
si no era apoyada por los d e m á s países^ 

Ref ié rese de nuevo a los cauipcMnos. i g 
cuales, al darse cuenta de aue s 
era requisado po r los comunistas ; 
cido a las ciudades, en venganza, 
en p r á c t i c a la siguiente id''a. DfCiitr 
sembrar poco, t an - só lo para elles y 
familias y de esle modo no s e n a Pw 
la requisa. ^ 
' A c o n t i n u a c i ó n habla de la , ' r v " " £ j t a i 
Cronstadt, cuvos p r t o c í p a l í s r,( '" '"f'^íl 
c e d í a n de Ucrania , donde se '-n a g m - i 
dc l desebnlento de los camprsmM. 

Dice que e l f i i s i lamclnto d d zar 
rlf lod sin estruendo y sin ninp;ir.a i 
l idad . a d i f e r e n d » de lo acont'M-OJ ' - ^ 
revolucionarios franceses c u a n " c 
muer te a Cois X V I , qoe hicieren ^ i 
de de aparatosidad. n0i # 1 

L a t i e r ra en Rusia «s laba ^J ' J^J , f 
150.000 propietarios y a r t i 
poder de íw mlUanes de ""í"'""."^"^!» 3 

L a m u j e r gosa de ia raAs a . j _ 
ber 

nadas oficinas, ante las cu a ' 
cuando • uno de ¡os cónyup ~ 
Vase, d i rec ta y pair.atinaiiieri'- -
s lón de la famiaa. Los o.O' ^ i 

en* 

La m u j e r goza de ia rad;'^' o*"! 
s r U d . á nStrimonio es já ^ ' ' ^ J M 
i pueden unir Inscrioiendos' ^ o g n 

nerlos sus padres o bien 

¿i , 

las casas" llamadas de lnf , , ,nVJ- i .p 
( u c i ó n b a desaparecido y i.e • 
arídie se acuerda Patriaría 

Los popes y hssta '• ' l1e |o« 
Iglesia han admit ido el rég ' i i ' 
vie ls . , k . , .•,.nfe'"(Df'*'T 

A 4 u i «í J * . » " ?,, ' 

o rador fué m n y f e V y 1 3 " " , ^ ^ ' * J F 1 

temas tan interesantes cerno 


